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"It was a town of red bricks, or of brick that would 
have been red if lhe smoke and ashes had allowed it; 
but, as matters stood it was a town o f unnatural red 
and black like the painted face o f a savage. It was a 
town of machinery and tal! chimneys, out of which 
interminable serpents of smoke trailed themselves for 
ever and ever, and never got uncoiled. It had a black 
canal in it, anda river that ran purp/e with ill-smelling 
dye, and vast piles o f building full of windows where 
there was a rattling and a trembling ali day long, and 
where the piston of the steam-engine worked 
monotonously up and down, like the head of an 
elephant in a state of melancholy madness ". (Hard 
Times - Charles Dickens) 
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RESUMO 
Nesta dissertação, faço um estudo do romance Os Corumbas, de Amando Fontes, publicado em 
1933. O foco principal da análise está voltado para o espaço ficcional, a cidade de Aracaju, local onde 
desenrola as ações. Escrito na estética naturalista o romance é um documento fiel de uma cidade que se 
industrializava rapidamente. 
Os Corumbas junto com Parque Industrial, de Patrícia Galvão, são romances que têm o espaço 
ficcional priorizado pela cidade em industrialização, diferentemente de outros romances que no mesmo 
momento priorizavam a vida rural. A industrialização, as condições de vida e as lutas da classe operária são o 
tema principal de Os Corumbas, o que favoreceu uma longa polêmica sobre a existência do romance 
proletário no Brasil. 
Por fim, estabeleço as relações entre o espaço e as personagens degradadas, tal como se apresentam 
no romance com a modernidade, representada pelo avanço do capitalismo. 
ABSTRACT 
In this dissertation, I study the novel Os Corumbas written by Amando Fontes, published in 1933. 
The main study o f analysis is the fictional space, the Aracaju city, place where happen ali actions. Written in 
the natura!ístic aesthetic the novel is an excellent document about a city that was industrializíng quickly. 
Os Corumbas and other noveis as Parque Industrial, by Patricia Galvão, are noveis that have the 
fictional space prioritized for the city in industrialization, differently o f other noveis that in the same moment 
prioritized the life in the country. The industrialízation, the condítions o f lífe and the fights of worker class are 
the maín theme of Os Corumbas, which favored a long polemíc about the existence o f the proletatian novel in 
Brazil. 
Thís way, I establish the relations between space and the characters, just as they show themselves in 
the novel wíth the moderníty, represented for the progress o f the capitalísm. 
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APRESENTAÇÃO 
A presente dissertação iniciou-se na graduação na qualidade de iniciação científica1, 
no projeto de "leitura da cidade nas literaturas de língua portuguesa", na UNESP, campus 
de Assis. A pesquisa consistia em analisar o espaço urbano de Os Corumbas, verificando as 
semelhanças e diferenças desse romance, pertencente à chamada literatura social de 30, 
com a ficção praticada naquele momento. Esse trabalho, em seu término, despertou-me 
interesse em levá-lo adiante numa projeção maior, na condição de dissertação de mestrado. 
Nesta dissertação, as análises repousam sobre a bibliografia critica e o espaço 
ficcional da narrativa representado pela cidade de Aracaju. No decorrer do trabalho muitos 
outros assuntos foram surgindo e complementando a tessitura do texto, como, por exemplo, 
a discussão sobre a existência ou não do romance proletário no Brasil; a industrialização e a 
modernidade: assuntos diretamente ligados ao momento histórico em que o romance foi 
publicado. 
No primeiro capítulo, faço uma análise da recepção critica da obra destacando dois 
pontos polêmicos: a) se Os Corumbas é ou não romance proletário e b) o estilo do autor. 
Assim que o romance foi lançado acirrou-se uma longa discussão entre os críticos se aquele 
romance era ou não um romance proletário. Essa discussão entrou em voga, em razão das 
agitações populares e das manifestações grevistas dos operários no Brasil, mas suas origens 
encontram-se na tomada do poder do Partido Comunista na União Soviética, em 1917. Essa 
convulsão social levou muitos críticos a acreditarem na existência de uma literatura 
proletária no Brasil já no início da década de 1930. Os dois romances que provocaram essa 
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discussão foram Cacau, de Jorge Amado, e Os Corumbas. No Brasil não tivemos 
proletários escritores, mas escritores burgueses que registravam a vida dos operários 
brasileiros. Neste trabalho tento esclarecer que não tivemos o que a critica chamou de 
literatura proletária, mas sim romances que apresentaram o modo de ser e a vida dos 
proletários: "literatura sobre o proletário". 
Em seguida faço um estudo da critica desse romance relativamente ao estilo. A 
partir de 1930, muitos escritores, principalmente os do Nordeste, apresentaram e 
denunciaram as condições de vida das massas populares no Brasil. Isso era feito, em geral, 
por meio do registro e da documentação, métodos característicos da velha escola 
Naturalista. Mas se o Naturalismo do século XIX estava calcado no cientificismo, em 1930 
o chamado Neo-naturalismo estava com suas bases sobre o fator econômico, ao mesmo 
tempo em que incorporou o "projeto estético" dos modernistas da década de 20. Esse 
período, considerado por muitos críticos como um dos mais férteis da nossa literatura, 
pertence aos escritores: Graciliano Ramos, Jorge Amado, Rache! de Queiroz, José Américo 
de Almeida, José Lins do Rego e muitos outros. Os Corumbas pode ser colocado ao lado 
desses romances por focalizar o povo e o pobre; mas também se distancia deles por não 
incorporar a estética moderna, por ainda estar preso à velha estética do Naturalismo do 
século XIX. 
No segundo capítulo, Espaço, capítulo nuclear, a anàlise repousa sobre o espaço 
ficcional do romance a partir de textos teóricos sobre o espaço da narrativa de ficção e de 
textos de historiadores e sociólogos sobre a cidade. Nesse capítulo, estudo os espaços 
públicos e privados, onde se movimentam as personagens e também onde são segregadas, 
1 Projeto financiado pelo CNPqiPIBIC (!999 - 2000), sob orientação da professora Tânia Celestino Macedo, 
9 
em especial as mulheres que viram prostitutas. 
No terceiro capítulo, Modernidade e Degradação, analiso a obra dentro do momento 
histórico brasileiro. O Brasil, em 1930, passava de um país agrário para um país industrial e 
muitas cidades, principalmente as capitais, passavam por uma rápida industrialização e 
modernização. A migração foi um fator bastante relevante nesse momento, pois as 
indústrias necessitavam de mão-de-obra que, na sua maioria vinda do campo, era 
desqualificada. Havia também imigrantes vindos de outros países que ofereciam mão-de-
obra qualificada. Foram estes, muitos com idéias anarquistas, que começaram a agitar as 
greves nas capitais brasileiras, notadamente, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Aracaju, ao se industrializar, dá os primeiros passos na modernidade; mas se de um 
lado se mostra moderna pela presença das indústrias, por outro mostra os contrastes dessa 
modernização, pois aos operários eram destinados os piores lugares para se morar; lugares 
estes sem saneamento básico, em volta das fábricas e nas favelas que iam se formando. 
Além disso, a Aracaju que entrava na modernidade ainda mantinha os códigos morais 
"atrasados" do campo. 
O sertanejo que migra para a capital é chamado de corumba nesse romance. Muitos 
significados são atribuídos à palavra corumba e quase todos eles estão dentro do mesmo 
campo semântico. Segundo Francisco Bueno, corumba significa sertanejo, mal trajado, 
desajeitado, feio, em Pernambuco essa palavra designa o trabalhador dos engenhos, mas 
aquele que vem das serras, do interior do estado; e, em outros lugares do Brasil, corumba 
significa sítio afastado, isolado, sertão2• Já para Caldas Aulete, o verbete corumba significa 
UNESP, Assis. 
2 BUENO, Francisco da Silveira. Grande dicionário etimológico - prosódico da língua portuguesa. São 
Paulo: Edição Saraiva, !964. p. 829. v. 2. 
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homem da roça, matuto, caJplra, tabaréu3 No dicionário Michaelis o mesmo verbete 
significa serta!lejo que migra para fugir da seca nordestina, pau-de-arara, retira!lte 4. 
Segundo Renato Mendonça5, a palavra corumba vem do ba!ltu e significa mulher velha. 
Segundo o próprio Ama!ldo Fontes, o roma!lce foi inspirado num casal que 
encontrara num trem em retirada para o interior do estado de Sergipe - "um casal de 
velhos, silencioso e só, num vagão de estrada de ferro que deixava a estação de Aracaju, foi 
o pequeno átomo, o núcleo gerador do roma!lce"6. Depois disso, o autor deixou de lado a 
obra, porque julgava faltar-lhe o registro da vida de Aracaju e a técnica segura para a 
escrita do roma!lce. No entanto, doze a!lOS mais tarde, já com a técnica definida - o método 
"apresentativo" de Ortega Y Gasset - retoma ao projeto inicial e publica o roma!lce em 
O enredo do roma!lce é bem simples: uma faJnília de serta!lejos não resistindo ao 
flagelo da seca, vê a cidade como única alternativa e para lá parte. Na cidade a faJní!ia tem 
uma vida dura, vai morar num casebre num bairro operário e é explorada pelas indústrias de 
tecido. Aos pouco a faJnília é desfeita: um filho, Pedro, se envolve numa greve e é 
deportado para o Rio de Ja!leiro; três filhas são assediadas e vão para a zona do baixo 
meretricio; uma outra filha morre de tuberculose. Depois de todas essas desgraças o casal 
de velhos, não vendo mais sentido em perma!lecer ali, retoma arrependido para o sertão. 
3 AULETE, Caudas F. J. Dicionário da língua portuguesa. 3'. ed. Lisboa, 1948. v. I. p. 683. 
4 MICHAEUS: moderno dicionário da língua português. São Paulo: Companhia Melhoramentos, 1998. p. 
598. 
5 MEN"DONÇA, Renato. A influência africana no português do Brasil. 4°. ed. pref. de Rodolfo Garcia. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, !973. p. 133. 
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I. RECEPÇÃO CRÍTICA 
1. Romance tendencioso? 
Em meados de 1933, foram publicados simultaneamente Cacau, de Jorge Amado, e 
Os Corumbas, de Amando Fontes. Ambos foram recebidos com muitos aplausos e elogios 
pela crítica, mas Os Corumbas foi considerado a grande obra daquele ano. 
O romance de Amando Fontes após ser lançado foi agraciado por uma enxurrada de 
críticas, por apresentar não somente a seca, mas também a migração do campo para a 
cidade e a vida miserável daquele povo pobre vivendo em condições degradantes na urbe. 
Os Corumbas foi tido como a obra que ultrapassou o regionalismo, fornecendo um retrato 
do Brasil de Norte a Sul. Parte da critica considerou-o como o grande romance, se não o 
grande romance proletário, já a outra parte apontava-o apenas como um grande romance 
revolucionário que enfoca uma família proletária, não um romance proletário. 
João Ribeiro' foi o primeiro critico a se manifestar na imprensa brasileira sobre essa 
obra e, em sua resenha, lançou dois pontos que causaram muita discussão em tomo dela. O 
primeiro é que Os Corumbas seria uma obra de tendências comunistas. O segundo, mais 
discutido, é que ele seria um romance do proletariado, o que muitos outros críticos 
discordaram. Para João Ribeiro, essa obra era "um romance do proletário infeliz e 
desesperançado", de uma família que iludida por uma vida melhor migra para a cidade. 
Esse romance se constituiria como um dos raros documentos do "comunismo incipiente e 
fatal": 
6 "A entrega do Prêmio Felipe D'Oiíveira". Lanterna Verde. Río de Janeíro, (I) maío 1934. pp. !10- 116. 
7 Ibid., 
8 RIBEIRO, João. "Registro Literário". In: Jornal do Brasil. Río de Janeíro, 3/8/1933. 
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É um romance do proletário infeliz e desesperançado, vivendo entre ilusões e 
desenganos mortais. Uma pobre família, a dos Corumbas, vivendo na escassez, 
emigra de uma cidade do interior para a capital, o pequeno Aracaju, onde 
encontrará trabalho e onde os pais retirantes esperam colocar os filhos numa ou 
duas fábricas de fiação. [ ... ] Quem escreve o folhetim desse registro é um 
sergipano também e sente o cheiro e a visão das paisagens e um pouco a 
psicologia daquela gente pobre, nômade por miséria, e vítima da destruição 
menos por inépcia do que por inocência incauta. Por isso mesmo, Os Corumbas 
parece-nos um dos raros documentos do comunismo incipiente e fatal. É o retrato 
bem parecido da sociedade que se dissolve sob a erosão funesta da civilização'. 
Opinião contrária é a de Otávio de Faria10, que exalta Os Corumbas e desconsidera 
Cacau, de Jorge Amado, esta última obra também considerado como romance proletário. 
Este critico considera Os Corumbas, Serajim Ponte Grande e Cacau os três grandes 
romances que criticaram a burguesia, todavia elege o primeiro como o melhor dos três pelo 
fato de Amando Fontes não se esquecer de sua função de escritor e não seguir nenhuma 
corrente político-ideológica. Para Otávio de Faria, Amando Fontes apenas apresentou com 
fidelidade a vida que viu do proletariado, sem nenhuma distorção proveniente de sua 
ideologia. Como percebemos, um ponto polêmico já se destaca. Para João Ribeiro, Os 
Corumbas seguramente seria um romance tendencioso, documento do comunismo; já para 
Otávio de Faria tratava-se apenas de um romance revolucionário e imparcial: 
Na verdade, a burguesia não teve sorte com nenhum dos três. Mas enquanto o Sr. 
Amando Fontes, numa grande fidelidade à sua função de romancista, apresenta 
apenas o que viu, o que lhe parece ser a vida proletária de Aracaju, sem nada 
forçar em beneficio do seu credo pessoal, os outros dois, esquecidos do papel que 
devem desempenhar, põem os seus romances ao serviço de uma corrente social, 
para denunciar com o Sr. Jorge Amado, para destruir e borrar de preto com o Sr. 
Osvald de Andrade. [ ... ] Pois, além de não ser um romance tendencioso, é 
realmente um romance, pela sua extensão e pela sua consistência, pela matéria 
apresentada 11 • 
É bom lembrar que mesmo os teóricos do comunismo, Marx e Engels, mais de uma 
vez se declararam contrários à arte dirigida, à literatura tendenciosa e instrumento de 
9 Ibid., 
1° FARIA, Otávio de. "Dois romancistas: Jorge Amado e Amando Fontes". In: Boletim de Ariel. Rio de 
Janeiro, (I, 18) 1933. pp. 7-8. 
11 Ibid., 
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propaganda política. Marx, em uma carta enviada a F. Lassalle, analisando a tragédia 
intitulada Franz Von Shckingen, aconselhou Lassalle a seguir o exemplo de Shakespeare, 
porque via na "schillerização a transformação dos personagens em simples porta-vozes do 
espírito do século", o seu maior defeito'2 Engels, por sua vez, em uma carta enviada a 
Minna Kautsky, reitera essa conclusão de Marx: 
[ ... ] não sou em absoluto adversário da poesia de tendência como tal... Mas creio 
que a tendência deve surgir da própria situação e da própria ação, sem que seja 
explicitamente formulada. O poeta não é obrigado a dar pronta aos leitores a 
futura solução histórica dos conflitos que descreve13 
Nesse sentido, parece-nos que Otávio de Faria, ao apontar Os Corumbas como um 
romance não tendencioso, estava no caminho mais correto, já que é um romance de 
denúncia e de indignação, apresentando as contradições da sociedade, sem fazer da obra 
uma literatura tendenciosa. Amando Fontes foi um escritor empenhado em denunciar as 
condições precárias da vida dos operários de Aracaju e, ao mesmo tempo, registrar a 
migração do campo para a cidade, como um processo muito complicado numa estrutura 
social muito desigual. 
A biografia de Amando Fontes leva-nos a descartar a hipótese, de João Ribeiro, de 
que Os Corumbas seja um romance do comunismo incipiente. Não conhecemos nenhum 
vinculo do autor com o comunismo. Podemos apenas dizer que Amando Fontes foi um 
escritor empenhado em analisar as diversas camadas da sociedade, notadamente a classe 
operária, numa estética Naturalista, tudo isso independentemente de sua ideologia. Amando 
Fontes, no seu discurso, na entrega do Prêmio Felipe de Oliveira, deixa claro seu 
descomprometimento ideológico e seu interesse em apenas descrever a vida daquelas 
12 BANDEIRA, Monis. "O marxismo e a questão cultural". In: TROTSKY, Leon. Literatura e revolução. 
Trad. Monis Bandeira. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. p.JO. apud. MARX, Karl. (Carta a F. 
Lassalle, 19 de abril de 1859). 
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pessoas que viviam em Aracaju: 
Tive de ceder à verdade, porém; tive que renunciar ao desejo de seguir o caminho 
de alguns mestres, para ser fiel na interpretação da alma, dos sentimentos de 
nosso povo, simples, primitivo, expressando ainda as suas maiores dores e 
tragédias por um gesto inacabado, por duas ou três palavras de resignação ou 
desconsolo.[ ... ) Não deverei esconder-vos que fui solicitado muitas vezes, ante o 
sofiimento que dia a dia se acumulava sobre a cabeça dos Corumbas, a tomar o 
partido dos proletários, dos pobres, colocando-me sistematicamente contra os 
ricos. Fazê-lo, porém. seria cair na sustentação de uma tese, seria falsear 
acontecimentos e caracteres, seria deixar de ser 'romance'. 
Entre centenas de tantos outros argumentos, ocorriam-me, sobretudo, aquelas 
palavras de Tchekov: 'Quando eu falo em ladrões, não acrescento nunca que esse 
ato é um crime. Isso é da alçada do júri. A mim apenas compete mostrar como 
agem tais indivíduos' 14 
Na mesma posição de Otávio de Faria encontramos Valdemar Cavalcante. Para este, 
a objetividade do drama realista dessa família está no descomprometimento ideológico 
político do autor, retratando, acima de tudo, o proletário urbano, em específico a grande 
massa rural que se desloca do campo para a cidade". 
2. "Será um romance proletário?" 
2.1. Não é romance proletário 
Afora a questão de sua tendência, a discussão provocada por Os Corumbas 
centralizou-se no problema deste romance constituir urna literatura proletária ou não. 
Cacau, de Jorge Amado, foi publicado meses antes de Os Corumbas, é evidente que a 
crítica preocupou-se em responder à pergunta do livro de Jorge Amado - "Será um romance 
proletário?". 
Após a publicação de Cacau, Aberto Passos Guimarães publica, no Boletim de 
13 Ibid.,pp.I0-11. apud. ENGELS, Friedrich. (Carta a Minna Kautsky, 26 de novembro de 1885). 
14 FONTES, Amando. "Discurso de Amando Fontes na Sociedade Felipe de Oliveira". In: Lanterna Verde. 
Rio de Janeiro, (I) maio 1934. pp. 107- 116. 
15 CAVALCANTE, Valdemar. "Amando Fontes". In: Revista do livro. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do 
Livro, (I) 1956. pp. 147-181. 
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ArieJl6, uma resenha sobre esse romance e responde a pergunta feita por Jorge Amado em 
seu romance. Esse crítico, em sua resposta, coloca no centro da discussão o surgimento do 
romance proletário, além de elencar as diretrizes desse novo gênero. Alberto Passos, nesse 
artigo, reconhece a existência da literatura proletária. Para ele a literatura se faz em 
consonância com o ambiente social. Ora, se havia uma sociedade burguesa, também havia 
uma sociedade antagônica a essa. E, se de um lado existia a literatura burguesa em 
decadência, de outro emergia a literatura proletária que refletia os anseios das massas. O 
critico também elenca as diretrizes que o romance estava tomando. Ali estariam a 
decadência do romance burguês - com heróis individualizados - e a afirmação do romance 
de massas. 
Há uma arte nova. Mas esta arte não é simplesmente a renovação do processo de 
composição, nem dos gêneros nem das formas. Há uma arte nova como 
conseqüência direta da renovação do ambiente social e com íntimas diferenças de 
natureza que a distancia às léguas dos passados conceitos de arte. Há uma arte 
nova, ligada ao movimento de emancipação de uma classe, refletíndo todos os 
aspectos da luta por esta emancipação 17 
No mesmo artigo, bem adiante, Alberto Passos afirma a existência da arte proletária 
como representação da classe proletária em contradição à burguesa: 
Eu discordo que somente possa haver arte proletária com a ínstalação da 
sociedade proletária. Com a sociedade proletária, que é a própria negação das 
classes, não poderá sobrexistir na arte uma denominação classista. A arte 
proletária é, pois, a arte anti-burguesa do periodo da luta de classe. Do periodo de 
contradições onde nos achamos18 . 
Essas considerações nos levam a entender que, para Alberto Passos, naquele 
momento já era possível existir uma literatura proletária. Assim, a resposta para a pergunta 
de Jorge Amado seria afirmativa. 
O critico aponta ainda a revolta contida no enredo como fator fundamental no 
16 GUIMARÃES, Alberto Passos. "A propósito de um romance: Cacau". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, 




Embora impressionando mais pelo aspecto sentimental do problema, até a ligação 
afetiva do Sergipano, embora misturando algumas vezes as situações puramente 
morais com os sentimentos rebeldes da gente do campo, Cacau exala bem um ar 
de revolta para estar junto da literatura proletária19• 
Resumindo: o romance proletário precisa retratar a massa e seus dramas, e 
apresentar a revolta nas personagens. Como o critico bem aponta, na personagem 
Sergipano, a rebeldia não precisa ser apresentada em personagens individuais, o importante 
é haver um caráter de convicção de luta. 
Um último elemento levantado por esse critico é a fidelidade com o real, elegendo, 
assim, o método realista como único possível na composição do romance proletário: 
Por Cacau tem-se bem a paisagem dos nossos campos semi-bárbaros, das nossas 
fazendas, onde a ruindade dos feudos se conserva com o mesmo ardor. 
Todo o livro uma reprodução muito exata da vida de bichos, que, por este Brasil 
afora, mais de três quartos da nossa população leva penosamente, com a dolorosa 
paciência de cegos20. 
No mesmo período, Jorge Amado escreveu uma resenha no Boletim de Arie?' sobre 
Os Corumbas elogiando-o, porém discordando da crítica que o classificara como um 
romance proletário. Em sua argumentação, o autor de Cacau faz um esboço de como 




No entanto, quero notar uma coisa, Os Corumbas não é um romance proletário. 
Se faço essa anotação é porque várias pessoas têm me afirmado que Amando 
Fontes realizou literatura proletária com o seu livro. 
Primeiro, acho que as fronteiras que separam o romance proletário do romance 
burguês não estão ainda perfeitamente delimitadas. Mas já se advinham algumas. 
A literatura proletária é de luta e de revolta. E de movimento de massa. Sem herói 
nem heróis de primeiro plano. Sem enredo e sem senso de imoralidade. Fixando 
vidas miseráveis sem piedade, mas com revolta. É mais crônica e panfleto (ver 
Judeus sem dinheiro, Passageiros de terceira, O cimento) do que romance no 
sentido burguês. Ora, acontece que Os Corumbas é o romance de uma família e 
não o romance de uma fábrica. Com heróis, com enredo, com as reticências 
maliciosas da literatura burguesa. A vida das fábricas de Aracaju, os movimentos 
dos operários, suas ações, tudo é detalhe no livro, tudo circunda a família 
21 AMADO, Jorge. "P.S.".ln: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (li, li) 1933. p. 292. 
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Corumbá. Essa, sim, é fixada, marcados traços, expostos ao leitor vivinhos, 
trabalhados por alguém que é de fato romancista. 
Demais, o que o romance inspira é uma imensa piedade por esses destinos, pelos 
operários de per si, dando ao leitor vontade de auxiliá-los. Mas se o leitor tivesse 
de ajudá-los começaria pela fanúlia Corumbá que lhe desperta piedade maior. É 
piedade do intelectual burguês pela miséria do proletariado. Não é a revolta do 
operário contra o causador de sua miséria. A literatura proletária se propõe 
incentivar a revolução dos oprimidos. O romance proletário deve inspirar o 
sentimento de revolta e de luta. Fazer do leitor um inimigo da outra classe. 
Comover não basta. É Preciso revoltar'2 
Os três elementos fundamentais para um romance proletário: retratar vidas 
miseráveis, movimento de massa e luta, revolta, apontados por Alberto Passos Guimarães, 
também aparecem como fundamentais na posição de Jorge Amado. No entanto, além 
desses elementos, era importante também, segundo o romancista, a ausência de julgamentos 
prévios relativos à moralidade. Provavelmente este último elemento foi acrescido das 
críticas pelo excesso de palavrões, motivo de censura temporária de Cacau, e também por 
lhe servir para se posicionar contrariamente aos críticos moralistas de direita. Houve, por 
parte de Jorge Amado, uma acusação de que em Os Corumbas existe uma certa 
centralização à família Corumba; no entanto, essa centralização se justificaria pelo fato do 
romance ser a representação de uma coletividade que migra do campo e é explorada na 
cidade. De fato, os integrantes dessa família recebem um enfoque especial, mas este 
tratamento tem como intuito a representação e denúncia das más condições de vida no 
processo de construção da sociedade urbana nas malhas das desigualdades sociais. O que há 
para as personagens dessa família, como de resto para todas as outras que fizeram essa 
migração, é a miséria. Há, assim, um movimento de massa, um movimento coletivo 
tipificado na família Corumba. Por outro lado, se quiséssemos, poderíamos identificar até 
mesmo a revolta representada em algumas cenas, ou em certas personagens, como José 
Afonso e Pedro Corumba. O autor de Cacau conclui apontando Os Corumbas como uma 
18 
obra populista próxima às de Afonso Scbmidt. Mas reconhece que essa obra descentralizou 
o romance brasileiro do Sul em direção ao Nordeste. 
Dias da Costa, comungando alguns pressupostos de Jorge Amado, elege Os 
Corumbas como um romance apenas de fundo proletário, em que põe em relevo a ausência 
de palavrões (concordando com Jorge Amado) como denunciadora de um romance não 
proletário: "o romance não se proletariza nem mesmo nos diálogos de proletários, onde não 
surge nunca um palavrão"". A ausência de palavrões, segundo esse crítico, tiraria um 
pouco a veracidade da obra. Tal defeito poderia ser justificado pelo fato do autor ter 
querido um ritmo uniforme e suave que procurou manter em todo o livro, ou talvez pelo 
pudor em macular, ainda que de leve, as linhas puras da obra. Na visão de Dias da Costa, 
temos nesse romance a classe dos exploradores representada pelas duas fábricas Têxtil e 
Sergipana, gigantes, cuja finalidade é sugar o sangue da classe operária para sustentar o 
patronato. 
Roger Bastide24, em um clássico estudo da obra de Jorge Amado, aponta os 
palavrões presentes na obra deste escritor como decorrência da linguagem apresentada em 
frases soltas e relaxadas fluentes do povo. Essa linguagem obedece à norma da literatura 
popular, dando fidelidade à vida das personagens do romancista. 
Matilde Garcia Rosa25, possivelmente uma militante ativista do Partido Comunista 
do Brasil, tal qual Jorge Amado, deixa explícita sua posição ideológica calcada na linha 
política do partido. Após declinar vários elogios e méritos estilísticos ao romance, discorda 
22 Ibid 
23 COSTAS, Dias da. "Os Corumbas ". In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro, (1, li) 1933. 
24 BASTIDE, Jorge. "Sobre o romancista Jorge Amado". In: Jorge Amado, povo e terra - 40 anos de 
literatura. São Paulo: Livraria Martins Editora. p. 58. 
25 ROSA, Matilde Garcia. "Amando Fontes- Os Corumbas". In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro, (!, 7) 
1933. 
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radicalmente de que Os Corumbas seja um romance proletário. Além disso, afirma que 
Pedro é uma personagem inteiramente falsa, principalmente no que diz respeito ao seu 
comportamento e, Amando Fontes, um desconhecedor da militância comunista. Segundo 
Matilde, há em Os Corumbas uma tese tipicamente reacionária: trata-se de um romance 
burguês, apresentando uma família de operários, porém com tendências burguesas, cujo 
ideal era formar a filha em professora e aburguesar a descendência. Essa seria a tese mais 
que burguesa, segundo essa ensaísta. 
Outro fator apontado nessa mesma linha de pensamento seria a ausência de revolta. 
Quando os planos fracassavam as personagens dessa família não se revoltavam contra a 
burguesia, apenas choravam e eram humilhadas. A tese do autor seria o desespero das 
personagens contra o destino, que impediu a realização dos seus sonhos. Caso fosse 
necessário recomeçar, recomeçariam. Apenas um paliativo para o problema do operariado. 
Essa tese seria apontada como fraca para solucionar o problema do operariado. Não seria 
com o aburguesamento que o proletário sairia da miséria, apenas com a revolução. Nesse 
sentido, Matilde não elege Os Corumbas como uma obra revolucionária, como fizeram 
outros críticos e ensaístas. 
Na esteira dessa discussão, Antônio Alcântara Machado, em um artigo publicado 
no Diário de São Paulo26, pronuncia que Os Corumbas desce um degrau da errada escala 
social e abandona a pequena burguesia em torno da qual tinha gerado quase toda nossa 
literatura de ficção, para a do proletariado. Para ele, Os Corumbas não conduz ao interior 
das fábricas. As poucas cenas que ali se passam não apresentariam grande importância para 
a ação. Essas cenas seriam episódios secundários. O romance teria o caráter de denunciar as 
26 MACHADO, Antônio Alcântara. Diário critico de São Paulo. 1933. 
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péssimas condições de vida dos operários que trabalham nas fábricas. "É o romance do 
proletário (sem ser romance proletário) e não da fábrica. A miséria que vive nas cercanias 
dela e dela se sustenta'm_ Essa noção de Alcântara Machado é melhor entendida no sentido 
de Os Corumbas ser um romance sobre a vida proletária e os problemas que circundam esta 
classe. 
2.2. É romance proletário 
No mesmo ano em que Jorge Amado escreveu sobre Os Corumbas, Aderbal 
Jurema, como que respondendo ao autor de Cacau, publicou um artigo sobre o romance de 
Amando Fontes identificando a existência de revolta em Os Corumbas: 
No clima proletário ao qual vai se desenvolvendo o romance e cheirando a luta de 
classe, se estabelece nos capítulos em que Pedro, o filho único dos Corumbas, e o 
tipógrafo José Afonso preparam uma greve, dão ao livro, um sentido nitidamente 
proletário e não populísta, como alguns criticos consagraram esse romance. Neste 
ínterim o autor fotografa o interesse do patronato e a traição sofrida pelos 
operários sergipanos. Após a traição do governo aos grevistas, os líderes da greve 
são presos, e onde fica uma expressão de poesia social, "lembrando Breton e 
Mayakovsky": 
"Também houve esposas que choraram os seus maridos e fdhos gritaram pelos 
pais ..... 
Apareceram na boca de Sá Zéfa frases como esta: "não sei pra que Deus botou 
pobre no mundo "28 . 
Para Aderbal Jurema, a indignação e a revolta que o romance de Amando Fontes 
causou no leitor é maior do que a de Cacau, pois, em Os Corumbas, as personagens 
falavam à vontade. Já em Cacau, "sem diminuir o seu valor, por várias vezes notam-se 
censuras diretas do autor sobre as suas personagens. Isso deu como resultado a personagem 
Sergipano bancar o herói já no fim do romance"". 
27 Ibid., 
28 JUREMA, AderbaL "Um novo romancista". In: Momento Crítico-bibliográfico. Recife, (I) 1933, pp. 8-10. 
29 Ibid., 
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Manuel Anselmo30 aponta duas superfícies no plano de Os Corumbas: um conceito 
de sofrimento e uma expressão idealista de protesto e revolta. A primeira estaria arraigada 
na trágica vida do velho Geraldo, sua mulher e suas filhas que são vítimas da fatalidade e 
da prostituição angustiosa sem qualquer poesia; a outra superfície estaria nas bases do 
idealismo de revolta e tentativa de mudança do estado da classe dos operários. 
Para Jorge Amado, naquele momento eufórico, o qual o país estava passando, o 
romance deveria seguir essa linhagem de denúncia, fixando a vida dos miseráveis, com 
pouca literatura e muita crônica e panfleto, calcado mais na vida real. Um ano após a 
publicação de Cacau, Jorge Amado31 escreveu um outro artigo expondo as diretrizes do 
romance moderno. Nesse artigo, Jorge Amado reforça a idéia do romance emergente ter um 
sentido de documento, ser como um grito de socorro em favor das regiões e povos 
ignorados até então. O romance deveria deixar de dar enfoques em heróis individuais, 
característica da literatura burguesa, e se interessar pelo drama das massas, das classes, 
descobrindo o Brasil ignorado. O interessante nesse artigo é que Jorge Amado cita vários 
escritores daquele momento que estavam fazendo esse tipo de literatura com enfoque na 
coletividade, e aponta Amando Fontes como um representante desse projeto, posição bem 
diferente da presente naquele artigo publicado no ano anterior sobre Os Corumbas. 
Por esta époc~ Gilberto Freyre32 também deixa suas impressões de que o romance 
deveria se manifestar como um grito em favor dos esquecidos pela literatura burguesa. O 
romance da primeira metade da década de 1930, para Freyre, teve um tom muito forte de 
30 ANSELMO, Manuel. "Amando Fontes, Romancista da Fatalidade". In: Família literária luso-brasileira 
(ensaios de literatura e estética). Rio de Janeiro: José Olympio, 1943. pp. 239-243. 
31 AMADO, Jorge. "Apontamentos sobre o moderno romance brasileiro". In: Lanterna Verde. Rio de Janeiro, 
(I) 1934. pp. 48-51. 
32 FREYRE, Gilberto. "Sociologia e literatura". In: Lanterna Verde. Rio de Janeiro,(IV) novem. 1936. pp. 15 
-18. 
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reportagem e documento, embora as análises sistemáticas sociais ficaram calejadas. 
Houve também críticos que se manifestaram em favor de que o romance deveria 
apreender poesia, crítica e análises psicológicas, como é o caso de Aderbal Jurema.33 Para 
este, bom romancista e escritor era aquele que se pusesse em favor da seriedade, de aplicar 
uma filosofia, criticar determinados ambientes, agitar caracteres psicológicos. A obra de 
arte seria apreender a poesia dos costumes da vida, sem fugir à realidade dos fatos e, 
conforme esse crítico, Amando Fontes, teria conseguido tudo isso. 
No que diz respeito à estrutura do romance, Gilberto Amado" e Otávio de Faria" se 
opõem ao conceito de Jorge Amado de que o romance proletário seja mais panfletário e 
sem enredo. Estes críticos consagraram Os Corumbas como um romance proletário, para 
eles, a obra de Amando Fontes estava dentro do modelo dos romances bem escritos. Para 
Gilberto Amado, foi um dos raros livros sérios, composto, orgânico que havia sido escrito 
no Brasil sem enchimentos literários. Já para Otávio de Faria, o romance deveria ser 
orgânico, com enredo, com desenvolvimento, com consistência, com extensão e uma 
matéria apresentada, conjunto que Amando Fontes teria conseguido realizar. Já Antônio 
Alcântara Machado36 exalta Os Corumbas pela técnica da sua construção, pela existência de 
vida das personagens. 
Essas observações nos levam a crer que, diferentemente da crítica tendenciosa de 
Jorge Amado, priorizava-se a forma romance, passando para segundo plano a sua 
classificação. 
33 JUREMA, Aderbal. "Um novo romancista". In: Revista Momento Critico-bibliográfico. Recife, (I) 1933, 
pp. 8 -10. 
34 AMADO, Gilberto. "Os Corumbas ". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (II, 12) 1933. p. 313. 
35 FARIA, Otávio de. "Jorge Amado, Amando Fontes". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (III, 1) 1933. pp. 
7-8. 
36 MACHADO, Antônio Alcântara. Diário crítico de São Paulo. 1933. 
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No Brasil dos romances novelas, dos romances recordações, dos romances 
documentários, de todas essas tentativas falhadas de obtenção da forma 
"romance", o livro do Sr. Amando Fontes conseguiu (não importando as falhas 
do detallie) ser verdadeiramente um, um romance conseguido, acabado, '"feito"37. 
Naquele momento efervescente pelo qual o país estava passando, a crítica tentou 
estabelecer uma relação entre Os Corumbas e as manifestações operárias, a industrialização 
e o momento político, não só de Sergipe como também do Brasil. João Ribeiro, sergipano e 
conhecedor de sua terra, deixou suas impressões, identificando no realismo do romance os 
ambientes que vão progressivamente corroendo as personagens no espaço industrial. Da 
mesma forma observou Barreto Filho", ao identificar, na descrição dos bairros industriais, 
a cidade de Aracaju no seu alvorecer industrial e no operário não só o proletário de típico 
sentimento sergipano, mas também o proletário pobre de qualquer lugar do mundo. "A 
psicologia ali encontrada nas personagens por esse crítico está na reação e conformidade 
com o destino que lhes restam"39• Já Amâncio César, crítico português, vê o romance Os 
Corumbas como fruto da proletarização da classe média, da derrocada de valores (que o 
cristianismo não conseguiu impedir), da falta de solidariedade humana, da ausência de 
caridade cristã, da falta de respeito pela pessoa humana, "que conduz à exploração e à 
manutenção dos vícios do mundo em que temos de víver"40• 
M. Paulo Filho encontra em Os Corumbas a denúncia de uma política maquiavélica: 
A política explora patrões e operários, servindo-se dos segundos, que atira contra 
os primeiros para, no fim, valer-se do prestígio e do dinheiro dos que têm. Essa 
política sem entranhas, capaz de todas as iniqüidades, o romancista a resume no 
governo e na oposição do estado, pois que tudo se equivale 41 • 
Partilhando dessa mesma idéia, Antônio Sales louva esse romance como obra 
37 FARIA, Otávio de. op. cit. pp. 7-8. 
38 FILHO, Barreto. "i'unando Fontes- Os Corumbas". In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro, (I, 3) 5/811933. 
39 Ibid., 
4° CESAR, Amâncio. "Amando Fontes - o romance da gente humilde e das mulheres-damas". In: Literatura 
pelo Caminho: alguns romancistas brasileiros. Lisboa, 1958. 
41 FILHO, M. Paulo. "Os Corumbas". In: Correio da Manhã. Rio de Janeiro, 18/8/1933. 
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regionalista, mas não estreita, que revela os problemas da seca, da linguagem, os 
sentimentos regionais e, acima de tudo, do proletariado desamparado politicamente: 
Em verdade este livro não é estritamente regionalista, sob esse aspecto de história 
de uma família plebéia em luta com a miséria, ele é um quadro real, mítico 
doloroso da vida dos proletários no meio da anarquia econômica em que os fortes 
se aproveitam para viver regaladamente às custas dos fracos42 . 
Já, mars recentemente, na década de oitenta, apareceu um artigo de José 
Hildebrando Dacanal43 no qual o autor classifica Os Corumbas como um romance 
proletário e, mais do que 1sso, como introdutor do romance proletário industrial. As 
observações feitas por esse critico levam em conta que em Os Corumbas não se vêem 
heróis com problemas existenciais, mas apenas a miséria fisica e moral gerada pela 
exploração da mão-de-obra proletária no período da primeira industrialização brasileira. Os 
Corumbas, conforme Dacanal, "se sobrepõe aos outros romances de 1930, chegando 
próximo dos romances Germinai, de Zola, e, principalmente, Huazipungo, de Jorge Icaza. 
Amando Fontes não agradou aos críticos do "establishment" literário brasileiro pelo fato de 
seu romance não ser um panfleto político-ideológico e nem de estilo realismo socialista'""'. 
De certa forma, esse critico faz-nos lembrar uma semelhança entre Os Corumbas e 
as longas descrições que Marx teceu a respeito da situação dos operários na Inglaterra 
durante a Revolução Industrial, em O Capital. As crianças raquíticas, as moças 
tuberculosas, as mulheres grávidas, os operários mortos pela falta de segurança, as 
operárias para as quais resta a prostituição como única alternativa de sobrevivência e os 
agitadores políticos que marchanJ para a cadeia, descritos em O Capital, são repetidos em 
Os Corumbas. Do outro lado dessa problemática histórica, o que vemos é o capital 
42 SALLES, Antônio. "Os Corumbas". In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro, (I, 9) 20/1011933. 
43 DACANAL, José Hildebrando. O romance de 30. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982. pp. 44 -4 7. 
44 Ibid., 
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explorador massacrando uma classe, num periodo em que as leis trabalhistas ainda não 
existiam e as trágicas descrições em Os Corumbas eram comuns. 
É sempre bom lembrar que Os Corumbas faz parte da chamada literatura da década 
de 1930, periodo em que os escritores estavam empenhados em denunciar em seus 
romances o país real. Antonio Candido, num ensaio intitulado "O direito à literatura", 
afirma que naquela década a literatura realista assumiu um papel importante ao denunciar 
os problemas do homem do povo. Nessa literatura coube aos escritores investigar e 
denunciar a situação do país. O romance de tonalidade social passou de denúncia retórica 
ou meras descrições para uma critica corrosiva, que encontrou campo em escritores como: 
Jorge Amado, Graciliano Ramos, José Lins do Rego, Rache! de Queiroz, José Américo de 
Almeida, Érico Veríssirno, Abgar Bastos, Guilhermino César, Emil Farhat, Amando Fontes 
e outros escritores menores. Eles contribuíram para incentivar os sentimentos radicais que 
se generalizaram no país. Segundo Antonio Candido, foi uma verdadeira onda de 
desmascaramento social, que serviu para formar um batalhão de escritores empenhados em 
expor e denunciar a miséria, a exploração econômica, a marginalização, o que os tornam 
figurantes de uma luta virtual pelos direitos humanos45 • 
Mas, se de um lado tivemos um grande grupo de escritores empenhados em 
denunciar as péssimas condições de vida dos proletários, de outro tivemos uma elite 
conservadora, cujos porta-vozes eram os militares que pregavam o oposto. No período da 
ditadura getulista pregava-se contra o materialismo, o comunismo e todo tipo de arte de 
tendência proletária e comunista: 
Na verdade, porque a ideologia política dos Soviets, pela sua crueza materialista e 
a sua técnica de anulação dos valores morais, repugne à nossa compreensão e aos 
45 CANDIDO, Antonio. "O direito à literatura". In: Vários escritos. 3°. ed. São Paulo: Duas Cidades, 1995. 
pp. 255-256. 
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nossos sentimentos de povo formado na doutrina cristã, e também porque não 
tivemos, salvante os estudiosos do assunto, uma atenção prevenida capaz de 
surpreender os índices esparsos da propaganda bolchevista, - o certo é que 
damos uma credulidade displicente à existência daquela propaganda no Brasil.[ ... ] 
Haja vista o que sucede com essa campanha de proletarização da literatura e da 
arte, na qual a propaganda subversiva mal se esconde à argúcia daqueles que bem 
conhecem a técnica de disfarce e de embuste dos comunistas. 
É assim que, nos romances, a pretexto de ser assunto da época, escolhem um 
tema social que lhes dará aso à divulgação solerte de idéias e de princípios 
marxistas. E, propositadamente, investem contra as regras mais elementares de 
gramática, porque é preciso corromper a linguagem, nivelando-a, quando 
possível, à das classes proletárias e incultas, corroendo-se, assim, um dos 
elementos orgânicos da unidade de um povo. E isto se faz, disfarçadamente, sob 
pretexto de se estar construindo "língua brasileira". 
A obscenidade de palavras ou de cenas aparece também amiúde, não com o fim 
da "verdade na arte" da antiga escola naturalista e, sim, como um ataque 
premeditado à moral burguesa, que precisa ser destruída. [ ... ] Tudo isto é feito, 
como se vê, com um escopo único: - a perversão das forças vivas e puras do 
sentimento, tornada uma das armas secretas do plano de desagregação nacionaL.. 
É, em suma, a luta do materialismo contra o predomínio do espírito. 
Urge, portanto, reagirmos, também organizadamente, contra essa investida 
maléfica, mediante uma rigorosa fiscalização oficial nos livros e publicações de 
toda a espécie, impedindo-se a venda e a circulação de obras que forem 
manifestamente suspeitas 46 
Esta carta expressa claramente o modo de pensar repressivo dos conservadores 
manifestando total repúdio ao projeto ideológico idealizado no movimento modernista. 
Como que se não bastasse essa posição conservadora, ainda mostram o autoritarismo ao 
censurarem obras, assim como aconteceu com Cacau, de Jorge Amado. Todo esse discurso, 
é obvio, só tinha um fundamento: impedir a organização da classe operária e o crescimento 
do movimento comunista no Brasil. Já ficou claro que para isso os reacionários usaram 
vários meios: desvalorizar na imprensa obras que abordassem a vida proletária, tirar de 
circulação as obras dadas como "imorais" e enaltecer aquelas que não despertassem nem os 
sonhos nem a articulação política no povo. Apoiando esse grupo encontramos muitos 
intelectuais que, como Otávio de Faria47, combatiam abertamente os comunistas no Brasil. 
46 Essas cartas foram escritas a partir de 1940 por juízes do Ministério Público de Segurança com o intuito de 
barrar os movimentos anarquistas e comunistas que estavam começando surgir no país. Depois de escritas e 
circuladas no meio militar eram publicadas em diversos jornais do país. (Rio de Janeiro: hnprensa Militar) 
47 EmMachiavel no Brasil (Rio de Janeiro: Schimidt, 1931) Otávio de Faria demonstra toda sua hostitlidade 
aos comunistas e aos tímidos movimentos comunistas. 
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O empenho dos escritores dessa época, entretanto, foi maior a ponto de conseguir 
obter grande êxito na aceitação pelo público leitor que, de certa forma, acompanhava as 
agitações políticas pelas quais o país passava, notadamente o crescimento e fortalecimento 
da classe proletária. Jorge Amado e Amando Fontes foram os escritores que, talvez, 
naquela década, tiveram o maior êxito em vendagem, com os seus respectivos romances, 
Cacau e Os Corumbas. 
A batalha que se travou no campo ideológico e político no Brasil, em relação ao 
surgimento da classe proletária e à entrada do movimento comunista e anarquista, dividiu a 
sociedade em duas alas distintas: uma que lutava bravamente contra o capitalismo e a outra, 
conservadora, reacionária, que combatia todos os movimentos tidos como revolucionários 
ou reformadores. Essa divisão refletiu-se fortemente na literatura. Uma grande ala de 
escritores e críticos voltou seu olhar para os movimentos sociais que estavam germinando 
no país, enquanto outra, de extrema direita, combatia acirradamente essa literatura. 
O mais importante disso tudo é que Os Corumbas, junto com Cacau, colocou em 
discussão o problema da literatura proletária no Brasil na década de 1930. Embora Os 
Corumbas não tenha sido escrito por um operário, nessa obra há muitos caracteres de um 
romance proletário. Escrito sob a ótica de um burguês, o romance retrata a vida, a revolta e 
o modo de ser dos operários urbanos de Aracaju. A revolta dos operários e a organização da 
Sociedade Proletária de Aracaju, presentes no romance, revelam as reivindicações de uma 
classe que crescia e que lutava por direitos trabalhistas e melhores condições de vida. Do 
mesmo modo, também vemos uma denúncia à radical desigualdade social entre duas 
classes antagônicas: a proletária e a burguesa. 
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2.3. "Romance social"- ("literatura sobre o proletário'') 
Na década de 1930, tivemos, segundo Antonio Candido48, o despertar da consciência 
do subdesenvolvimento do país. Nesse período surgiu um corljunto de obras que juntas 
foram denominadas de "romance social". O "romance social" se apropriou do Naturalismo, 
mas agora voltado para as questões sociais e econômicas. Os movimentos de massas 
tornaram-se objetos dos escritores e muitos foram os ternas: o migrante do sertão, o 
proletário urbano e rural, etc. 
Nesse momento passaram a vigorar duas vertentes no romance: uma em que 
predominava o sociologismo e outra a imaginação. Os escritores desse período penderam 
para urna ou para outra vertente, mas a grande maioria aderiu ao sociologismo, recorrendo à 
fotografia e ao registro, explorando pouco a imaginação. O ideal teria sido conservar-se fiel 
à realidade e servir-se da imaginação na medida necessária. Como bem apontou F. M. 
Rodrigues Alves Filho, "o romance brasileiro daquele momento deveria estar em pleno 
equilíbrio entre essas duas balizas'"9• Bom exemplo desse equilíbrio está Angústia, de 
Graciliano Ramos. O sociologismo foi uma decorrência natural daquele momento, pois "o 
romance brasileiro estava muito voltado para a realidade objetiva, obedecendo a urna lógica 
de sentido de uma ordem nova, que se integrava muito mais ao campo da observação"50• 
Nesse sentido, o homem do povo de diversas classes passou a ter a sua importância na 
literatura, sendo denunciado a sua miséria e a sua exploração. E é nesse "romance social" 
que alguns romancistas passaram a apresentar e a descrever a vida dos proletários. 
48 CANDIDO, Antonio. "Literatura e subdesenvolvimento". In: A educação pela noite e outros ensaios. São 
Paulo: Ática, !989. pp. !40- 162. 
49 FILHO, F. M. Rodrigues Alves. Sociologismo e imaginação no romance brasileiro. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1938. p. 72. 
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As manifestações de 1917, 1930 e 1932 refletiram fortemente as mudanças pelas 
quais o país estava passando. O surgimento e o fortalecimento da classe operária foram 
marcos históricos decisivos que se refletiram em lutas de classes no Brasil e se fizeram 
presentes na literatura da década de 1930. 
Em 1933, foram publicados simultaneamente Cacau, de Jorge Amado, Serafim 
Ponte Grande, de Oswald de Andrade, Os Corumbas, de Amando Fontes e Parque 
Industrial, de Patrícia Galvão, a Pagu. É a partir da publicação desses quatro romances que 
se acende a discussão em tomo da literatura proletária. O assunto ainda imaturo causou 
muita polêmica, uma vez que os críticos divergiam entre si, baseados em diferentes 
posições ideológicas e diferentes critérios de avaliação literária. Os romances daquele 
momento deixavam de enfocar personagens individuais, para dar ênfase à coletividade e 
seus problemas. 
O estudioso João Luiz Lafetá'\ ao analisar os primeiros momentos literários que se 
seguiram ao Modernismo, propõe uma distinção entre a produção da década de 1920 e a de 
1930. No primeiro momento do Modernismo, a produção se caracterizaria pela ruptura com 
a linguagem retórica e academicista, correspondendo a um projeto estético. Já na década de 
1930, os romancistas estavam mais voltados para uma tomada de consciência do pais, em 
busca de um modo de expressão artística nacional, correspondendo ao projeto ideológico. 
Claro que esses dois momentos não estariam separados radicalmente, pois o projeto estético 
já contém em si o ideológico. Poderíamos, baseados nessa distinção, colocar esses quatro 
romances em dois grupos: ao primeiro grupo pertenceriam Serafim Ponte Grande e Parque 
Industrial que herdaram da semana de 22 a renovação na linguagem; e ao segundo 
50 lbid., p. 74. 
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pertenceriam Cacau e Os Corumbas. 
Escrito entre 1925 e 1929 e publicado em 1933, Serafim Ponte Grande causou 
grande polêmica. Dois foram os motivos da discussão: o primeiro diz respeito à 
continuação do projeto estético iniciado em Memórias sentimentais de João Miramar: a 
técnica cinematográfica, fragmentária, e a fusão entre poesia e prosa, contestando uma certa 
modalidade do gênero narrativo, teve prosseguimento no Serafim 52• Em Serafim Ponte 
Grande, critica sarcástica à burguesia, há uma exacerbação de todos os processos, 
fragmentando ao máximo a composição, variando vertiginosamente os tons, chegando 
quase ao limite da descontinuidade e elipse, que fazem a linguagem adquirir um valor 
telegráfico". 
O segundo ponto da discussão em Serafim está no prefácio deste romance. Segundo 
Antonio Candido, Oswald considerou este livro o ponto de ruptura com a burguesia: 
Do meu fundamental anarquismo jorrava sempre uma fonte sadia, o sarcasmo. 
Servi à burguesia sem nela crer 1 ... ? Ficou I ... I este livro. 
Um documento. Um gráfico. O brasileiro. O brasileiro à toa, na maré alta da 
última etapa do capitalismo I .. .!. Epitáfio da burguesia. Necrológio que fui54• 
Em 1931, Oswald tinha aderido ao Partido Comunista do Brasil; e no prefácio de 
Serafim vemos uma advertência sinalizando para o romance proletário e da coletividade. 
Eu prefiro simplesmente me declarar enojado de tudo. E possuído de uma úuica 
vontade. Ser, pelo menos, casaca de ferro na Revolução Proletária. 
O caminho a seguir é duro, os compromissos opostos são enormes, as taras e as 
hesitações maiores ainda 55 • 
Serafim Ponte Grande não é um "romance proletário", mas teve uma importância 
51 LAFETÁ, João Luís. 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974. 
52 SCHW ARTZ, Jorge. Oswald de Andrade. Seleção de textos, notas, estudos biográficos, hístóricos e críticos 
e exercícios. São Paulo: Abril Educação, 1980. p. 46. 
53 CANDJDO, Antonio. "Estouro e libertação". In: Vários escritos. 3° ed. São Paulo: Duas Cidades, 1995. p. 
55. 
54 lbid., p. 53. apud. ANDRADE, Oswald de. Serajim Ponte Grande. São Paulo: Secretaria de Estado da 
Cultura: Global, !991. 
55 A.NDRADE, Oswald de. Serafim Ponte Grande. Obras Completas. São Paulo: Globo: Secretaria do Estado 
31 
fundamental em sinalizar o romance brasileiro para o enfoque da coletividade e seus 
problemas, constituindo-se assim uma obra revolucionária ao pregar contra a burguesia e o 
romance burguês focado no herói individuaL 
Parque Industrial, de Patrícia Galvão, também apresenta muitas inovações na 
linguagem, como o predomínio do recurso metonímico, cenas breves e frases telegráficas, 
já bem exploradas por Oswald de Andrade. Apesar do romance pôr em evidência o 
proletariado de São Paulo, a obra teve pouca atenção da crítica. Parque Industrial detém-se 
no proletário feminíno, criticando a sociedade burguesa sob um ângulo socialista. Segundo 
Kenneth David Jackson, Parque Industrial estaria distante dos romances sociais da década 
de 1930 devido à estrutura, tema e linguagem. "Sua estrutura estaria baseada numa crítica à 
sociedade e à industrialização, oriunda da primeira fase do modernismo daquele momento, 
revelada na linguagem e na organização do romance em cenas e fragmentos, dramatizando 
uma confrontação com a ordem social''56 • 
Ao segundo grupo, pertenceriam Cacau e Os Corumbas, por se identificarem ao 
projeto ideológico. Assim que esses romances foram lançados, a crítica, de imediato, se 
debateu em torno do surgimento da "literatura proletária" no Brasil. 
Fato polêmico foi a nota que Jorge Amado fez no prefácio do romance Cacau, em 
que lança a pergunta se este seria um romance proletário. Tal pergunta, é óbvio, pedia 
respostas e essas alimentaram as discussões em tomo da concepção de romance proletário. 
É de se ressaltar que, já em 1932, Heitor Marçal havia escrito uma resenha no 
da Cultura, 1991. p. 39. 
56 JACKSON, Kenneth David. "Patricia Galvão e o realismo-social brasileiro dos anos 30". In: Jornal do 
Brasil, 1978. apud. CAMPOS, Augusto. Pagu: Patrícia Galvão: vida e obra. São Paulo: Ed. 
Brasiliense, 1982. pp. 286- 290. 
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Boletim de Ariel57 consagrando o romance O Gororoba: cenas da vida proletária do Brasil, 
de Lauro Palhano, como um romance proletário, o qual estudaria o proletário em todo o 
país, do Nordeste para o Amazonas e depois para o Rio de Janeiro. Esse artigo, entretanto, 
não causou grande polêmica naquele momento a ponto de pôr em discussão o romance 
proletário. 
Aderbal Jurema, crítico pernambucano, em um artigo intitulado "Literatura 
Reacionária e Literatura Revolucionária"", meio ano após ter escrito afirmando ser Os 
Corumbas um romance proletário, faz um mea culpa e aponta Os Corumbas como um 
romance revolucionário e não proletário, pois o pais estava passando por um estado de luta 
de classes. Para ele, só haveria literatura proletária num estado já proletário e, embora o 
país já estivesse passando por luta de classes, ainda não era um estado proletário. Estava-se 
confundindo (ele, entre vários críticos, a literatura de esquerda com a proletária): 
A literatura da esquerda está sendo chamada impropriamente de literatura 
proletária. Há uma grande distância a vencer entre a literatura revolucionária e a 
proletária. [ ... ] Na U.R.S.S. vemos essa literatura que procura flnnar na 
consciência popular as conquistas da revolução. Nós, porém, ainda estamos nos 
preparando para ela59 • 
Para Aderbal Jurema, a literatura reacionária se caracteriza tanto pela ausência 
completa de uma tese de sentido social, quanto pelo apego ao indivíduo liberal e suas 
tradições. Já a revolucionária iria contra todos os preconceitos e procuraria levar às massas 
um sentido novo da vida, que só viria a acontecer com a revolta dos explorados sobre os 
exploradores e, por fim, com a vitória. Ele vê tal literatura como efeito da adesão dos 
escritores à classe proletária, mas deixa claro que essa literatura seria de escritores 
intelectuais de esquerda empenhados na Revolução, despertando nas massas a consciência 
57 MARÇAL, Heitor. "Literatura Proletária". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (I, 12) 1932. 
58 JUREMA, Aderbal. "Literatura reacionária e literatura revolucionária". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, 
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revolucionária. Para esse crítico, esse conjunto de obras jamais seria literatura proletária, 
pois no Brasil não havia proletários escritores. 
Na acepção desse crítico, portanto, só havia dois tipos de literaturas: uma 
reacionária, que estaria ligada aos valores burgueses; e, a outra, revolucionária, que estaria 
preocupada em levar o sentido de luta à classe explorada. A literatura revolucionária, por 
sua vez, poderia construir um clima proletário: 
O clima de um romance revolucionário poderá ser proletário ou burguês. 
Burguês, se o romancista se restringir a criticar um certo ângulo da classe 
privilegiada, movimentando ironicamente a figuras caricatas dos grandes 
exploradores. Proletário, quando a ação se desenvolve no meio da massa, 
mostrando as suas indecisões, os seus anseios e, sobretudo, a sua vida de párias 
da socíedade60 
Partindo dessas considerações, Aderbal Jurema aponta Cacau e Os Corumbas como 
romances revolucionários em ambientes nitidamente proletários. O crítico ainda cita 
Serafim Ponte Grande, de Oswald de Andrade, como um romance revolucionário, num 
ambiente burguês, onde o personagem central crítica sarcasticamente a degeneração da 
burguesia. 
Posteriormente, Moacir Albuquerque, discordando de Aderbal Jurema, retoma a 
questão do que seria o romance proletário, num artigo na revista Momento Crítico-
bibliográfico". Ele afirma que a existência do romance proletário teve início com Jorge 
Amado em Cacau, onde aparece a vida dos proletários ignorantes, sujos, doentes, em meios 
que não lhes asseguravam a vida. Na seqüência viria Amando Fontes com Os Corumbas, 
onde o autor estuda a situação do proletário urbano. O romance proletário fixaria urna 
sociedade vil, a vergonha do homem e do mundo, a desgraça do homem, os antagonismos 
(III, 8) 1934. 
59 Ibíd 
60 Ibid:: 
61 ABUQUERQUE, Moacir de. "Arte Proletária". In: Momento crítico-bibliográfico. Recife, (I) 1934. 
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da classe minoritária dirigente explorando a classe majoritária, supostamente dada como 
inferior. Um outro aspecto que chama a atenção, levantado pelo crítico, é a noção de arte 
proletária. Moacir Albuquerque discorda de Aderbal Jurema de que a arte proletária só 
existiria na Rússia e que no Brasil, como em outros países, só existiria arte revolucionária. 
Para Albuquerque, o proletariado estava em ascensão e permitia a existência de uma arte 
proletária. É claro que a Revolução de 1930 causou euforia em muitos críticos e levou-os a 
acreditar na existência de uma literatura proletária a partir de 1933. 
Para refletir sobre essa questão nos apoiaremos em dois teóricos, Victor Serge e 
Trotsky. Victor Serge ao responder duas perguntas sobre a produção artística literária 
proletária e seus escritores", apresenta duas vertentes sobre a literatura proletária: a 
primeira é a dos escritores pequeno-burgueses, que exploram os sentimentos populares e 
põem em cena de vez em quando os proletários, não conseguindo expressar seus 
verdadeiros sentimentos; e a segunda vertente que se divide em duas: a) só seria possível a 
literatura proletária se os escritores estivessem profundamente aliados ao proletariado 
revolucionário e se participassem efetivamente da vida dos operários; b) os proletários na 
condição de escritores, ou melhor, escritores oriundos da classe proletária. Só assim a 
literatura proletária seria genuína. Nesse sentido, apenas na segunda vertente é possível a 
existência da literatura proletária: 
Há literatos - em tudo o mais, perfeitamente burgueses ou então pequeno-
burgueses - que exploram com sucesso os sentimentos populares. Eles põem em 
cena, de vez em quando, os proletários. Podem ser de alguma utilidade para o 
proletariado; no mais das vezes, não vão além de inocular no proletariado as 
formas de sentir e de pensar da burguesia radical. 
Há literatos filiados ao partido comunista ou simpatizantes do movimento 
62 (a- O Sr. acredita que a produção artística e literária seja um fenômeno puramente individual? O Sr. não 
pensa que ela possa ou deva ser o reflexo das grandes correntes que determinam a evolução econômica social 
da humanidade?; b- O Sr. acredita na existência de uma literatura e de uma arte que exprima as aspirações 
da classe operária? Na sua opinião quais são seus principais representantes?) SERGE, Victor. Literatura e 
revolução. Trad. Paulo Franchetti. São Paulo: Ensaios, 1989. p. 93. 
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operário. Com raras exceções, suas obras não são menos infinitamente alheias ao 
proletariado, pois não existe libertação mais difícil de conseguir do que da 
inteligência e da cultura. Sensibilidade, pensamento, talento, modos de expressão 
- os intelectuais se formam pela cultura burguesa: mesmo aliados à classe 
operária, mesmo conscientes do cativeiro interior, eles não podem fugir a isso. 
Sua consciência política está, nesse caso, adiante de sua natureza profunda de 
artista. [ ... ] Uma literatura proletária é possível. Nos países capitalistas, ela 
poderia ser a obra de escritores que estivessem profundamente aliados ao 
proletariado revolucionário, que se dispusessem a participar de suas vidas. (Esses 
escritores necessariamente excepcionais teriam freqüentemente coisa melhor a 
fazer do que escrever romances ... Trata-se de um círculo vicioso). [ ... ]Nos países 
soviéticos onde começou a aparecer, essa literatura é feita por jovens proletários 
que se tornaram intelectuais (ou, se se prefere de jovens intelectuais oriundos do 
proletário). Escritores alheios ao proletário expressam às vezes em certas obras 
ou em certas páginas um sentimento, uma concepção do homem e da vida muito 
próxima da que o proletariado mobilizado entrevê 63 
Para a existência de uma literatura proletária há necessidade do domínio da técnica 
literária. Como a classe proletária era, naquele momento da Revolução Russa, uma classe 
incipiente e desprovida de uma arte e de uma cultura, para criar a sua literatura dependeria 
da técnica da literatura burguesa. 
Trotsky, por sua vez, considerou que a concretização e consolidação da cultura 
proletária levaria um longo processo histórico. Foi assim analogamente que a burguesia 
conseguiu impor a sua cultura. Por outro lado, Trotsky acreditava que após um período de 
consolidação que adviria depois da tomada do poder as classes sociais desapareceriam, não 
restando nem mesmo a classe proletária, mas sim um mundo mais humano: 
63 Ibid., pp. 94 - 96. 
Os poetas proletários só encaram a poesia como arte e como oficio nos últimos 
anos, depois que diminuiu a tensão da guerra civil. Tomou-se claro, assim que o 
proletariado ainda não criou o meio cultural na arte, enquanto a intelligentsia 
burguesa tem o seu, bom ou mau. Não porque o partido ou os seus dirigentes não 
ajudaram suficientemente, e sim porque as massas não estavam artisticamente 
preparadas. E a arte, como a ciência, exigia preparação. Nosso proletariado 
possuía a sua ditadura - mas não uma cultura artística. Enquanto os poetas 
proletários marchavam, militarmente, nas fileiras de combate, seus versos, como 
já o dissemos, conservavam o valor de documentos revolucionários. Quando, 
porém, tiveram que enfrentar as questões do oficio e da arte, começaram, 
voluntariamente ou não, a buscar um novo ambiente. Não existe, pois, falta de 
atenção, mas um condicionamento histórico mais profundo. [ ... ] O estudo da 
técnica literária representa uma etapa indispensável, exige tempo. A técnica 
manifesta-se, de modo mais acentuado, precisamente entre aqueles que não a 
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dominam. Pode-se dizer, com justiça, que muitos jovens escritores proletários 
não dominam a técnica, mas, ao contrário, é a técnica que os domina. Para alguns, 
os mais talentosos, isso constitui apenas uma crise de crescimento. Mas aqueles 
que não poderão dominar a técnica serão sempre artificiais, imitadores e mesmo 
afetados. Seria absurdo concluir que os operários não necessitam da técnica da 
arte burguesa. Muitos caem nesse erro. "Dai-nos" - dizem eles - '"alguma coisa 
que seja nossa, mesmo mal feita, mas que seja nossa". Isso é falso e enganoso. 
Arte mal feita não é arte e, em conseqüência, os trabalhadores não precisam dela. 
O conformismo da arte mal feita guarda, no fundo, boa parte de desprezo pelas 
massas e se torna muito importante para certos tipos de politiqueiros, que nutrem 
desconfiança orgãnica na força da classe operária, mas a elogiam quando tudo vai 
bem. Os inocentes demagogos, repetem essa fórmula de simplificação pseudo-
proletária. Não se trata de marxismo, e sim de populismo reacionário, apenas 
pintado de ideologia proletária. A arte, que se destina ao proletariado, não pode 
ser de baixa qualidade. É preciso aprender, embora esses estudos - que, 
necessariamente, se fazem no inimigo - comportem certo perigo. É preciso 
aprender, e a importância de organizações como a proletkult não se mede pela 
rapidez com que criaram uma nova literatura, mas pelo que contribuem para a 
elevação do nível literário da classe operária, a começar pelas suas camadas 
superiores64 . 
Os operários, individualmente ou em grupo, iniciam-se na arte que a intelligentsia 
burguesa criou e se servem de sua técnica, de forma bastante eclética, no 
momento. Com o propósito, porém, de exprimir o seu próprio mundo interior 
proletário? Não, seguramente, e longe disso. À obra dos poetas operários falta 
essa qualidade orgânica, que só uma ligação íntima entre a arte e o 
desenvolvimento da cultura em geral pode proporcionar. Constituem obras 
literárias de operários dotados ou talentosos, mas de nenhum modo literatura 
proletária. Seria, entretanto, uma das fontes? Naturalmente, no trabalho da 
geração atual, se encontram numerosos germes, raízes, fontes aos quais qualquer 
futuro erudito, aplicado e diligente, remontará a partir dos diversos setores da 
cnitura de amanhã, exatamente como os atuais historiadores da arte ligam o teatro 
de Ibsen aos mistérios religiosos, bem como o impressionismo ou o cubismo às 
pinturas dos monges 65 
A arte dos poetas de fábricas, incontestavelmente, está muito mais ligada, 
organicamente, com a vida, com as preocupações quotidianas e com os interesses 
da massa trabalhadora. Mas não representa uma literatura proletária. Trata-se 
somente da expressão escrita do processo molecular da elevação cultural do 
proletariado. Explicamos acima que isso não é a mesma coisa66. 
Vemos, pois, que tanto para Trotsky como para Victor Serge a literatura proletária 
deve surgir de escritores oriundos dessa classe; não deve ser um documento, panfleto ou 
crônica; tem que ter forma e conteúdo, sem ser tendenciosa. Para Victor Serge, a literatura 
proletária deve ser de combate, deve propor um mundo mais humano, deve fugir daquelas 
simples descrições que não apresentam a verdadeira e profunda vida dessa classe. 
64 TROTSKY, Leon. Literatura e revolução. Trad. Moniz Bandeira. Rio de Janeiro: Zabar Editores, 1969. 
p. 176-177. 
65 Ibid., p. 173. 
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Uma literatura que abordasse os grandes problemas da vida moderna, que se 
interessasse pelo destino do mundo, conhecesse o trabalho e os trabalhadores, 
que, em outras palavras, descobrisse os nove décimos da sociedade até agora 
ignorados - que não contentasse em descrever o mundo mas pensasse de vez em 
quando em transformá-lo; que fosse, em suma, ativa e não mais passiva, que 
fizesse apelo a todas s faculdades do homem, respondesse a todas as suas 
necessidades espirituais ao invés de se limitar a distrair os ricos [ ... ]67 • 
Nessa citação notamos que o teórico se posiciona no sentido de explicitar que a 
literatura proletária dever ser uma literatura empenhada em denunciar as contradições e 
mazelas do mundo, além de propor ao homem uma maneira de sentir, de viver a 
interioridade, de reivindicar e lutar; assim essa literatura abriria por si mesma o seu próprio 
caminho. 
Partindo das reflexões de Trotsky e Victor Serge, podemos concluir que aquilo que 
Aderbal Jurema chamou de "literatura revolucionária" e outros criticos de "literatura 
proletária" seria melhor denominado como "literatura sobre o proletário", já que os 
escritores da década de 1930, segundo suas biografias, eram oriundos da pequena 
burguesia. 
A questão dos escritores oriundos da burguesia apresentar em seus romances o 
proletário e seus problemas, sem conhecer-lhes a vida, os sentimentos, enfim, sua visão de 
mundo, fica bem patente em uma carta de Graciliano Ramos, na qual comenta um conto 
escrito e publicado por sua irmã, Marili. 
66 lbid., p. 174. 
Julgo que você fez um mau caminho. Expôs uma criatura simples, que lava roupa 
e faz renda, com as complicações de menina habituada aos romances e ao 
colégio. As caboclas da nossa terra são meio selvagens. Como pode você 
adivinhar o que se passa na alma delas? Você não bate bilros nem lava roupa. Só 
conseguimos deitar ao papel os nossos sentimentos, a nossa vida. Arte é sangue, é 
carne. Além disso, não há nada. As nossas personagens são pedaços de nós 
mesmos, só podemos expor o que somos. E você não é Mariana, não é da classe 
dela. Fique na sua classe, apresente-se como é, nua, sem ocultar nada. A arte é 
isso. A técnica é necessária, é claro. Mas se lhe faltar a técnica, seja ao menos 
67 SERGE, Victor. op. cit. pp. 27 - 28. 
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sincera. Diga o que é, mostre o que é68 • 
A posição de Graciliano Ramos é clara. As personagens são partes do criador, ou 
melhor, do que o escritor imagina, sob a ótica de sua cultura, no caso a burguesa. Nesse 
sentido, como poderia um intelectual burguês criar personagens que lhe são estranhas? 
Como poderia o escritor falar de um ser desconhecido? Ora, essa carta de Graciliano -
"como pode você adivinhar o que passa na alma dela" - fortalece a idéia de que uma 
literatura proletária só é possível a partir de escritores provenientes desta classe. Portanto, o 
que poderíamos ter naquele momento no Brasil era somente uma "literatura sobre o 
pro !etário ". 
A primeira tentativa de realização de romance proletário se deu com Cacau, de 
Jorge Amado, que teve como nota introdutória do romance o seguinte texto: "Tentei contar 
neste livro, com um mínimo de literatura para um máximo de honestidade, a vida dos 
trabalhadores das fazendas de cacau do sul da Bahia. Será um romance proletário?"69• Essa 
nota causou mnita polêmica entre os críticos da época. Houve críticos de direita que de 
imediato negaram a obra; já outros a aprovaram e aplaudiram; outros ainda reconheceram 
nela apenas um romance com ambientes e paisagens proletária, onde se animam sonhos e 
reivindicações. 
Para Eduardo de Assis, a expressão "mínimo de literatura" revela, antes de tudo, 
uma oposição à retórica do falar dificil, característica das classes dominantes e da tradição 
bacharelesca herdada do Império. Já a expressão "máximo de honestidade" soaria como 
declaração de guerra à tradição ficcional idealizadora da vida do campo e porta-voz da 
68 RAMOS, Graciliano. Cartas. 8° ed. Rio de Janeiro: Editora Record, 1994. pp. 212-213. 
69 TATI, Miécio. Jorge Amado vida e obra. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1961. p. 52. 
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ideologia do latifúndio70. Jorge Amado pretendeu utilizar-se do termo literatura com o 
significado pejorativo que tinha na época: "literatice inverossímil e bem escrita". 
Ainda para esse critico, Cacau se constrói na tensão entre o documento e a 
propaganda: 
Nessa obra há uma dialética entre a intenção política, que conduz muitas vezes 
a um super-dimensionamento do heroismo proletário, e o pendor realista voltado 
para a critica social. "O romance oscila entre a amostragem de exploração por 
parte dos produtores de cacau e de combate e transgressão das normas vigentes. 
No entanto, em vários momentos, há um ideário que se sobrepõe ao documento, 
os sonhos comunistas mostram-se mais fortes 71 . 
Cacau estaria bem próximo do romance de tese, dada a natureza propagandista do 
projeto que o sustenta. Os postulados marxistas estariam subjacentes à ação e conduziriam 
a uma tentativa, não de todo frustrada, de fazer um retrato critico da economia cacaueira 
pela ótica dos trabalhadores. O nosso capitalismo atrasado e dependente surge então pelo 
avesso, visto em sua faceta espoliativa, onde os lucros são do patrão e os prejuízos 
divididos com os trabalhadores72• 
Miécio Tati registra, em seu estudo sobre Jorge Amado, o caráter propagandista em 
Cacau, cujo o próprio Jorge Amado não negou em uma entrevista: "escrevi Cacau com 
evidentes intenções de propaganda partidária. Conservei-me, porém, rigorosamente honesto 
citando apenas fatos que observei. É um livro onde a imaginação não trabalhou"". 
Cacau é um romance, poderíamos dizer, com paisagens proletárias, onde são 
apresentados sonhos e reivindicações. A revolta que ali aparece é apenas espontaneísmo, 
como Lênin caracterizava em Que Fazer?, que desaparece rapidamente, pois os operários 
temem ao patrão e ao capataz. De maneira maniqueísta o que vemos são os proletários, 
70 AMADO, Jorge. Cacau. 50'. ed. Rio de Janeiro: Record, 1996, nota introdutória p. ix. 
71 Ibid., pp. 47- 62. 
72 Ibíd., p. 48. 
73 TATI, Miécío. Jorge Amado vida e obra. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1961. p. 47. 
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dados como bons e os demais como ruins, sem que haja qualquer contradição interna. 
Existe apenas um desejo de luta, uma pré-consciência do problema, como por exemplo: a 
vontade de morar na casa do patrão, ou simplesmente de matar o coronel e dividir tudo. E, 
essa revolta é algo instintivo e desarticulado. Eles apenas sentem raiva, não têm uma 
formação socialista, ou melhor, nem sabem explicar isso, apenas têm uma intuição do que 
isso seja. O que há é apenas uma percepção de pertencimento a uma classe social e o 
reconhecimento de seus direitos sempre aviltados. Mas, se o intuito do autor foi escrever 
uma obra que incentivasse o proletariado a uma revolução, o projeto do autor estava 
impróprio para o momento histórico, pois naquele momento o Brasil ainda não podia contar 
com um proletariado revolucionário, organizado, segundo muitos autores. 
Cacau traduz a indignação do trabalhador frente a riqueza e a miséria geradas pela 
monocultura cacaueira, ao mesmo tempo em que deixa entrever o empenho do autor em 
denunciar as más condições de trabalho. Cacau é um dos primeiros, senão o primeiro, a 
apresentar a exploração capitalista e a revolta (ainda que intuitiva) a tal modo de produção. 
Os romances que se seguiram deram seqüência a essa denúncia. 
Os dramas que vemos em Cacau se entrelaçam e formam um imenso quadro de dor 
e aviltamento, num ciclo que parece não ter fim. Trata-se de uma apropriação da velha 
ordem do Naturalismo do século XIX; vejam-se, por exemplo, as condições de vida das 
mulheres da Rua da Lama. No romance, a prostituição é conseqüência da precariedade 
econômica, e isso leva a ponto de desorganizar as famílias: são mulheres trabalhadoras que, 
a um trabalho mal pago, são conduzidas à perdição; sofrem assédios dos coronéis, dos 
filhos deles, e de outros; são mulheres retirantes, com fome, presas fáceis de homens 
aproveitadores. Tudo isso é próprio da velha escola naturalista. 
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Nisso Cacau pouca coisa traz de inovador. Além do mais, apresenta alguns defeitos 
relativos à verossimilhança buscada pelo autor. Um deles diz respeito à personagem 
Sergipano, que, vindo de família rica, dificilmente se tornaria trabalhador rural e escreveria 
aquele romance recheado de palavrões, dada a sua boa formação escolar e suas origens. 
Outro problema está na construção das personagens, que são rapidamente pinceladas sem 
qualquer complicação psicológica, sem dramas interiores. 
Cacau seria resultado de uma breve vivência de Jorge Amado, em sua inf"ancia, com 
trabalhadores da fazenda de cacau de seu pai e de propaganda de idéias comunistas do 
periodo em que o escritor estava filiado ao P.C. do B. Fidelidade ao real e propaganda 
ideológica à parte, Cacau está longe de ser um romance proletário como entendemos. 
Os Corumbas não é um panfleto de propaganda de partido. Nele é narrada a vida de 
retirantes que se instalam na cidade e tornam-se operários explorados pelo sistema 
capitalista numa cidade em modernização. Há uma trama no romance que dá um sentido 
ficcional à obra. As forças do meio, sejam sociais ou naturais, vão pouco a pouco 
determinando o destino das personagens. 
É curioso observar que Jorge Amado, no já citado artigo do Boletim de Ariel, critica 
Amando Fontes por somente despertar piedade no leitor, ao invés de revoltá-lo. Justamente 
em Os Corumbas a revolta operária é melhor construída, numa greve, do que em Cacau. 
Também, o processo de conscientização política é mais verossímil em José Afonso e Pedro 
Corumba do que o apresentado, por Jorge Amado, em Colodino e Sergipano. 
Com isso, podemos afirmar que não tivemos na literatura brasileira o chamado 
"romance proletário". O máximo que houve foi um conjunto de obras que apresentavam a 
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vida dos proletários- uma "literatura sobre o proletário"- sob a égide do Naturalismo, 
quando muitos escritores recorreram ao documento para apresentar os sonhos de operários 
em plena degradação e espoliação. Podemos dizer com firmeza que nem Os Corumbas, 
nem Cacau são romances proletários, mas sim, neo-naturalistas, atentos para os problemas 
sociais e econômicos daquele momento, compondo o que muitos críticos chamam de 
"romance social". 
Por fim, importa ressaltar que ambos, Os Corumbas e Cacau, são romances de valor 
inquestionável enquanto pioneiros no enfoque da coletividade e seus problemas, pois 
denunciaram as condições de vida de uma classe que crescia vertiginosamente no Brasil, 
como também denunciaram o atraso no campo e os contrastes da modernidade emergente 
nas cidades. Na cidade vemos, de um lado, a modernização dos meios, a mudança dos 
códigos morais, o modo do homem viver e de ver o mundo; do outro lado, vemos a classe 
operária vivendo nas periferias das fábricas e das cidades. 
À discussão sobre a existência de romances proletários, podemos dizer que ela só 
tem lugar naquele momento (levando em consideração os movimentos sociais que estavam 
acontecendo no mundo e no Brasil): de um lado, aqueles que acreditavam que uma obra 
que representasse a vida dos operários já era romance proletário; de outro, aqueles que não 
acreditavam nisso, já que não tivemos, de fato, naquele momento, uma classe proletária 
politicamente articulada. 
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3. Estilo do romance 
Relativamente a este tópico, o estilo, a critica novamente se dividiu, uns elogiando a 
obra, outros desmerecendo-a. 
Álvaro Lins resume sua crítica a Os Corumbas no título que dá a um de seus 
artigos: "Esplendor de enredo e indigência de estilo em Os Corumbas, de Amando Fontes". 
Nesse artigo, de maio de 1946, ele aponta os vários defeitos relativos à construção do 
romance, ao estilo, ao gosto e ao senso estético: uso de lugares comuns, imagens pouco 
originais, uso de recursos fáceis para transmitir a sensação do escoar do tempo, estruturação 
inadequada dos capítulos, ausência de bom gosto no estilo direto: 
Um deles está no recurso extremamente fácil, e que por isso se destaca como um 
vazio ou uma emenda, de que lança mão do romance. Para atingir o desfecho, 
para desenvolver implacavelmente o enredo no sentido de imprimir uma 
completa dramaticidade ao conjunto, era necessário sem dúvida a sensível 
passagem do tempo sobre os acontecimentos e as almas dos personagens, 
principalmente quando se verifica que o centro do romance está fixado numa 
força de fatalidade - mas de que meio se utiliza o Sr. Amando Fontes para 
transmitir essa sensação do tempo? O registro direto como um aviso ao leitor. 
Assim começa, por exemplo, o capítulo 9: "Os dias se escoavam lentamente. As 
noites quase sempre eram de uma tristeza imensa: por toda a parte, a orquestração 
monótona dos sapos, dos grilos, das corujas"74 . 
Para Álvaro Lins, "se ao estilo direto do autor falta quase sempre bom gosto e 
beleza, o seu estilo indireto, o dos diálogos, apresenta-se sempre magnífico, atinge por 
vezes a perfeição na capacidade de captar a linguagem de criaturas simples e primárias, 
quando comunicam, umas às outras, os seus sentimentos, impulsos temperamentais ou 
meras impressões em conversas ao acaso"75 • E conclui lamentando-se: "Ah, que pena não 
disponha tal romance de um correspondente instrumento de técnica para a estruturação 
74 LINS, Álvaro. "Esplendor de enredo e indigência de estilo em Os Corumbas, de Amando Fontes". In: Os 
mortos de sobrecasaca. Rio de Janeiro, 1960. pp. 246- 250. 
75 lbid., p. 249. 
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ficcionista com estilo, para a expressão em termos de arte literária! Mas é assim no Brasil: 
ou uma coisa ou outra"76 
Graciliano Ramos, em um artigo intitulado "Decadência do Romance Brasileiro"", 
registra que a literatura brasileira, a partir de 1935, sofreu uma curva descendente, 
notadamente com os escritores do Nordeste, que tiveram sucessos em suas estréias no início 
daquela década. Dentre eles estaria Amando Fontes, ao qual Graciliano acusa a existência 
de passagens horriveis em Os Corumbas: 
[ ... ]uma conversa de escola normal de Aracaju, por exemplo, ingênua e pedante. 
Contrastando, porém, com essas falhas, acham-se no livro páginas intensas e 
humanas que logo o salientaram na abundante literatura do decênio passado: a 
morte de uma tuberculosa, a confissão de certa rapariga que entra no mau 
caminho. Amando Fontes não explorou a sua natural aptidão78 . 
José Lins do Rego79 também fez suas considerações em relação ao estilo de Os 
Corumbas. Para o autor de Fogo Morto, faltaram poeticidade e lirismo, apesar de não faltar 
imaginação. "É um livro de enredo simples, sem muito lirismo, Amando Fontes encolheu 
no que tange ao poético"". 
Na visão de Matilde Garcia Rosa, aquela provável militante do P. C. do B, à qual já 
nos referimos, se por um lado Os Corumbas não poderia ser considerado como um romance 
proletário por apresentar uma tese tipicamente reacionária, por outro, seu estilo seria 
superior ao do romance Maria Luísa, de Lúcia Miguel Pereira (admirada pelo seu estilo 
forte e lírico). 
Relativamente à acusação de Álvaro Lins, de falta de profundidade psicológica nos 
personagens de Os Corumbas, Jaime de Barros lembra que o drama dos Corumbas foi 
76 Ibid., p.250. 
77 RAMOS, Graciliano. "Decadência do Romance brasileiro". In: Literatura. Rio de Janeiro, setem. 1946, pp. 
20-24. 
78 Ibid., 
79 REGO, José Lins do. "Os Corumbas ".In: Momento Crítico-bíbliográfico. Recife, (I) 1933 p.l2. 
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imposto pelo determinismo social e que, portanto, as personagens agem em função do 
me10: 
A psicologia delas é humana e simples, sem as complicações de personagens 
esféricas dos laboratórios literários. [ ... ] O drama, que cresce em torno delas, no 
entrelaçamento da teia dos destinos é que lhes dá a intensidade psíquica e lhes 
recorta, de maneira indelével, a fisionomia mora181 . 
Já Olívio Montenegro explicaria a ausência quase que completa de descrição e 
análise psicológica pelas circunstãncias daquele meio corrosivo; o grande herói invisível 
que submerge, dissolve e conduz dramaticamente as personagens do romance à perdição. O 
destino de cada urna delas já está traçado e tampouco elas lutam, rebelam-se contra essa 
tragédia. As personagens são conduzidas à perdição por força da miséria decorrente de urna 
organização social-política desigual. 
Muitos foram os críticos, ensaístas e romancistas que exaltaram o estilo dessa obra. 
Para alguns, Os Corumbas é bem escrito, pois apresenta lirismo, grande senso de equilíbrio, 
com as paisagens dos bairros de Aracaju e cenas admiravelmente fotografadas, diálogos 
bem feitos. Já para outros, a simplicidade dessa obra se explicaria pela sua tonalidade 
revolucionária, por ser uma obra moderna, do Nordeste e essencialmente brasileira nas 
figuras humanas. Os Corumbas encontrava-se no rol dos romances modernos bem escritos, 
pois escrever um bom romance seria criticar determinado ambiente, desenvolver uma 
filosofia, apreender poesia dos costumes da vida, sem fugir à realidade dos fatos, como 
pregava Aderbal Jurema 82• 
Gilberto Amado,83 um dos primeiros ensaístas a se pronunciar sobre Os Corumbas, 
critica o estilo da obra, apesar de louvar nela a representação verdadeira da vida, qualidade 
80 Ibid 
81 BARROS, Jaime de. "Os Corumbas e o Prêmio da Sociedade Felipe de Oliveira". In: Espelho dos Livros. 
Rio de Janeiro: José Olímpio, 1936. pp. 127-132. 
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que ultrapassa seu estilo: 
Devo dizer que quase não pude ler no começo, de tal modo o estilo do autor dos 
Corumbas é frouxo. [ ... ] Mas ao abrir o livro, nas primeiras páginas, não pude 
sentir do que se tratava. Aquilo me soava insignificante, arrastando-se num 
fraseado mole de noticiário sertanejo, com todos os lugares comuns da literatura 
regional84. 
Segundo Gilberto Amado, apesar dos problemas estéticos, este seria um romance 
verdadeiro, sem rodeios, simples, orgânico, representação direta da vida e produto de um 
escritor ingênuo. Por fim, o ensaísta considera Os Corumbas como um grande romance 
pelo fato de apresentar um drama universal. De regional haveria apenas o solo sergipano, o 
meio, mas o caráter das personagens e os motivos da ação transcenderiam o meio, simples 
cenário sergipano. A humanidade ali profundamente descrita no romance ganharia a sua 
universalidade e isso acabou por despertar escritores mais jovens a darem seqüência a esse 
projeto ideológico literário. Daí Os Corumbas, como outros romances seguintes, fixar um 
caráter de documento político humano, levando a cabo uma biografia da coletividade dos 
humildes. É curioso que Amãncio César, o critico português, corroborando as afirmações 
de Gilberto Amado, afirma: "Tocados pelo que de humano havia em seus romances os mais 
novos não só os leram como compreenderam e sentiram. Pode mesmo dizer-se que muito 
de Neo-realismo português se encontra mais a partir de Amando Fontes do que de qualquer 
outro escritor"". E, para comprovar sua afirmação, apresenta uma poesia de F emando 
Namora intitulada "Rua do Siriri". 
Dois pontos altos em Os Corumbas apontados pela critica são os diálogos e o 
lirismo em algumas breves cenas: 
82 JUREMA, Aderbal. "Um novo romancista". In: Momento Crítico-bibliográfico. Recife, (l) 1933, pp. 8-10. 
83 AMADO, Gilberto. "Os Corumbas". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (I!, 12) 1933. p. 313. 
84 lbid., 
85 CESAR, Amâncio. "Amando Fontes: o romance da gente humilde e das mulheres-damas". In: Literatura 
pelo caminho: alguns romancistas brasileiros. Lisboa, 1958. p. 113- 121. 
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Cada personagem exprime através de diálogos o que se poderia esperar de sua 
espécie humana, com as palavras mais adequadas e a forma mais convincente. Os 
diálogos são de uma autenticidade perfeita, os tipos são visivelmente pintados, 
desde os políticos disfarçados até os homens rudes que trabalham nas fábricas e 
as infelizes que nelas perdem saúde e às vezes a pureza do corpo86 . 
Mas podemos também acrescentar a construção de algumas personagens à lista dos 
pontos altos, por exemplo, Caçulinha, que para alguns criticos é a criação mais perfeita do 
autor e uma das melhores do romance brasileiro: 
Caçulinha é a personagem mais bem modelada dessa família, delicada em gestos 
e pensamentos, põe uma nota de beleza e lirismo em tudo que diz e faz. Ela 
consegue invadir o coração do leitor com tal força e simpatia, e é com grande 
piedade que o leitor vê a jovem ir desistindo de tudo e tomar o mesmo caminho 
das outras irmãs87 . 
É uma figura completamente realizada, viva, normal. A sua alma é simples, sem 
complicações, sem outras angústias que aquelas por assim dizer normais, do meio 
pobre e miserável em que se desenvolveu a sua vida. O seu sonho de felicidade é 
o sonho ingênuo e puro. Daí ser muito mais amarga a sua decepção, muito mais 
pungente a sua desgraça 88 • 
De fato, Caçulinha é a personagem que se destaca entre as demais, porque 
foi construída com a intenção de não ser apenas mais uma filha Corumba. Por ela, 
Caçulinha, a família se sacrifica, dando-lhe a oportunidade de uma formação escolar. Nela 
e em seu futuro trabalho- será professora - são depositadas as esperanças. Por isso mesmo, 
a sua queda é mais dramática que a das outras irmãs. Sua formação diferenciada não bastou 
para impedi-la de submergir naquele ambiente determinado pela pobreza: "-Não, mãe, esta 
situação não pode mais continuar. Assim, a gente acaba pedindo esmola na rua. Bela já tem 
um mês que não trabalha ... Tudo está faltando aqui em casa" (Ç. p. 124)89 . Vendo a miséria 
que a família estava passando e ainda com uma moribunda em casa, a moça toma a decisão 
de abandonar os estudos e "promiscuir-se"90 na fábrica. 
86 SALLES, Antônio. "Os Corumbas". In: Jornal Literatura, Rio de Janeiro, (I, 9) 2011011933. 
87 COSTA, Dias da. "Os Corumbas". In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro, (I, 11) 1933. 
88 NOGUEIRA, Hamilton. "Os Corumbas,.. In: Jornal Literatura. Rio de Janeiro,(!, 7) 1933. 
89 As referências a números de páginas de Os Corumbas serão feitas juntas ao texto, entre parênteses com a 
letra Ç maiúscula, grifada e em seguida o número das páginas. 
90 Era assim que o Dr. Barros, o advogado que ajudava os operários, via o caminho de Caçulinha ingressando 
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O narrador onisciente narra com bastante cuidado os sonhos simples de Caçulinha. 
O uso do futuro do pretérito sinaliza para o fato de que esses sonhos não se realizariam 
mais: 
"Ah! Se pudesse concluir o curso, que ia fazendo tão bem! ... era 
setembro. Dali a dois meses faria seu segundo ano. Um pequeno esforço a mais e 
estaria diplomada. Decerto, conseguiria ser logo nomeada para um vilarejo 
qualquer do interior. Um lugar pequeno e calmo: duas ruas somente e a praça, 
enorme e deserta, coma igreja plantada ao centro ... A gente seria simples e boa. 
Tratá-la-ia com deferência e afeto. Cumularia de presentes a nova professorinha 
... Seu ordenado não seria muito grande. De cento e vinte a cento e cinqüenta mil 
réis em cada mês. Mas seria o bastante. Bela, pela marcha que ia sua moléstia, a 
esse tempo já estaria morta. Albertina casada com certeza. Então, apenas levaria 
consigo os velhos pais. E seriam felizes; na quietude daquele ermo ... " 
Pensara assim, muitas vezes; mas, ao fim de levantar tantos castelos, 
olhava em tomo de si e bem compreendia a impossibilidade da realização daquele 
anelo, que fora sempre o sonho doirado da família. 
"Já que não pode ser, acabou-se." Fez-se forte. Secou as lágrimas nos 
olhos. E recebeu, conformada, os novos rumos que a vida lhe apontava (Ç. p. 
127). 
Com muita tristeza, mas forte e já conformada com o fim de seus planos, a jovem 
tenta buscar forças para começar a vida de operária que não planejava. 
Em outra cena, quando perde a virgindade, a queda de Caçulinha é ainda mais 
dramática:"- Mãe! Mãe! Não presto mais! Zeca ... " (Ç. p. 217)91 • Assim, ela se iguala às 
irmãs, torna-se apenas mais uma infeliz Corumba. 
Caçulinha, que vinha de uma família provinciana, cuja preservação da virgindade 
era o coroamento de uma moça até o casamento, já tinha noção de sua desgraça ao ser 
desvirginada. Ela não prestava mais para casar, ser uma mulher dona do lar e educadora dos 
filhos. Assim que perdeu a virgindade, se não se casasse com Zeca, estaria fadada a seguir 
o caminho da prostituição, segundo os códigos morais daquela época. 
na fábrica. Em outra passagem esse advogado refere a fábrica como um hospital onde doentes, que 
provavelmente vão morrer, se internam: "'Imagínem só vocês aquela menina vai deixar a Escola Normal, já 
em meio do curso, para ajudar o pão da família, internando-se numa fábrica ... " (Ç. p. 130). 
91 Essa cena foi considerada tanto por Hamilton Nogueira, como por Manuel Bandeira como um exemplo de 
intensidade dramática nos diálogos do romance. (NOGUEIRA, Hamilton. "Os Corumbas ". In: Jornal 
Literatura. Rio de Janeiro, (I, 7) 1933; BAN'DEIRA, Manuel. Impressões Literárias. In: Poesia e Prosa. Rio 
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Um capítulo que muito chamou a atenção dos críticos foi o que retrata a morte de 
Bela. Este capítulo, por sua tonalidade lírica, foi publicado dias antes da publicação oficial 
do romance como um anúncio da obra que estava para chegar às livrarias92 • O sofrimento de 
Bela, uma das filhas mais jovem dos Corumbas, que adquiriu tuberculose no interior de 
uma das fábricas de fiação e teve seu corpo corroído pela doença, é narrado 
minuciosamente. São páginas líricas e comoventes. Sem remédio e sem um tratamento 
adequado, a doença vai aos poucos definhando a criança até a morte. A morte de Bela é um 
exemplo da arte de Amando Fontes em transmitir aos leitores os mais diversos estados 
emotivos, com sobriedade, sem acrobacias literárias, sem o menor artificialismo: 
Num domingo, afinal, enquanto os outros jantavam, ela expirou, não deu 
um gemido, não teve um arquejo mais forte. E parecia dormir um sono calmo, a 
expressão doce, os olhos e os lábios entreabertos. 
Assomando à porta do quarto Sá Josefa espantou-se de vê-la tão quieta. 
Correu junto dela. Apalpou-a, estava fria. Então, a velha chamou pelo marido: 
Geraldo, vem cá ... Depressa! 
V em ver uma coisa ... 
E, quando ele se aproximou: 
-Espie. Parece que morreu ... (Ç. p. 149). 
Assim termina a cena da morte de Bela. O autor não se demora diante do trágico. Se 
isso aumenta a intensidade emotiva, deixa também transparecer a rotina do acontecimento, 
a fatalidade, o esperado. Os pais, calejados pelo sofrimento, reagem diante da morte como 
se aquilo fosse a saída. Observe-se o uso do advérbio "afinal", seguido da descrição de um 
estado de repouso, de paz, de ausência de sofrimento no rosto de Bela. Tranqüilidade não 
só para a enferma, mas também para a família: ela morreu num domingo, dia consagrado ao 
descanso. 
Embora tenhamos cenas muito expressivas, a construção de Os Corumbas se faz de 
modo linear, e o desenvolvimento do drama decorre sempre de uma fatalidade implacável, 
de Janeiro: Editora José Aguilar, 1958. pp. 1196-1197. v. 2). 
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levando à repetição dos acontecimentos de personagem a personagem. Outro problema 
também presente é o apego à documentação, ao registro, o que levou o autor a abusar do 
descritivismo e do sociologismo, trabalhando pouco a imaginação. As personagens não são 
traçadas tão rapidamente como em Cacau, mas também não apresentam grandes conflitos 
interiores. 
Estilo tradicional, com linguagem conservadora, Amando Fontes não se preocupou 
com a variação lingüística, seja por classe social ou região, dando razão aos comentários de 
Jorge Amado e Graciliano Ramos. Apesar de todos esses defeitos, a obra ainda apresenta 
passagens de grande intensidade dramática, assim como descrições muito bem elaboradas 
do espaço urbano do início da industrialização. 
Na década de 1930, segundo Antonio Candido, a prosa brasileira ganhou 
amadurecimento com a tomada de consciência do subdesenvolvimento do país93 • Com isso, 
o romance retoma o Realismo e o Naturalismo, abandonando a velha concepção mimética 
de arte e o cientificismo do século XIX, para interpretar a vida, a história, e conseguir 
justificar, através do econômico, o desenvolvimento do enredo e personagens. Daí a 
preferência em apresentar uma visão crítica dos mecanismos sociais. As ciências naturais 
perderam sua hegemonia para as ciências sociais: as explicações da realidade brasileira pelo 
seu viés econômico propiciaram uma nova perspectiva de interpretação do país. Esse é bem 
o caso de Os Corumbas. 
Ao conjunto de romances da década de 1930, Adonias Filho, enfatiza o caráter 
documentário, que, sem comprometer a literariedade da obra, apresenta a realidade 
92 FONTES, Amando. "A morte de Bela". In: Boletim de Ariel. Rio de Janeiro, (II, 7) 1933. 
93 CANDIDO, Antonio. "Literatura e subdesenvolvimento,'. In: A educação pela noite e outros ensaios. São 
Paulo: Ática, 1987. p. !59. 
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brasileira através de uma técnica nova de registro: a observação direta, ostensiva e flagrante 
da vida do brasileiro, que robustece o testemunho. A vinculação desses romances ao 
documentário reside, pois, na afirmação de uma identidade nacional. 
Uma das suas características, desse romance brasileiro que se realiza mais à 
sombra dos valores nacionais que sob interferência de escolas como o 
romantismo e o naturalismo, é precisamente a de concentrar-se em torno de todas 
as exigências literárias sem perder a constante documentária. As realidades, que 
integram e compõem a matéria ficcional (respeitando o tempo social e o espaço 
físico na base de regiões e sub-regiões), refletem-se em situações, episódios, 
ambientes e criaturas. E por isso mesmo, no extraordinário reconhecimento 
brasileiro em que se converte, jamais perde a representação como um contato 
imediato com a vida. É o universo brasileiro em que se mostra em quadro e 
imagem, problema e drama, linguagem e paisagem, ficcionalmente se movendo 
no poder de uma temática que oferece, com os mitos e os símbolos, o caráter 
nacional e a personalidade do povo94 
Ainda, segundo Adonias Filho, o romancista interpreta e representa a realidade, sem 
sacrificar os componentes da narrativa- a atmosfera, a problemática, a ação episódica, a 
caracterização das personagens etc. O romance, em conseqüência, é o veículo para o 
documento e não o documento em si mesmo. Ele, o romance, é mais abrangente que o 
documento, até porque nele estão as origens do povo brasileiro - a oralidade, contos 
populares, acontecimentos, tipos e costumes. 
As observações de Adonias Filho estão de acordo com o que Zola aponta ser o 
romance naturalista. Também para o autor de Germina!, o romancista apenas reúne a mais 
vasta documentação sobre o tema romanesco escolhido e, diante das páginas em branco, 
deixa trabalhar as faculdades imaginativas, que vão urdindo tramas e redigindo textos, 
como qualquer outro escritor de ficção. O romancista naturalista procura desaparecer da 
ação que narra, sem se comover com as personagens. Ao escritor naturalista cabe apenas, 
por razões de arte, ficar afastado e deixar à obra sua unidade impessoal. O escritor não tira 
conclusões, apenas escreve os fatos louváveis ou condenáveis; não é um moralista, mas um 
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anatomista do meiO. Cabe aos leitores tirarem suas conclusões, buscar a verdadeira 
moralidade. A qualidade mestra do romancista naturalista é o senso do real, e o real, 
segundo Zola, é sentir a natureza e representá-la como é: 
Um de nossos romancistas naturalistas quer escrever um romance acerca do 
mundo dos teatros. Ele parte dessa idéia geral sem ter ainda um fato nem uma 
personagem Seu primeiro cuidado será reunir em notas tudo o que puder saber a 
respeito desse mundo que pretende retratar. Conheceu tal ator, assistiu a tal cena. 
Eis aí documentos, os melhores, aqueles que amadurecem nele. Em seguida, sairá 
a campo, ouvirá os homens mais bem informados sobre a matéria, colecionará as 
expressões, as histórias, as descrições. Não é tudo: irá, depois, aos documentos 
escritos, lendo tudo o que lhe pode ser útil. Enfim, visitará os locais, viverá 
alguns dias num teatro para conhecer seus mínimos recantos, passará suas noites 
num camarim de atriz, impregnar-se-á o máximo possível do ar ambiente. E, uma 
vez completados os documentos, seu romance, como já o disse, se estabelecerá 
por si mesmo. O romancista terá apenas que distribuir logicamente os fatos. De 
tudo o que tiver apreendido resultará a ponta do drama, a história que ele 
necessita para montar o arcabouço de seus capítulos. O interesse já não se 
encontra na estranheza dessa história; ao contrário, quanto mais banal e geral ela 
for, mais típica se tomará. Fazer mover personagens reais num meio, dar ao leitor 
um fragmento da vida humana, aí se encontra todo o romance naturalista. 
Visto que a imaginação já não é a qualidade mestra do romancista, o que, então, a 
substitui? É preciso sempre uma qualidade mestra. Hoje, a qualidade mestra do 
romancista é o senso do real. E é a isso que eu gostaria de chegar. 
O senso do real é sentir a natureza e representá-Ia tal como ela é95 . 
Ainda segundo Zola, "no Naturalismo as personagens são títeres simples, pois o 
escritor tem como única preocupação escrever uma obra verdadeira. A beleza da obra 
estaria na verdade indiscutível do testemunho humano, na realidade absoluta das pinturas 
em que todos os detalhes ocupam seu lugar, e nada além desse lugar"96• Essas personagens 
títeres devem ser descritas imersas em seu meio, já que a sua construção é completada por 
sua roupa, por sua casa, por sua cidade, por sua província; e, dessa forma, não notaremos 
um único fenômeno de seu cérebro ou de seu coração sem procurar as causas ou 
conseqüências no meio: um drama real só existirá em função do meio97• 
94 FILHO, Adornas. O romance brasileiro de 30. Rio de Janeiro: Bloch, 1969. p. 12. 
95 ZOLA, Emile. Do romance: Stendhal, Flaubert e Goncourt. Trad. Plínio Augusto Coelho. São Paulo: 
Editora Imaginário: Editora da Universidade de São Paulo, 1995. p. 12-99. 
96 lhid., pp. 97 - 98. 
97 Ibid., pp. 43- 44. 
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Em Os Corumbas vemos as forças do meio agindo soberanamente e transformando 
a classe operária, dona de uma linguagem, de anseios e angústias próprios, em títeres. 
Todos os destinos (exceto o de Pedro e seus pares) estão previamente dados. Não há saída: 
pobreza, miséria, insalubridade, humilhação e degradação moraL 
O Modernismo e, num plano histórico mais geral, os abalos que sofreu a vida 
brasileira em tomo de 1930 (a crise cafeeira, a revolução, o acelerado declínio no 
Nordeste, as fendas nas estruturas locais) condicionaram novos estilos ficcionais 
marcados pela rudeza, pela captação direta dos fatos, enfim por uma retomada do 
naturalismo, bastante funcional no plano da narração - documento que então 
prevaleceria98 . 
É notável, em Os Corumbas, o tom naturalista ("bastante funcional no plano da 
narração", no dizer do critico A. Bosi) ao descrever, por exemplo, um dia de trabalho na 
indústria. Tome-se o episódio mais forte e chocante do romance, que é a do adolescente 
brutalmente morto por uma máquina, narrado em meio a conversas corriqueiras entre duas 
operárias, a filha de Pirambu e Albertina: aquela relata mais uma conquista e esta lhe deseja 
que este namoro termine, já que tantos outros não deram certo. Justificando-se, Clarinha 
culpa a mãe que espantava todos os pretendentes e dizia: "É! Mas assim ou assado, um dia 
isso tem fim ... " (Ç. p.l39). Afirmação ambígua porque o "isso" pode servir para o fato de 
ficar trocando sempre de namorados, ou para o autoritarismo da mãe, e até mesmo para 
introduzir o episódio que é narrado a seguir. Após a fala, um grito, a correia, o tumulto, a 
parada das máquinas e a descrição sintética e distanciada do acidente: 
A larga correia de uma transmissão, que fazia funcionar todo um grupo de 
teares, alcançara um rapazelho de quinze anos pelo braço, atraíra-o para a roda, 
suspendera-o no ar, e arremessara-o violentamente sobre a parede que a pequena 
distância se encontrava. Quando o corpo veio dar no chão, estava já sem vida, o 
crânio extensamente fraturado (Ç. p. 140). 
Só com a chegada do diretor, afobado, "numa contrariedade indisfarçável", o trágico 
é expresso numa descrição naturalista detalhada, como foto para perícia policial: 
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Vendo o braço do menor jogado para um lado, o seu craniozinho achatado, 
de onde escorria o sangue e uma pasta esbranquicenta, o rosto do diretor contraiu-
se todo, num esgar de repulsa e de emoção. Mas foi um rápido minuto. Logo 
retornou suas funções de chefe. E passou a deliberar, enérgico e firme (Ç. p. 140). 
Descrição naturalista para causar impacto no leitor. Em seguida, porém, o foco é 
desviado para o desespero da mãe do rapaz, ao saber do acidente. O mesmo diretor tenta 
consolá-la, oferecendo-lhe algum dinheiro e o conformismo diante das condições de 
trabalho, como se isso fosse natural: 
- Vamos, Sá Ricarda! O que é isso? Conforme-se! Deixe estar, que a 
fábrica faz o enterro e lhe paga uma indenização ... Tenha coragem! Anime-se! A 
vida é assim mesmo ... (Ç. p. 141). 
Resumindo: quase toda a critica de Os Corumbas se debruçou sobre a questão da 
obra ser ou não um romance proletário, sem dar muita atenção ao estilo e à construção do 
romance. 
Aqueles que comentaram sobre o estilo do romance se dividiram: uns consideraram-
no uma "indigência", como Álvaro Lins; outros o elogiaram por ser seco "como as 
máquinas registradoras" e voltar-se à observação direta das coisas, reagindo contra a 
"exaustiva análise interior de Proust", como Renato Almeida99, mas quase todos destacaram 
a competência romanesca de Amando Fontes, ou seja, a sua capacidade de "romancista, de 
um criador de vidas, de um animador de homens", como disse Jorge Amado. Nem mesmo 
faltou aquele que, como Adolfo Casais Monteiro, considera a "obra admiravelmente feita e, 
contudo, da maior simplicidade, em que a arte do romancista se mostra precisamente na 
naturalidade conseguida", chegando mesmo a tê-la como "um dos melhores romances 
brasileiros deste século"100• 
98 BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1983. p. 436. 
99 ALMEIDA, Renato. "O romance dos Corumbas". lu: Lanterna Verde. Rio de Janeiro, (I) maio 1933. pp. 
52-55. 
100 MONTEIRO: Adolfo Casais. "Notas sobre Lúcio Cardoso, Amando Fontes e José América de Almeida". 
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Um último aspecto a ser apontado sobre o estilo é o foco narrativo. O autor por 
meio de um narrador onisciente neutro 101 projeta as personagens de modo a levar o leitor à 
emoção. São inúmeras passagens em que as personagens são colocadas em situações de 
degeneração, fazendo com que o leitor sinta piedade, assim como já apontou Jorge Amado 
naquele artigo em que declara Os Corumbas ser um romance de um intelectual burguês que 
sente piedade da miséria do proletariado. As personagens pouco falam, pouco expressam 
seus sentimentos e angústias, tudo fica por conta de um narrador que vai fazendo descrições 
e deixando as conclusões já previamente anunciadas para o leitor. Neste ponto Amando 
Fontes exacerbou de uma projeção que empobreceu seu romance esteticamente. Ao 
trabalhar as personagens, como já apontamos, pouco explorou a psicologia, partindo apenas 
para as longas descrições de um ambiente que sempre conduz as personagens a um fim 
drástico. Por meio desse narrador o autor deixa as marcas de uma ideologia aristocrática ao 
projetar um ambiente que apenas destrói quem ali vive. É um olhar de cima, pelo qual 
denuncia as condições de vida daquela gente; por outro lado, também é uma posição de 
quem apenas descreve e narra sem se envolver com essa causa. 
In: O Romance (teoria). Rio de Janeiro: José Olympio, 1964, p. 208. 
101 Entendemos por narrador onisciente neutro segundo a tipologia de Norman Friedman. Segundo Ligia 
Giappini Moraes Leite fazendo uma leitura dos postulados de Norman Friedman, "o narrador onisciente 
neutro narra em terceira pessoa e tende a construir o sumário e usa bastante as cenas para os momentos de 
diálogos e ações, enquanto, frequentemente, a caracterização das personagens é feita pelo narrador que as 
descreve e explica para o leitor" (LEITE, Ligia Chiappini Moares. O foco narrativo. T. ed. São Paulo: Ática, 
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H. ESPAÇO 
O Neo-naturalismo de Os Corumbas será responsável pelo foco que privilegia o 
me10, isto é, o espaço que, descrito minuciosamente, pretende, por via do registro, 
estabelecer o substrato que determina o destino das personagens - topografia do início da 
modernização do país. 
Apesar dos poucos estudos dedicados ao espaço na narrativa de ficção -
comparativamente à atenção dada ao foco, tempo e personagens - pode-se afirmar com 
segurança que o estudo do espaço ficcional é de extrema importância na compreensão de 
uma obra literária, principalmente em se tratando de uma obra neo-naturalista, como é o 
caso de Os Corumbas. É bem verdade que é dificil, se não impossível, traçar nitidamente a 
fronteira entre um e outro componente, já que eles se sobrepõem, se mesclam e se auxiliam 
mutuamente para a construção do todo. Nesse sentido, cremos que um estudo que privilegie 
o espaço narrativo - sem deixar de integrar os outros elementos - pode ser extremamente 
produtivo. 
Deve-se levar em conta que, se em algumas narrativas o espaço aparece diluído e, 
por esse motivo, pareça ser secundário, em outras o espaço aparece como elemento 
primordial, pois funciona como componente que ajuda a compor a personagem, com 
significados diversos: etapas da vida, ascensão, degradação social, status, desejos etc. 
Enfim, os diversos lugares que compõem o espaço formam sistemas organizados, que, por 
extensão, produzem sentidos, os quais podem agir direta ou indiretamente nas personagens. 
1994, p. 32). 
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A importância do espaço pode ser constatada nos romances realistas-naturalistas, 
como é o caso de Os Corumbas, onde as personagens ganham maior plenitude se estiverem 
relacionadas diretamente ao contexto social, econômico e cultural, no qual estão inseridas. 
1. Campo e cidade 
Amando Fontes foi um conhecedor e observador atento de Aracaju, cidade onde foi 
criado, assim como o foi também do momento histórico em que viveu. Sabemos que o 
autor, do mesmo modo como boa parte dos seus pares e a exemplo de sua matriz teórica, 
Emile Zola, fez anotações daquilo que viu e vivenciou, transformando-as depois em texto 
literário102• É por isso que em sua obra os elementos externos ao texto certamente adquirem 
relevo maior do que teriam em obras de estética diferente. 
Os Corumbas é um romance essencialmente urbano, voltado para os inícios do 
processo de industrialização e modemízação de Aracaju, mas que tem como pano de fundo 
102 Amando Fontes nasceu em 15 de maio de 1899, em Santos, São Paulo, onde residiam seus pais. Aos cinco 
meses de idade ficou órfão de pai e foi levado para Aracaju, de onde seus pais eram oriundos. Nessa cidade 
estudou e trabalhou como revisor do Diário do Manhã. Entre 1925 e 1916 esteve em Belo Horizonte na casa 
de um tio se preparando para entrar na faculdade de medicina daquela cidade, todavia, por motivo de doença 
retornou a Aracaju. Em 1919, ingressou na Escola Nacional de Medicina no Rio de Janeiro, no entanto, por 
motivo de doença teve que abandonar o curso antes de terminar o ano. Por esse tempo, no Rio de Janeiro. 
freqüentou assiduamente a roda que se agitava em torno de J ackson Figueiredo, de quem era amigo desde 
criança. De volta a Aracaju, escreveu os dois primeiros capítulos de Os Corumbas. Em 1922, foi para 
Salvador trabalhar como agente fiscal do imposto de consumo. Em 1923, voltou para Aracaju para se casar. 
No ano seguinte, matriculou-se na Faculdade de Direito da Balúa, bacharelando-se em 1928. Logo depois de 
se bacharelar foi para Curitiba, onde se dedicou a atividades industriais. Em 1930, após a Revolução, foi 
morar no Rio de Janeiro, dedicando-se à advocacia e retomando à composição de Os Corumbas, interrompida 
doze anos atrás. Em 1933, publicou esse livro que foi recebido com muitos aplausos pela critica, tendo sido o 
primeiro a receber o Prêmio Felipe D'Oliveira. Nesse momento foi nomeado professor de português da 
Prefeitura do Distrito Federal, logo depois, em 1934, foi eleito deputado pelo Estado de Sergipe. Enquanto 
exercia esse cargo, até 1937, escreveu o seu segundo romance Rua do Siriri, publicado nesse mesmo ano. Em 
1938, reverteu ao cargo de agente fiscal, com exercício no interior do Estado do Rio. Em 1946, tornou a ser 
eleito deputado federal pelo Estado de Sergipe e reeleito em 1950. Em 1954, voltou a exercer seu cargo como 
agente fiscal. No dia primeiro de dezembro de 1967, Amando Fontes morreu, deixando um romance 
parcialmente escrito intitulado O Deputado Santo Lima, no qual viria o retrato da vida política do Brasil nos 
últimos anos da República velha e dos anos que se seguiram. (FONTES, Amando. Os Corumbas. I I". ed. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1975. Nota bibliográfica sobre o autor. p. x- xiii;). 
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as secas que assolaram o Nordeste no final do século XIX e início do XX, com a 
conseqüente fuga dos retirantes para aquela cidade. Objetivando fixar esse periodo 
significativo da história, a formação das cidades brasileiras, Amando Fontes se destaca 
entre os escritores nordestinos como o primeiro romancista da vida urbana. 
Dividido em três partes, o romance focaliza dois espaços ficcionaís distintos: campo 
versus cidade. A primeira parte, uma espécie de introdução constituída por apenas quatro 
capítulos, passa-se no campo; a segunda parte, o corpo do romance, desenvolve-se na 
cidade; e a terceira, a coda, focaliza a saída da família da cidade em retorno ao campo. 
No campo, as relações sociais e familiares são mais estreitas. Com uma organização 
econômica fundada basicamente na família, os laços entre os seus membros tornam-se 
bastante estreitos. Basta dizer que mesmo quando um filho se casa e constitui outra família, 
não é raro que se mantenha junto ao seu núcleo original, até porque a propriedade de seu 
pai é a única para todos. Também com a vizinhança, como praticamente não há 
competição, as relações se dão de modo mais estreito, mais solidário. Veja-se, por exemplo, 
a prática do mutirão. Já na cidade, prevalece o individualismo: a diferença de cargos em 
setores de produção, chefes de serviço tirando vantagens sobre seus subordinados; em 
outras palavras, as relações humanas, que no campo são muito estreitas, na cidade quase 
desaparecem por completo. 
Mas o campo também é espaço das relações capitalistas. O capitalismo penetra no 
campo quando se institui a propriedade capitalista (a terra passa a ter um valor monetário) e 
à medida que o empresário capitalista investe no setor rural (salário, máquinas, 
implementos, fertilizantes, etc.), visando à obtenção de lucros com esses incrementos. 
Quanto maior for a rentabilidade do capitalista e quanto maior for a habilidade do produtor 
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rural em realocar os fatores de produção, maior será o desenvolvimento capitalista no 
campo, que passa a necessitar imediatamente da mão-de-obra: esta será oferecida, na 
maioria das vezes barata, por ex-camponeses que vão formar o proletário do campo' 03 • 
Na literatura brasileira há várias obras que tratam desse tema: basta lembrarmos São 
Bernardo, de Graciliano Ramos; Fogo Morto, de José Lins do Rego; e Cacau, de Jorge 
Amado. A primeira enfoca a personagem Paulo Honório, que se dedica à construção da 
Fazenda São Bernardo nos moldes capitalistas; a segunda enfatiza a entrada da usina 
substituindo os antigos engenhos; e a última, como já vimos, enfoca uma enorme massa de 
trabalhadores sendo explorados na produção de cacau. 
Com a modernização progressiva da cidade, a migração realizou-se na direção dos 
centros urbanos, onde a criação de atividades e empregos é mais dinâmica. As atividades 
capitalistas da cidade, notadamente as indústrias, necessitam de trabalhadores que 
disponham apenas de sua força de trabalho e tenham pouco ou nenhum vínculo com o 
campo. Estes trabalhadores constituem um enorme exército, fornecedor de força de 
trabalho, de onde será extraído o valor excedente, fonte de acumulação de capital. Desse 
modo, a cidade, enquanto sede das atividades capitalistas, precisa drenar, via migração 
rural-urbana, uma parcela da população do campo. 
As relações humanas no campo, registradas em Os Corumbas, eram como já 
apontamos estreitas: as personagens se conheciam e dominavam todo o processo de sua 
produção. Se trabalhavam para um patrão, podiam também trabalhar para si. Já na cidade, 
as personagens, enquanto operários, não dominam a produção e tampouco conhecem o 
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resultado final do seu trabalho, já que a produção está dividida por setores. Há também a 
competição entre os operários, causada pelo modo de produção imposto. 
Conseqüentemente, na cidade os laços entre os habitantes se enfraquecem. 
A dicotomia campo-cidade deu origem a variados sistemas de representação e 
vários valores, tão distintos quanto expressivos. O significante campo e seus múltiplos 
significados, costumam ser associados a formas de vida social considerada naturais, plenas 
de paz, simplicidade, inocência, com predominãncia da vida organizada de pequenos 
portadores da tradição e cultura, economia agrária e sentido paternal nas relações entre 
classes, qualidade de ambientes naturais e específicos. Por outro lado, o segundo termo do 
binômio, a cidade, é vinculado à noção de centros de empreendimentos, saber ou progresso, 
heterogeneidade da sociedade, espaço da indústria, enfim, um conjunto de funções. Do 
mesmo modo, têm-se levantado importantes associações negativas ora a um ora a outro: ao 
campo são dadas as categorias de lugar do atraso, da ignorãncia, da rotina; a cidade é tida 
como o espaço do egoísmo, da competitividade, da individualidade, da ambição. 
Essa mudança de paradigmas, que se faz no par opositivo campo-cidade, é bem 
percebida por Sá J osefa. As festas, na cidade, causavam irritação à matríarca dos 
Corumbas. Sá Josefa, ciente da vulnerabilidade de todos os membros da família na cidade, 
logo dá-se conta de que suas filhas estavam se desgarrando de alguns valores, tradições, 
costumes e respeitos morais próprios da vida rural: 
- Eu sempre fui a que sou hoje. Vocês, sim, é que mudaram ... Quando a 
gente morava na Ribeira, não havia passeios toda noite, nem amiguinhas, nem 
namoros. Mas, lá, vocês eram tementes. Aqui, é que engrossaram o pescoço. 
Fazem o que bem dá na veneta, andam acima e abaixo pelo mundo, como bois 
soltos no pasto, e depois, pai e mãe que se calem ... Ah! Quanto eu me arrependo 
de ter deixado o meu Engenho!... Foi aqui que vocês deram pra reclamar o 
trabalho, se lastimando a cada passo e cada hora. Mas eu sei porque é isso. É 
porque o tempo é pouco pra tratar de vestidinhos, de sapatos, e mais isso e mais 
aquilo! Agora, querem viver que nem umas bonecas, de laçarote no cabelo e cara 
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lambuzada de pintura! (Ç. p. 63). 
Estabelece, então, a comparação entre a vida delas no interior do estado, quando 
ficavam sob a tutela dos pais, e agora na cidade, sem obediência a eles. A percepção de Sá 
J osefa detecta a desorganização familiar e o desapego aos valores morais que a sociedade 
moderna impõe ao homem. Na cidade, o homem desenvolve um tipo de trabalho e um 
modo de vida completamente diferente daqueles do campo. A jornada de trabalho que, o 
operário enfrenta, tem como característica básica a uniformidade, regularidade e 
continuidade, devidamente vigiadas. Isso aumenta a intensidade do ritmo de trabalho 
exigido pela racionalidade capitalista, bem oposto ao do campo, onde o ritmo é dado pelas 
condições naturais: a chuva, o estio etc. 
1.1. Campo 
No início da primeira parte do romance é apresentado um retrato bucólico do 
campo, no qual as personagens, após muito tempo de estiagem, esperam ansiosamente 
pelas chuvas de março, que subitamente caem, produzindo uma paisagem antagônica à 
existente: 
Um, dois dias de ansiosa espera. Afinal, certa hora em que o sol estava a 
pino, escureceu de súbito. Relâmpagos cortaram o espaço. E dentro de minutos as 
águas desabavam, fartas, lavando a terra esbraseada. 
Parece que o verde estava escondido á flor do chão, esperando apenas o 
momento de apontar. Pois só assim se pode explicar a extraordinária rapidez com 
que se alastrou por toda a parte. As velhas árvores, os arbustos raquíticos das 
caatingas, tabuleiros agrestes, as vastas soltas, sem cerca e sem limite, tudo, como 
que por encanto, se vestia de verde. Era o milagre do inverno, que chegava (Ç. 
pp.19- 20). 
A descrição da rápida mudança da paisagem exerce ao menos duas funções na 
narrativa: em primeiro lugar, revela a capacidade de renovação da natureza nordestina e, ao 
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mesmo tempo, permite discorrer sobre as várias manifestações de caráter popular: 
comemorações, pagamento de promessas, etc. 
Como é conhecido, dezenove de março é o dia de São José, santo que, para os 
nordestinos, traz chuva. O mês dedicado a ele - março - é, pois, esperado com ansiedade, já 
que no decorrer das estiagens as pessoas fazem suas promessas e, confiantes, esperam pelo 
"inverno", período de chuvas. Caso ela ocorra, já se tem a esperança de um ano bom; caso 
não, já se sabe de um ano ruim que virá. 
Festas e comemorações se constituem, no disperso mundo rural, nas poucas 
oportunidades de estreitamento das relações sociais. João Piancó, um pequeno fazendeiro, 
dá uma festa para pagar sua promessa ao santo, fortalecendo a tradição e crença dos 
sertanejos. É nessa festa que Geraldo Corumba e Josefa, o casal fundador da família 
Corumba, trocam os primeiros olhares. 
Nota-se que o campo aí apresentado aparece como o lugar de uma forma natural de 
vida, onde se encontra a paz, a inocência, a tradição, enfim, a alegria na simplicidade; mas 
é também o espaço onde se projeta a tensão no mês de março nos sertanejos, uma vez que a 
expectativa da chuva nos dias anteriores ao do santo padroeiro e a paisagem árida que os 
rodeiam causam o espectro do medo, já que se não chover naqueles dias o presságio de um 
ano ruim de chuva se confirma. 
A partir dessa passagem são apresentadas as mazelas da seca de 1905. João Piancó 
morre de desgosto; Geraldo e Sá Josefa a essa altura dos acontecimentos, já casados e com 
três filhos, não vêem outra saída senão procurar um lugar onde possam sobreviver. A 
família vai dar no Engenho Ribeira, no município da Capela, onde vive por dezessete anos. 
Nascem-lhe mais três filhos, duas meninas e um menino, este último morre ainda pequeno. 
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O casal fica com quatro filhas e apenas um filho, o que, no mundo rural significa "uma 
verdadeira calamidade, pois estas, em verdade, pouco poderiam ajudá-los na rude labuta do 
campo" (C.p. 21). Interessante frisar que, enquanto a família Corumba se encontra em sua 
própria terra, as relações sociais ainda são pré-capitalistas, mas, depois, quando tangida 
pela seca vai parar no Engenho Ribeira, onde vive por dezessete anos, e onde as relações 
capitalistas são evidentes: 
Todos da família trabalhavam. Uma das raparigas chegava a fazer quatro 
mil-réis por semana, como botadeira de cana na moenda. 
Mas, o pior de tudo era que, ao cabo de tanto esforço, de tanta energia 
despendida, só conseguiam reunir umas migalhas, que as despesas ordinárias 
consumiam. 
Naquele ano, a baixa do açúcar veio agravar-lhes mais e mais a situação, 
de si já tão precária. Os usineiros e os senhores de engenho reduziram à metade o 
jornal da sua gente; e passaram a pagar a tonelada de cana por tal preço, que nem 
valia a pena plantá-la (Ç. pp. 26 - 27). 
A partir de sua instalação no Engenho Ribeira, a família Corumba e todos os que se 
encontravam ali naquela situação passam a conhecer a ótica do capitalismo do campo. 
Quando o preço do açúcar caiu, o maior prejuízo ficou por conta dos trabalhadores: "que 
nem valia a pena plantar a cana". 
Nos três primeiros capítulos da primeira parte descreve-se a luta da família 
Corumba, inicialmente contra a seca e, depois, a grande labuta no engenho e a exploração 
praticada pelos usineiros e senhores de engenho. Já no quarto capítulo, último dessa parte, a 
narrativa se assenta na preocupação da família em como sair daquela situação de 
miserabilidade. A única esperança era a fuga para a cidade, Aracaju, onde Josefa tinha um 
irmão. O sonho de serem empregados nas indústrias têxteis (a primeira fábrica de tecidos 
data de 1884) e fazer de uma das filhas professora alimentava as esperanças de Josefa: 
"Na capital, havia emprego decente para as duas meninas mais velbas. Era 
nas fábricas de Tecido. Estavam assim de moças, todas ganhando bom dinheiro .. . 
Pedro não custaria em conseguir um bom lugar, como ferreiro ou maquinista .. . 
Uma outra vida, enfim. Vestia-se melbor, andava-se no meio de gente ... Depois, 
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tinha assim wna certeza, wna espécie de pressentimento, de que lá as filhas logo 
casariam. Isso, as mais velhas. As duas mais novas iriam para a escola. Nem 
precisavam até de trabalhar. Caçulínha, que era tão viva e inteligente, bem 
poderia chegar a professora ... " (Ç. pp. 27- 28). 
Os sonhos, representados pelos verbos no futuro do pretérito, traduzem o 
significado da cidade no imaginário de Josefa: oportunidade de emprego, de vestir-se 
melhor, de sair do isolamento a que o campo obriga, de estudar, de profissionalizar-se, e até 
de casar as filhas. Traduzem também o desejo de ingresso na modernidade: o emprego de 
maquinista (o trem é um dos símbolos mais usuais de modernidade) para o filho. Se a 
cidade é a solução para todos os problemas, o campo é o avesso disso: miséria (seca), 
solidão, ignorância, atraso. 
Opõe-se a cidade ao campo e, pesados os prós e os contras, fortalece-se a idéia de 
migração para a cidade. Josefa escreve ao irmão, que trabalhava numa indústria, em 
Aracaju, e este, respondendo à carta, por um lado, rebaixa o sonho de J osefa e, de outro, 
confirma a cidade como lugar de melhores condições de vida: 
"Aconselhar, não aconselho, que as coisas por cá também não andam 
muito boas. Mas que é melhor do que a vida sem futuro aí do mato, principalmente 
quando a gente tem a casa cheia de filhas moças, isso até um menino sabe que é. 
Se resolverem vir, o trabalho para as duas mais velhas está garantido, que 
isso eu mesmo posso arranjar" (Ç. p. 28). 
Há a presença de dois advérbios, o cá e o aí, para opor a cidade ao campo. O "cá", 
cidade, é o lugar da civilização e onde há trabalho. Já o "aí" é apontado como o lugar do 
atraso, do mato. Nota-se algo de pejorativo no uso de "mato", lugar onde vivem os bichos. 
Apesar de na cidade as coisas não estarem indo bem, na visão de Almerindo, aínda assim 
era melhor do que no campo. Se no campo a casa cheia de filhas era um sério problema 
para a renda da família, o que não significava braços fortes para a dura lida na roça, na 
cidade, uma casa cheia de filhas poderia representar mão-de-obra nas fábricas têxteis. 
Em última análise, resta dizer que nessa primeira parte o espaço predominante é o 
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bucólico, as poucas cenas aí presentes são predominantemente registradas nos espaços 
abertos, ora denotando o verde do sertão que gera alegria para esses flagelados, ora a seca, 
que assola e impulsiona os mesmos para a cidade. A única cena de espaço interior é 
registrada na casa de João Piancó. Com pouca mobília, mas bem decorada, a casa do 
pequeno fazendeiro foi embelezada com flores típicas da região e com a imagem do santo 
padroeiro da chuva, num canto especial. No dia da festa desse santo, a casa de Paincó 
encontrava-se muito povoada e alegre, foi ali que os olhos de Geraldo, o gaiteiro, e Josefa 
se encontraram pela primeira vez. Daquele momento em diante o casal passou a se 
encontrar várias vezes no mesmo local até se casar. 
1.2. Cidade 
Na segunda parte do romance, o espaço ficcional predominante é o urbano. É nesse 
espaço que aparecem os problemas, as discussões e as críticas à vida citadina. A partir do 
instante em que a família Corumba se instala na cidade, vemos uma mudança radical no seu 
modo de vida. 
Já sabemos que a partir da década de 1920 as grandes cidades brasileiras tiveram 
um surpreendente progresso e isso se intensificou na década de 1930. O Brasil, que até 
então tivera sua base econômica assentada na agricultura, passou a ter a sua maior receita 
por conta da indústria que se concentrava nas grandes cidades. Esse fator, aliado às várias 
secas que assolavam o campo, favoreceu o fluxo migratório do campo para a cidade. Com 
o desenvolvimento da indústria, o setor que mais cresceu no Nordeste foi o de fiação e 
beneficiamento do algodão, setor que, conseqüentemente, empregou mais gente, 
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notadamente, mulheres. 
Sergipe se destacou tanto na produção como no beneficiamento desse produto. Esse 
estado produz algodão desde meados do século XVIII, quando a Revolução Industrial, na 
Europa, estimulou a especialização das colônias européias na produção de matérias-primas 
para sustento de suas fábricas. Nesse mesmo periodo, houve uma interrupção no 
fornecimento de algodão dos Estados Unidos para a Inglaterra, por causa da independência 
norte-americana, e, como o Brasil possuía excelentes áreas para o cultivo do algodão, dado 
o tipo de clima e a qualidade do solo, o cultivo do algodão no Brasil passou a ser 
impulsionado pelo mercado internacional. Dos fins do século XVIII até 1940, com algumas 
interrupções, o algodão foi o produto mais cultivado, perdendo apenas para a cana-de-
açúcar. 
No período compreendido entre 1910 e 1920, Sergipe, mesmo com território 
pequeno, destacou-se em primeiro lugar no Nordeste como o estado com maior número de 
usinas. O destaque no processo de industrialização do estado de Sergipe e a capital, 
Aracaju, é devido à indústria têxtil, que surgiu em 1883 e desenvolveu-se gradativamente 
no século posterior. Seu apogeu foi entre 1915 a 1930. Com o desenvolvimento dessa 
indústria, a cidade passou a crescer desenfreadamente, e o fluxo migratório do campo para 
a cidade aumentou. 
Neste século, a partir da década de 20, o relativo crescimento do setor agro-
industrial do estado reflete-se no crescimento populacional e econômico da sua 
capital: a população aumenta em 13%. A migração do interior para Aracaju 
nesses anos foi superior em cerca de três vezes à da década anterior. Essa 
população, não sendo absorvida por um mercado de trabalho garantido, passa a 
exercer atividades de baixa remuneração e qualificação do terciário. As indústrias 
de transformação vão se agrupando pouco a pouco nas cercanias da cidade: o 
número das indústrias cresce de 41 estabelecimentos, em 1907, para 238, em 
1920. Em conseqüência, a cidade vai adquirindo importância econômica e maior 
estrutura técnico-administrativa. Toma nova feição: casarias simples são 
substituídos por casas luxuosas, enquanto nos arredores a população recém 
chegada, atraída pelo crescimento dos serviços e pela oferta de trabalho nas 
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fábricas, acomoda-se em casebres104. 
Essa citação revela bem o processo de industrialização e modernização pelo qual 
Aracaju passava. Processo que se dá de forma muito problemática. Para os que chegavam à 
cidade, expulsos do campo, a única fonte de emprego era as indústrias que pagavam baixos 
salários. Sem condições de boas moradias, aglomeravam-se em casebres nos subúrbios da 
cidade, formando os bairros operários. 
Esse é o pano de fundo a que Amando Fontes recorreu para construir a sua obra. A 
história da família Corumba é a história das diversas famílias que migraram do campo para 
a cidade. É nessa medida que os elementos externos ganham relevo, porque a construção 
desse romance, segundo a própria critica, está baseada na observação direta feita pelo autor, 
por longo tempo. 
2. Cidade: espaços interiores 
Observada a importância do contexto histórico na construção da obra, focalizaremos 
as passagens que descrevem os espaços fechados e os objetos que os compõem. São poucas 
as passagens e repetidas, mas, mesmo assim, relevantes. 
O estudioso Maurice-Jean Lefebve nos adverte sobre a importância dos objetos e 
sua representação simbólica. Segundo ele, "nas paisagens e nos objetos, por mais naturais e 
inertes que possam parecer, dormita sempre sob o efeito de uma espécie de feiticismo 
inconsciente, uma potencialidade mágica. O objeto não reenvia, de maneira puramente 
abstrata, a um traço de caráter, a uma condição social ou a uma ideologia; dele emana uma 
104 Textos para a História de Sergipe. Universidade Federal de Sergipe. Banco do Estado de Sergipe. Aracaju. 
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atmosfera, ele é portador de um poder, pelo menos virtual, de enfeitiçamento"105• Também 
Suely F. V. Flory ressalta a importância dos objetos na atmosfera do romance. Para ela, 
"alguns objetos que rodeiam as personagens estão de tal maneira associados a certas 
experiências indeléveis ou amargas, que podem instaurar um ambiente positivo ou 
negativo, capaz de influir no destino delas"106• Os objetos podem também atuar como 
elementos caracterizadores, indicando o modo de ser, um traço de caráter ou a condição 
social da personagem. 
2.1. Moradia 
A segunda parte da obra é aberta com as personagens já vivendo os dramas da vida 
urbana. A primeira cena descreve o bairro dos operários em um dia chuvoso. O casebre da 
família Corumba, igual ao dos outros operários, é descrito do seguinte modo: 
199!. p. 83. 
Àquela hora, ainda reinava o mais completo silêncio em casa de Geraldo. 
Sá Josefa (era assim que a tratava todo o bairro), posto já estivesse 
acordada, deixara-se ficar sobre as tábuas duras da cama, toda encolhida de frio, 
debaixo da sua desdobrada miserável coberta de retalhos. 
O sudoeste soprou mais forte, açoitando a chuva por entre as frestas do 
telhado. Então a mulher abriu os olhos, dístendeu os braços e as pernas, e 
murmurou, num bocejo: 
- Santo Deus! Ainda chove! Como não devem estar estas ruas? 
Permaneceu ainda uns momentos estirada sobre a enxerga. De repente, 
lembrando-se das mil ocupações que a esperavam, levantou-se às carreiras, 
falando consigo mesma: 
- Virgem Maria! É de hoje que o relógio deu quatro horas!. .. Deixe-me 
fazer o café, para acordar o pessoal. 
Apanhou do chão a caixa de fósforo e acendeu o pavio de algodão do 
alcoviteiro. Uma luz mortiça espalhou-se pelo quarto, mobiliado apenas pela 
cama de pinho sem verniz, uma cadeira de peroba mal lavrada, e, a um canto, o 
baú de folha-de-flandres, pintado de verde, com umas florzinhas amarelas. 
Tão logo se achou vestida, apanhou do chão o candeeiro e foi até a sala da 
frente para acordar o filho, que dormia numa esteira da tábua, estendida sobre o 
chão. Mas não teve necessidade de chamá-lo. Vendo-a entrar, Pedro ergueu-se e 
105 LEFEBVE, Matrrice-Jean. Estrutura do discurso e da narrativa. Trad. José Carlos Seabra Pereira. 
Coimbra: Almedina, 1980. p. 259. 
106 FLORY, Suely F. V. A semio/ogia dos objetos e a configuração do trágico em Os Maias. Assis: 
Dissertação de mestrado, Unesp. 1983, p. 90. 
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lhe falou: (Ç. pp. 34). 
A velha fez-lhe ainda umas perguntas: "se iria mesmo para o serviço; se o 
largara a febre que desde três dias o minava". Em seguida, atravessou o corredor 
apertado, a sala de jantar (onde, numa cama de ferro estreitíssima, dormiam as 
duas filhas menores), e entrou no apertado cubículo a que chamavam a 'cozinha'. 
Três grandes pedras brutas serviam-lhes de fogão. Pôs alguns cavacos 
entre elas. Feito o fogo, colocou em cima a velha chaleira que usavam desde o 
engenho, e onde iria ferver a água para o café. 
Estava deitando feijão com farinha e um pedaço de lingüiça na vasilha que 
Pedro ia levar, quando este se aproximou, o chapéu na cabeça. 
-Que é isso? perguntou-lhe a mãe, meio surpresa. Não toma nada antes 
de ir? 
- A constipação me tirou toda a vontade de comer, respondeu ele 
secamente. Pode ser que eu compre um pão aí pelo caminho. 
Pôs a lata sob o braço e foi saindo. 
Encaminhou-se para o quarto que ficava entre o seu e a sala de jantar. 
Nalgumas tábuas estendidas sobre quatro caixões de querosene, dormia 
Albertina, a segunda filha do casal, morena clara, olhos negros e vivos, num 
grande corpo bem feito e transbordante de saúde. 
A um canto, numa redezinha "trançada", de fios brancos e vermelhos, 
Rosenda ressonava, a dormir profimdamente. Era a mais velha de todas (Ç. pp. 33 
- 36). 
A ambientação construída em Os Corumbas é a franca, conforme os postulados de 
Osman Lins, em seu valioso estudo sobre o espaço ficcional na obra de Lima Barreto. 
Osman Lins sistematiza três tipos de ambientações: a ambientação franca, a reflexa e a 
dissimulada ou oblíqua. A ambientação franca é aquela que se distingue pela introdução 
pura e simples do narrador. O narrador não participa da ação, ele se pauta pelo 
descritivismo. A ambientação reflexa também é característica das narrativas em terceira 
pessoa, sendo percebida, porém, por meio da personagem, sem colaboração intrusa e 
sistemática do narrador. A ambientação dissimulada funde a ambientação franca e a 
reflexa. Ela exige uma personagem ativa e indica o enlace entre espaço e ação107• Importa-
nos aqui apenas a primeira, pois é a mais adequada para a nossa análise, além de ser a 
predominante nas obras realistas, com sua pretensão de organizar um retrato objetivo e 
totalizante do local e da ação, como é o caso de Os Corumbas. 
107 LINS, Osman. Lima Barreto e o espaço romanesco. Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. pp. 79- 85. 
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Os objetos da casa, descritos por um narrador externo à história, conduzem ao 
significado mais geral de vida dura, pobreza, má-qualidade dos materiais, improviso, 
aperto, enfim, má-qualidade de vida: as tábuas duras, a coberta feita de retalhos, a enxerga, 
a luz mortiça, a cama de pinho sem verniz, a cadeira de peroba mal lavrada, o baú de folha-
de-flandres, esteira de tábua estendida sobre o chão, corredor apertado, cama de ferro 
estreitíssima, apertado cubículo, pedras brutas a servindo-lhes de fogão, chaleiras muito 
usadas, tábuas estendidas sobre quatro caixões de querosene, uma redezinha. Os 
substantivos, eles mesmos já contêm um significado que denunciam o aviltamento do 
ambiente. Quando não, tal função é delegada ao adjetivo. O rebaixamento social ganha 
vitalidade nas descrições minuciosas em que os objetos são apresentados em graus 
decadentes. 
É de convenção associarmos a casa ao ambiente de proteção, sossego, descanso, 
concentração, etc. No entanto, não é o que vemos nessa casa, em específico, a dos 
Corumbas. Isso pode ser comprovado pela estrutura frágil do casebre que era chicoteado 
pela chuva e, com isso, permitia que ela penetrasse no interior da casa em decorrência das 
frestas nas paredes: uma casa em ruínas, tanto quanto os objetos que nela se encontram. A 
coberta de retalhos, as pedras a servirem de fogão, as tábuas sobre os caixotes de querosene 
são metáforas de objetos que foram reaproveitados. Todos os objetos saem de sua função 
original para cumprirem, naquela situação, funções básicas: cobrir-se, alimentar-se e 
dormir. 
Outras passagens registram brevemente os ambientes restritos. É importante, no 
entanto, frisar alguns deles. Alguns aparecem como o ambiente definidor dos caminhos das 
personagens. Por exemplo, após Albertina ser assediada pelo contramestre e ser despedida, 
71 
é na casa do Dr. Barros que vai pedir e conseguir outro emprego como operária em outra 
fábrica de fiação. O plano malicioso do governador do estado, que configurou num golpe 
ao Dr. Celestino e aos operários, e que depois iria dissolver a greve, foi ajustado no interior 
do Palácio do Governador. Foi na casa de Clarinha que Caçulinha conheceu o homem 
(Sargento Zeca) que mudaria o rumo de sua vida. A casa do sargento Zeca foi o ambiente 
propício para que ele tirasse a virgindade dela, deixando-a na condição de imprestável, de 
acordo com os códigos moraís vigentes. Após esse fato, Caçulinha dá, então, início a uma 
outra vida, completamente diferente daquela que sua mãe havia planejado: tornar-se 
professora. No último capítulo há uma breve descrição da vida luxuosa que Caçulinha tem 
e que ela mesma já sabe que não durará muito: 
No domingo seguinte, às dez horas, Caçulinha, que saíra do banho e se 
penteava em frente ao grande espelho de seu guarda-roupa, surpreendeu-se, 
ouvindo baterem à porta. "Àquela hora! Quem seriaT' Novas pancadas soaram, 
sem demora. 
-Maria! - gritou ela para a criada, que arrumava lá por dentro. - V á ver 
quem está batendo. Depressa! 
Sá Josefa entrou. Era a primeira vez que ali pisava. No meio da sala 
estacou, olhando para todos os cantos. Seu peito arfava, da longa caminhada sob 
o sol. Ia tirando o xale azul-marinho, que lhe envolvia a cabeça, quando percebeu 
Caçulinba, que vinha saindo de seu quarto. Ficaram um momento paradas, olhos 
nos olhos, indecisas. Mas logo a rapariga se resolveu e numa carreira impetuosa 
lançou-se aos braços da màe. 
Beijava-lhe a face e apertava-a contra o peito (Ç. p. 231). 
Neste trecho percebemos as linhas agora antagônicas aos desejos e perspectivas que 
se estabeleceram no inicio do romance; linhas que se dão em duas vertentes. No nível 
moral, Caçulinha, que tanto se esforçou para chegar ao casamento virgem, já é apontada 
dentro de sua nova vida, sustentada pelo amante rico. No plano sócio-econômico, revela-se 
a situação de Caçulinha, agora invertida em relação à vida anterior. Ela, que antes dividia a 
cama de ferro com a irmã, Bela, na sala, agora possui uma casa só para si (certamente 
recebe a visita do amante, mas vive só: "É tão ruim a gente viver assim sozinha") e até 
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mesmo tem criada para passar ordens. É visível o espanto que J osefa tem ao entrar na casa 
de Caçulinha e ver o luxo que agora a filha desfruta. De qualquer modo, isso pouco alegrou 
a velha, pois a dor que passava por ver as três filhas desencaminhadas moralmente era 
maior do que a pequena alegria de ver o conforto que a última filha estava tendo naquele 
momento. 
Os exemplos acima revelam a precariedade da casa dos Corumbas e a opressão do 
me10 físico e sociaL A família Corumba é enfocada nos limites elementares de 
sobrevivência, como, aliás, todos os operários. Por isso, as personagens formam uma 
enorme massa homogênea como a querer dizer que todos ali viviam assim no mesmo 
ambiente restrito, na miséria. E, às mulheres restaria, inicialmente, sempre o "conforto" da 
prostituição, para depois cair na mesma miséria, na Rua do Siriri. 
2.2. A fábrica 
Apesar de o romance enfocar a vida dos operários das fábricas de tecido de Aracaju, 
poucas são as cenas que retratam os operários no interior delas, no entanto, a ambiência é 
do interior fabriL Essas breves descrições formam, na sua conjuntura, ambiências 
extremamente ricas para a totalidade do romance. 
Uma cena marcante é a de Albertina que, ao repudiar os assédios do contramestre da 
seção, Misael, e xingá-lo por tamanho desaforo, é imediatamente despedida. Esse episódio 
retrata não apenas a audácia dos chefes de serviços, mas também o abuso de poder e o 
machismo daquele ambiente, propícios para a exploração da miséria alheia. Mas, do ponto 
de vista da construção romanesca, há uma outra passagem mais eloqüente, que registra bem 
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as condições dos trabalhadores e o aviltamento físico sofrido por eles no interior das 
fábricas: 
Manhã. 
Homens entroncados, sujos de pó, chegavam juntos às caldeiras da 
"Têxtil", empurrando vagonetes de lenha. Lavados de suor, os foguistas não 
descansavam, jogando grandes toros em meio às labaredas. T mias as máquinas da 
Fábrica se moviam, num barulho ensurdecedor. 
No vasto salão, onde trezentos e setenta teares se alinhavam, Albertina 
trabalhava ao lado de Clarinha, a filha de Sá Pirambu, que fora despedida da 
Sergipana por preguiça e vadiagem. 
Súbito, urna agitação estranha lá no fundo. Um grito fino, seguido de um 
clamor. 
Todas as máquinas pararam, de repente. 
A larga correia de urna transmissão, que fazia funcionar todo um grupo de 
teares, alcançara um rapazelho de quinze anos pelo braço, atraira-o para a roda, 
suspendera-o no ar, e arremessara-o violentamente na parede. Quando o corpo 
veio dar no chão, estava já sem vida, o crãnio esmigalhado (Ç. pp. 138 - 140). 
Como vemos, a descrição visa apenas realçar as condições de trabalho nas fábricas 
naquela época. A alta temperatura das caldeiras, a fumaça, o barulho, o ritmo acelerado, a 
aglomeração, a poeira (em se tratando de indústria têxtil, a poluição é maior ainda, dada a 
fuligem que se desprende do algodão), tudo, enfim, contribui para os acidentes de trabalho 
e a corrosão da saúde do trabalhador. Essas cenas descrevem não só a brutalidade das 
máquinas, mas também a brutalidade do sistema de produção vigente no período, quando 
pessoas de todas as idades eram recrutadas para o interior das fábricas, formando um 
verdadeiro exército de mão-de-obra barata. 
A violência da máquina pode ser vista como uma metonímia da fábrica: os operários 
são "laçados" para o interior das indústrias, onde terão suas forças subtraídas e depois serão 
arremessados para fora desse ambiente, na condição de inválidos. 
Nesse sistema, o operário é apenas uma máquina a mais no processo produtivo, e é 
como máquina que ele passa a viver, suprindo minimamente as necessidades de 
sobrevivência. A vida de um operário tem pouca importância para o capitalista, já que é 
74 
visto apenas como força de trabalho: "Salvo algumas exceções, o industrial considera o 
operário não como um ser humano, mas como uma máquina cujo rendimento é maior ou 
menor"108• 
A partir do estudo de Foot Hardman, em História da indústria e do trabalho no 
Brasil: (das origens aos anos 20), podemos traçar uma idéia de como são estreitos os 
vínculos entre o romance de Amando Fontes e a realidade daquele momento: 
Na grande indústria têxtil, violências sexuais contra meninas e mulheres por parte 
de mestres e contramestres eram denunciadas rotineiramente na imprensa 
operária. As prepotência e agressões físicas dos chefes e mestres contra menores 
eram a norma também no caso da indústria de vidros, de pequeno e médio porte. 
[ ... ] No setor têxtil, por exemplo, as lançadeiras tornaram-se verdadeiro símbolo 
da violência do capital: "Esta peça, então, era uma constante ameaça para as 
tecelãs, pois, de quando em quando, escapava do tear e ia projetar-se com incrível 
velocidade, para os lados. Como possuía uma ponta de ferro bastante aguda, em 
forma de pião, constituía, realmente, um perigo. Olhos vazados, dedos e braços 
amputados eram resultados da ferocidade das lançadeiras. 109 
Apesar das fábricas serem o seu meio de sobrevivência, as personagens mantinham 
uma relação de ódio para com elas: 
-Você ainda ri, vendo uma coisa dessas! Pois eu tenbo é ódio. Trabalhar 
que nem fortuiga e viver assim esmolambada ... (Ç. p. 37). 
-Vida do inferno! Nem se pode dortuir um bocadinho descansada. Se 
não é mãe, sempre tem uma qualquer para andar futucando a gente ... (Ç. p. 3 7). 
Não volto mais pra trabalhar naquele inferno. Não volto, pronto (Ç. p. 49). 
Albertina, nos dois primeiros fragmentos citados, logo de manhã se manifesta 
contrariando aquele ritmo de vida imposto pelas fábricas e por aquele novo modelo de vida 
em Aracaju. No terceiro fragmento, Albertina, após ser aliciada pelo contramestre, se 
revolta não só contra ele, mas também contra o ambiente da fábrica, incorporando a má 
conduta do chefe imediato a todo ambiente fabril. Essas e outras cenas que aparecem 
rapidamente no romance demonstram a visão de inferno que as personagens, provenientes 
'
08 AMERICANO, Jayme Cardoso. Da proteção ao lactante em nosso meio operário. São Paulo: Tip. 
Martimi, 1924. p. 15. apud. DECCA, Maria Aparecida Auxi!iadora Guzzo de. Indústria, trabalho e 
cotidiano. Brasil- 1880 a 1930. São Paulo: Atual, 1991. p. 35. 
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do campo, têm do espaço urbano. Como se já estivessem predestinadas, as personagens 
lutam, sem obter nenhuma vitória, contra as forças malévolas daquele meio nefasto, 
conseqüências da competição, do abuso de poder, do ritmo acelerado, enfim, das condições 
impostas pelo modo de produção capitalista. Pouco a pouco acoplam a noção de inferno à 
cidade. A migração do campo para a cidade produz o "corumba" no seu significado 
primeiro: matuto, ingênuo, mal trajado, desajeitado, aquele inadaptado à urbe, que só 
encontra nela desilusões. Isso explica a configuração de inferno que o espaço urbano 
adquire no imaginário do migrante, assim como a idealização do campo, fazendo-o 
esquecer-se das necessidades por que passou. 
3. Cidade: espaços abertos 
Os espaços abertos são mais constantes na obra. Os dois primeiros capítulos da 
segunda parte são riquíssimos em cenas que registram os operários nos diversos espaços 
públicos: as ruas, os bairros, as praças, o aterro etc. 
3.1. As ruas 
As ruas configuram importante papel em Os Corumbas, visto que boa parte das 
ações se passa nelas. São por elas que as personagens caminham em direção ao trabalho, 
mantêm suas relações sociais, seus encontros amorosos, etc. Além disso, é por meio das 
ruas que se representam os destinos das personagens na cidade. A Rua da Estrada Nova, 
109 HARDMAN, Francisco Foot. História da indústria e do trabalho no Brasil: (das origens aos anos 20). 
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por exemplo, é o início do itinerário das moças de encontro ao seu fatal destino, pois é por 
esse caminho que elas vão para as fábricas trabalhar; é também nela que são assediadas e 
mais tarde acabam na Rua do Siriri, a rua das "mulheres imorais". 
A citação abaixo ilustra as condições das ruas que em época de chuva tomam-se 
verdadeiros obstáculos para os operários: 
Na rua, o povo ia passando ... 
Madrugada. Tudo escuro ainda. Bandos e bandos de raparigas, falando 
alto, desciam a Estrada Nova. Dos recantos e vielas que ali desembocavam, de 
momento a momento, surgiam vultos apressados. Todo o bairro de S. Antônio 
parecia levantado, a correr para o trabalho. 
Os outros arrabaldes também davam grandes levas. Do Anipum, do Aribé, 
do Saco, de mais longe, vinham operários. 
A parte sul da cidade, para os lados do Carro Quebrado e Fundição, 
fornecia numerosos contingentes. 
Ainda embrulhada nas sombras da noite, Aracaju ia despertando, ao ruído 
dos grupos que passavam, palradores. 
Eram mulheres, na maioria. Velhas, moças, crianças. Donzelas, casadas, 
prostitutas. Caminhavam de mistura, em algazarra, batendo os tamancos com 
força na areia acamada dos caminhos, nas pedras irregulares das ruas (Ç. p. 39). 
Na Rua da Estrada Nova, meio em declive, formara-se um pequeno riacho, 
por onde as águas desciam mansamente, levando a areia e as sujeiras que 
encontravam (Ç. p. 33). 
Deixando para trás os apicuns amarelentos, caminhavam todos agora pelo 
apertado aterro, feito de lama e cinza, que liga o S. Antônio ao Bairro Industrial. 
Não cessara de cair a chuva fina. Úmido e retalhante, o sudoeste soprava (Ç. p. 
43). 
Clareava o dia. A maré cheia quase cobrira o Aterro. Ao sopro da 
ventania, pequenas maretas se formavam e vinham rebentar aos pés das raparigas. 
Emergindo das águas transparentes, as copas verdes dos mais altos mangues 
pareciam árvores flutuantes. O Aterro que liga o Bairro Industrial à parte mais 
rica da cidade também formigava de gente (Ç. p. 44). 
O trecho, que introduz a segunda parte do romance, faz referência a dois pontos 
fimdamentais na história de Aracaju: a Estrada Nova e o Aterro, ambos ligados ao 
crescimento rápido e à modernização da cidade. 
Numa leitura mais atenciosa, pode-se notar que as cenas em que aparecem as 
personagens em direção às fábricas ou deixando-as, o tempo na maioria das vezes está 
chuvoso, opaco. Esse elemento é de grande importância na moldura das paisagens do 
São Paulo: Ática, 1991. pp. 136- 138. 
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ambiente industrial, além disso, ele acompanha o desenvolvimento da ação. Essa paisagem 
soturna, criada pelo tempo chuvoso ou pela fumaça negra lançada no espaço, remete-nos a 
uma visão de inferno do lugar. Os operários, já condenados, são destruídos, e ali patinam na 
lama, em poças d'água; ou tragam a fumaça e a poeira do ar, são surrados pela chuva que 
os chicoteiam; e, por último, assassinados pelas máquinas. 
Aracaju é considerada a primeira cidade planejada do Brasil, projetada pelo 
engenheiro militar Sebastião José Basílio Pirro. Sua fundação ocorreu em 1855, quando se 
decidiu mudar a sede do governo de Sergipe de São Cristóvão para o povoado de Santo 
Antônio do Aracaju. 
O progresso da cidade foi lento a princípio. Construída em terreno ingrato, 
arenoso e rodeado de depressões pantanosas (o sitio fora escolhido em função do 
porto, vital para a exportação do açúcar), limitava-se, nos primeiros anos, a um 
quadrilátero de pouco mais de um quilômetro de lado, com as ruas em tabuleiro 
de xadrez. Com o tempo, os manguezais e os brejos foram aterrados, e a capital 
acabou ligada por uma estrada reta ao povoado vizinho e histórico. Essa 'estrada 
nova' chamou-se depois avenida Independência. Duplicada na década de 1930, é 
hoje a avenida João Ribeiro (grifo nosso) 110 
Sublinhamos a expressão "com o tempo", porque, na verdade, os aterros e a Estrada 
Nova foram construídos quando houve necessidade, isto é, quando Aracaju, inicialmente 
planejada, passa a sofrer o afluxo de pessoas em busca de emprego: os estabelecimentos 
comerciais começaram a surgir por volta de 1880, entre eles a primeira fábrica de tecidos 
em 1884. 
A citação acima introduz a segunda parte, dedicada à cidade, através de simples 
menção aos lugares por onde passam os operários, contextualiza toda a história dos 
Corumbas, sinalizando como ela se dá e porque se dá. Daí a força da ambientação: as 
personagens em espaços nos quais têm que lutar arduamente para sobreviver. Exemplo 
110 (verbete Aracaju. Encyclopaedia Britannica do Brasil Publicações Ltda, cd-rom). Na década de 1910, 
Aracaju já é o maior centro urbano do Estado e a cidade mais industrializada de Sergipe. 
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disso, já conferimos na luta diária das personagens, que, após acordarem ainda na 
madrugada, têm de enfrentar os obstáculos dos trajetos. A chuva, como um carrasco, 
chicoteia seus corpos e ainda têm de atravessar ruas de terreno úmido que se misturam com 
as cinzas, formando um lamaçal. 
Um desses obstáculos, nessas ruas em época de chuva, é bem enfatizado quando a 
personagem Clarinha, uma jovem de treze anos, que já vendia sua força de trabalho, ao 
saltar uma poça de água, tropeça e cai na lama. O socorro, por parte da multidão, é de 
imediato, assim como o consolo das companheiras. Mesma molhada e coberta de lama, a 
jovem operária, já doente por causa do ar poluído que respirava, insiste em ir trabalhar, pois 
era dada como preguiçosa pela mãe. Esse fato denuncia a crueldade do sistema capitalista 
ao empregar crianças, especialmente nas indústrias têxteis que produzem o ar poluído que 
os operários respiram. A presença de crianças nesse trabalho é explicada no romance e na 
vida real pelo fato de elas auxiliarem na renda familiar. Esse fenômeno já fora analisado 
por vários estudiosos que estudaram a industrialização no Brasil. Um dos estudos mais 
claros nesse assunto é encontrado em A industrialização em São Paulo: 1880- 1945, onde 
o autor W arren Dean revela os maus tratos às crianças e mulheres operárias da indústria 
têxtil de São Paulo. 
As mulheres representavam cerca de um terço da força de trabalho, e havia 
muitas crianças; é possível que a metade de todos os operários fosse menor de 
dezoito anos e quase 8% eram menores de catorze. Como quatro mil réis mal 
davam para comprar meio quilo de arroz, de macarrão, de banha, de açúcar e de 
café, não admira que famílias inteiras fossem trabalhar, muito embora às 
Ih . ~ . I 1ll mu eres e cnanças se pagassem menos por tare1.as eqmva entes . 
Essa citação resume de maneira exemplar a situação da classe trabalhadora no 
Brasil. É bom lembrar que a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) ainda não existia 
111 DEAN, Warren. A industrialização em São Paulo: 1880- 1945. Trad. Octávio Mendes Cajado. São Paulo: 
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nesse momento112• 
No primeiro capítulo da segunda parte, são apresentados os operários marchando 
sob a chuva em direção às fábricas. Configuradas metonímicamente como enormes bocas 
elas engoliam (devoravam, deglutiam) milhares de operários que ali vendiam sua força de 
trabalho a preço vil: 
E, no entretanto, marchavam, marchavam sem parar ... 
Iam em busca do pão. Um negro pão, que, a troco de trabalho, lhes 
forneciam as fábricas de tecidos. 
Elas estavam lá, acaçapadas e enormes. Eram duas: a da Companlúa 
Sergipana de Fiação, que o povo cognominava a Sergipana, e a da empresa 
Têxtil do Norte, apelidada simplesmente de Têxtil. 
Todos os dias, os seus grandes portões, escancarados, tragavam para mais 
de três milhares de operários (Ç. p. 40). 
Os operários são apresentados como uma boiada que marcha sem resistência em 
direção à boca de seu devorador. Essa passividade pode ser explicada pela presença de um 
enorme excedente de mão-de-obra, (no caso, oriunda do interior de Sergipe, em virtude da 
seca). Os operários das fábricas de tecido, embora cada vez mais explorados, não se 
revoltavam, temendo perder o emprego, já que havia um exército de mão-de-obra de 
reserva. 
USP, DIFEL, 1971. P. 163. 
112 Em 1917, o deputado Mauricio Lacerda solicitou à Coutissão de Constituição da Justiça da Càmara o 
preparo de um projeto de Código do Trabalho. Suas propostas referiam às condições de trabalho, salário e à 
forma de dirimir controvérsias entre operários e patrões. A jornada de trabalho era fixada em oito horas para 
homens e seis para mulheres, vedada a atividade noturna. Direito de licença gestante antes e depois do parto. 
Proibição do trabalho até os quatorze anos de idade, o limite de seis horas para a jornada dos operários entre 
quatorze e dezoito anos e a fixação de um salário do menor nunca inferior a dois terços do salário mínimo de 
um adulto. Segundo Everardo Dias, esse projeto não encontrou o mais significativo apoio. Faltou na ocasião a 
pressão das massas trabalhadoras no sentido de forçar a aprovação desse projeto (DIAS, Everardo. História de 
lutas sociais no Brasil. São Paulo: AJfa-Ômega, 1977. p. 61). Apenas em 1930 Getúlio Vargas cria, em 26 de 
novembro, o Ministério do Trabalho, da Indústria e do Comércio, promulgando uma série de leis trabalhistas. 
Parte delas visava a ampliar os direitos e garantias do trabalhador: lei de férias, regulamentação do trabalho de 
mulheres e crianças, jornada de oito horas, previdência social etc. Em 1932, foi instituída a carteira 
profissional como documento obrigatório para registro dos contratos de trabalho. Foram também criadas as 
Juntas de Conciliação e Julgamento para arbitrar conflitos trabalhistas. E em 1939 foi instituída a Justiça do 
Trabalho. (FAUSTO, Boris. História do Brasil. 8°. ed. São Paulo: Edusp., 2000). A CLT foi aprovada em 1° 
de maio de 1943 e entrou em vigor em 10 de novembro do mesmo ano. A lei foi aprovada por Getúlio Vargas 
pelo decreto lei no 5.452. (BRASIL, Consolidação das Leis do Trabalho. Senado Federal: Brasília, DF, 1974. 
p. 3). 
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Clarinha é uma personagem exemplo de degeneração. A filha de Sá Maria Pirambu 
aparece pela primeira vez no romance indo para o trabalho e já são demonstradas as 
condições que o meio lhe colocou: 
Dentro daquela massa humana movia-se uma rapariga muito branca, de 
treze anos apenas. Era uma frangalhozinho de gente, delgada como um vime; a 
carne, de tão sem sangue, transparente; os lábios arroxeados de frio. Chamava-se 
Clarinha e servia, como ajudante, na seção dos teares da Sergipana, vencendo o 
ordenado de quatrocentos réis por dia (Ç. p. 43). 
Como não havia leis que protegessem os menores, Clarinha e muitas outras crianças 
também marchavam em direção às fábricas para ter seu sangue sugado. A sua descrição 
fisica já denuncia as condições de aviltamento as quais ela passava. Em uma outra 
passagem, já decorrido quatro anos, a mesma personagem apresenta sinais de total 
aviltamento e velhice precoce em razão do trabalho de exercia: 
No vasto salão, onde trezentos e setenta teares se alinhavam, Albertina 
trabalhava ao lado de Clarinha, a filha de Sá Maria Pirambu, que fora despedida 
da sergipana por "preguiça e vadiagem". Ela tinha, agora, dezessete anos 
completos. Crescera um pouco, fizera-se mulher, embora magricela e clorótica. A 
não ser a própria mocidade, nenhum outro atrativo possuía. Mocidade, aliás, 
também precária; pois em torno da boca descorada dois fundos vincos já 
indicavam o envelhecimento precoce de seu ser (Ç. p. 139). 
Clarinha, com dezessete anos, encontrava-se totalmente degenerada, sua aparência 
fisica revela os danos que a insalubridade do trabalho nas fábricas causava às personagens. 
Sua idade não condizia a sua aparência de mulher velha, até mesmo sua estatura foi 
comprometida. Todavia, não só fisicamente mas moralmente a jovem sofreu as 
conseqüências do meio em que vivia. Apesar de sua mãe estar sempre "levando-a no 
cabresto", não havia jeito, a moça sempre tinha um namorado: 
Naquele dia, a filha de Pirambu tinba um segredo a revelar: 
- Ei! Albertina! Sabe? Arranjei outro pequeno ... De papouco! Um tipão 
... Anda todo no trinque. E é sério. Parece que com esse eu caso. 
- Todo mês você muda e não acerta nunca - disse Albertina, a rir -
Deus que te proteja, desta vez ... (Ç. p. 139). 
Clarinha, ainda muito jovem de idade mas velha na aparência, 1a tendo vários 
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namorados. Ela sempre conseguia dar um jeitinho para isso, até o dia em que Sá Pirambu 
pegou-a com o amante. A mãe queria obrigar, na justiça, que o amante desposasse ou 
adotasse a filha, mas em nada deu, pois a própria moça retirou a queixa na polícia alegando 
ter sido um namorado anterior que tirara a sua virgindade. 
Não há dúvida de que Clarinha ficou mal vista no meio operário, mas seu fim não 
chegou a ser tão trágico como o das três filhas Corumbas. Clarinha e elas são exemplos de 
que, naquele meio, as moças estavam vulneráveis à degeneração. 
Essa condição de vida dos operários, segundo Eva Alteman Blay, numa leitura de A 
ideologia Alemã, de Marx e Engels, se constitui em uma forma de alienação a que a 
liberdade urbana conduz o trabalhador. Segundo esses pensadores, "a cidade liberta o 
homem permitindo-lhe trocar o trabalho livre pela sobrevivência; mas ao permiti-lo, faz 
com que o valor de seu trabalho lhe escape e o submeta: o homem se aliena, ao alienar seu 
Assim, os matutos vão encontrar na cidade, Aracaju, a liberdade, mas também a 
negação desta liberdade, porque não podem dispor de si enquanto força de trabalho. 
Aracaju, entretanto, esgotada a capacidade de absorção, passa a concentrar uma força de 
trabalho de reserva, além dos limites seguros e controláveis pelo sistema capitalista e pela 
sua própria estrutura urbana. 
Na cidade, os espaços destinados à moradia e à circulação dos operários são as áreas 
menos valorizadas, que apresentam poucas condições de saneamentos básicos. Os operários 
são arremessados e segregados em redutos lamacentos: 
113 BLA Y, Eva Alterman. "Crise urbana ou crise de reprodução do capital?" In: BLA Y, Eva Alterman. org. A 
luta pelo espaço. Petrópolis: Vozes, 1979. p. 15. apud. MARX, Karl, FRIEDRJCH, Engels. A 
ideologia alemã. 1 F. ed. Trad. José Carlos Bruni e Marco Aurélio Nogueira. São Paulo: Hucitec, 
1999. (as reflexões sobre a cidade se acham dispersas por várias partes desta obra) 
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Rigoroso aquele inverno. Mesmo se não chovia, o céu se conservava sob 
nuvens, sol opaco. Um vento do Sul, úmido e frio, não cessava de soprar. As ruas 
viviam cheias de água, casa fechada, apenas um ou outro transeunte. 
Os dias, sem quaisquer atrativos, sempre iguais, se escoavam lentamente. 
E mais triste ainda decorriam as noites quando se ouvia ecoar toda a parte a 
orquestração monótona dos sapos, dos grilos, das corujas ... 
Há muito tempo não despontava um dia assim, de sol refulgente e céu 
azul. Em bandos álacres, as operárias caminhavam para as fábricas. Iam todas, 
em seus vestidos de chita multicores, sem o mais leve agasalho sobre os ombros. 
Mas, do meio dia para a tarde, uma mudança brusca sobreveio. Nuvens 
negras, primeiro; depois, uma forte ventania, e pesados aguaceiros começaram a 
desabar. 
Quando as fábricas largaram, ao luso-fusco, chovia fortemente. E todos 
tiveram de se atirar ao temporal encharcando-se, mal tinham dado uns poucos 
passos (Ç. pp. 111 - 112). 
Em períodos de chuva a situação se agravava mats, é por isso mesmo que o 
narrador, em mew ao triste quadro de umidade e monotonia, ao introduzir um dia 
ensolarado e brilhante, corta bruscamente a perspectiva de melhoria e bem-estar com 
nuvens negras, ventania e pesados aguaceiros. Dessa forma, fazendo jus ao projeto de 
denúncia, justifica a possibilidade de doenças, dada a desproteção (sem o mais leve 
agasalho) e a inconsciência das crianças que brincam nas ruas latnacentas: 
Na Rua de S. José um bando de meninos descalços, semi-nus, brincavam 
na terra úmida. Alguns, caminhando a passos lentos, os olhos pregados no chão, 
procuravam descobrir moedas perdidas, que a chuva por acaso tivesse feito 
aparecer, levando a areia que as cobria (Ç. p. 133). 
Mais adiante prendeu a atenção das duas amigas uma mulher de rosto 
escaveirado, cabelo em desalinho e sem casaco, que de uma janela gritava 
furiosamente para a rua: 
- Sai de dentro d ·água, coisinha ruim, peseta! Depois está batendo o 
queixo de sezões! 
Não demorou que um garotinho de seis anos-amarelo, os olhos vesgos 
sumindo nas orbitas cavadas, pernas e braços finíssimos, ventre e cabeça enormes 
- se destacasse do grupo, que com ele se rebolava na lama, e corresse 
choramingando para casa (Ç. p. 134). 
As crianças também estão em busca do dinheiro (em busca de moedas perdidas), 
fazendo com que as brincadeiras percam o caráter lúdico, ao vasculhar cantos e entulhos, na 
esperança de encontrar algo de valor. A rua barrenta não aparece como um local de 
brincadeiras, como acontece em quase todos os bairros periféricos, mas como uma 
possibilidade de desencravar algum dinheiro. Essas crianças já aparecem inseridas num 
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sistema que as coloca no circuito da miséria; por isso, desde cedo já se iniciam na busca da 
sobrevivência. 
3.2. Os bairros 
Os bairros enfocados nesse romance são: o operário (Santo Antônio) e o Industrial. 
Neles é que se passa toda a ação do romance com eventuais alusões a outros bairros. O 
bairro Industrial fica em região de aterro (como foi dito antes, com o crescimento da cidade 
foi necessário aterrar os mangues e os brejos) e o acesso a ele se dá por lamaçais. 
É por esses bairros que os operários caminham, vindos de outros bairros da cidade: 
Os outros arrabaldes também davam grandes levas. Do Anipum, do Aribé, 
do Saco, de mais longe, vinham operários. A parte sul da cidade, para os lados do 
Carro Quebrado e Fundição fornecia numerosos contingentes. 
Ainda embrulhada nas sombras da noite, Aracaju ia despertando, ao ruído dos 
grupos que passavam, palradores (Ç. p. 39). 
Mais de três milhares .. . Gente de todas as cores, de vários tipos, 
lembrando as raças mais diversas. Poucos homens fortes. Mulheres feias, quase 
todas. 
Eram praieiros de São Cristóvão e ltaporanga; camponeses do Vaza-
Barris, da Coingniba; sertanejos de Itabaiana e das Caatingas que, num dia ou 
outro, tangidos pela mais áspera miséria, haviam desertado de seus lares, na 
esperança de uma vida melhor pelas cidades ... (Ç. pp. 38- 40). 
A citação acima revela as origens dos componentes dessa massa humana: migrantes 
de diversos lugares do interior de Sergipe e da Bahia, mas agora desempenhando a função 
de operários urbanos. (Lembre-se que as décadas de 20 e 30 registraram enorme 
crescimento do setor industrial, gerando muitos empregos.) Diferentes raças, diferentes 
cores, diferentes origens, mas todos da mesma classe. Assim, eles vão se dirigindo ao 
espaço central da narrativa, o bairro industrial. É em torno dele que transcorre o cotidiano 
em todas as suas manifestações: o namoro, as conversas sérias, as fofocas, o comércio, os 
abusos, as brigas, etc. 
Esse retrato é típico de um país em desenvolvimento. A dissolução das estruturas 
84 
agrárias empurra para as cidades camponeses sem posses, arruinados, ávidos de mudança, e 
os subúrbios os acolhem desempenhando o papel de mediador (insuficiente) entre o campo 
e a cidade, entre a produção agrícola e a industriaL Apesar das diferenças de gênero, etária, 
étnica e de origem, trata-se de uma coletividade que no romance é referida como uma 
"onda humana", e cuja uniformidade é dada não apenas pela classe social, mas sobretudo 
pelo seu estado miserável. 
Engels, em A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, já observara a 
necessária concentração humana em torno das fábricas: "A população fica tão centralizada 
como o capital""', e a descrição que faz da multidão é exata: 
Até a própria multidão das ruas tem, por si só, qualquer coisa de repugnante, que 
revolta a natureza humana. Estas centenas de milhares de pessoas, de todos os 
Estados e todas as classes, que se apressam e se empurram, não serão todas seres 
humanos possuindo as mesmas qualidades e capacidades e o mesmo interesse na 
procura da felicidade? E não deverão, enfim, procurar a felicidade com os mesmos 
métodos e processos? E, contudo, estas pessoas cruzam-se apressadas como se 
nada tivessem em comum, nada a realizar juntas, e a única convenção que existe 
entre elas é o acordo tácito pelo qual cada um ocupa a sua direita no passeio, a fim 
de que as duas correntes da multidão que se cruzam não se constituam 
mutuamente obstáculo; e, contudo, não vem ao espírito de ninguém a idéia de 
conceder a outro um olhar sequer. Esta indiferença brutal, este isolamento 
insensível de cada indivíduo no seio dos seus interesses particulares, são tanto 
mais repugnantes e chocantes quanto é maior o número destes indivíduos 
confinados neste reduzido espaço115. 
O fenômeno da multidão também foi abordado por outros escritores que viveram o 
início da modernidade, como Edgar Allan Poe, L. Tolstoi e, principalmente, Charles 
Baudelaire'", no entanto a visão da multidão contida em Os Corumbas aproxima-se mais 
da de Friedrich Engels. No conto "O homem das multidões", de Poem, o narrador persegue 
um estranho velho, por toda Londres, em meio a multidão, "e aquele tumultuoso mar de 
"
4 ENGELS. Friedrich. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Trad. Rosa Camargo Artigas, 
Reginaldo Forti. São Paulo: Global, 1985, p. 32. 
'"lhid.,pp. 33-35. 
116 Ver MENEZES, Marcos Antonio de. Olhares sobre a cidade. (São Paulo: Grupo Editorial Cone Sul, 2000) 
"
7 POE, Edgar Allan Ficção completa, poesia & ensaios. org. e Trad. Oscar Mendes. Rio de Janeiro: Editora 
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cabeças humanas enchia-me, por conseguinte, duma emoção deliciosamente nova", 
deixando claro, assim, o fascínio que a multidão, fenômeno recente naquela época, exerce 
sobre o narrador. Também o jlâneur de Baudelaire, vaga por entre a multidão, sem deixar-
se contaminar por ela. Se por um lado a modernidade/multidão lhe causa um choque, de 
outro, ele extraí do anonimato inerente a ela o poético; da multidão que arrasta consigo a 
"passante", resta-lhe o lampejo fugaz de uma grande possibilidade amorosa. Não é o caso 
de Engels. Este pensador refere-se à multidão com repugnância, vendo-a apenas como 
massa compacta de seres que perdem sua identidade. Para ele, a multidão apresenta uma 
certa impudência, por exibir de modo tão patente o egoísmo, a indiferença ao outro, enfim, 
a "desagregação da humanidade em células, das quais cada uma tem um princípio de vida 
próprio e um objetivo particular", resultando na "automação do mundo"118• A descrição do 
surgimento dos bairros operários, nas grandes cidades industriais da Inglaterra e a multidão 
que ali habita foram bem registrados por Engels, em seu estudo sobre a classe operária na 
Inglaterra. 
Em épocas e locais distintos, as duas obras - A situação da classe trabalhadora na 
Inglaterra e Os Corumbas - apresentam semelhança muíto grande no que diz respeito à 
descrição das condições de vida da classe operária. Resguardadas as proporções (afinai, 
Londres contava na época com mais de I ,2 milhão de habitantes e Aracaju certamente 
pouco passava de 40 mil), os pontos comuns se explicam pelo mesmo motivo: a 
industrialização e a conseqüente urbanização acelerada, sem planejamento, sem 
saneamento básico. Os bairros operários passaram a constituir-se em aglomerados de 
Nova Aguilar, !997. 
118 ENGELS, F. op. cit., p. 36. 
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pessoas. Veja-se um exemplo disso registrado por Engels: 
Estes "bamos de má reputação" (assim eram conhecidos os bairros operários) são 
organizados em toda a Inglaterra mais ou menos da mesma maneira, as piores 
casas na parte mais feia da cidade; a maior parte das vezes são construções de 
dois andares ou de um só, de tijolos, alinhadas em longas filas, se possível com 
porões habitados e quase sempre irregularmente construídas. Estas pequenas 
casas de três ou quatro cômodos e uma cozinha chama-se cottage e constituem 
vulgarmente em toda a Inglaterra, exceto em alguns bairros de Londres, as 
habitações da classe operária. Habitualmente, as próprias ruas não são planas nem 
pavimentadas; são sujas, cheias de detritos vegetais e animais, sem esgoto nem 
canais de escoamento, mas em contrapartida semeadas de charcos estagnados e 
fétidos. Além disso, a ventilação torna-se difícil, pela má e confusa construção de 
todo o bairro, e como aqui vivem muitas pessoas num pequeno espaço, é fácil 
imaginar o ar que se respira nestes bairros operários. De resto, nas ruas, quando 
há bom tempo, estendem-se varais de uma casa a outra, onde se pendura a roupa 
úmida.[ ... ] Mas isto ainda não é nada comparando às habitações nos corredores e 
vielas transversais onde se chega através de passagens cobertas, e onde a sujeira e 
a ruína ultrapassam a imaginação; não se vê, por assim dizer, um único vidro 
inteiro, as paredes estão leprosas, os batentes das portas e os caixilhos das janelas 
estão quebrados ou descolados, as portas - quando as há - são feitas de pranchas 
velhas pregadas umas às outras; aqui, mesmo neste bairro de ladrões, as portas 
são inúteis porque não há nada para roubar. Em toda parte montes de detritos e de 
cinzas e as águas vertidas em frente às portas acabam por formar charcos 
nauseabundos. É ai que habitam os mais pobres dos pobres, os trabalhadores mais 
mal pagos, com os ladrões, os escroques e as vítimas da prostituição, todos 
misturados119• 
A estrutura dos bairros e as construções inglesas levam em conta o clima frio em 
boa parte do ano, contrariamente ao que ocorre no nordeste brasileiro; o pequeno espaço 
das habitações abriga um grande número de pessoas, o aspecto decadente das casas, o 
recurso à improvisação, as ruas enlameadas nos tempos de chuva, a falta de esgotos, enfim, 
as condições insalubres, são as mesmas para todos os bairros operários do sistema 
capitalista. 
Lewis Munford, em A cidade na história, analisa a modernização das cidades e as 
condições de vida dos operários nas cidades ocidentais apontando esses elementos: 
A fábrica passou a ser o núcleo do novo organismo urbano. Todos os demais 
detalhes da vida ficaram subordinados a ela. Muitas vezes, até mesmo serviços 
tais como o suprimento da água e o mínimo indispensável em edifícios públicos, 
necessários à existência da cidade, se não tinham sido construídos por uma 
geração anterior, só apareciam mais tarde, eram coisas em que só depois se 
"
9 ENGELS, Friedrich. op. cit. pp. 38 -39 
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pensavam. [ ... ] A fábrica usualmente reclamava os melhores sítios: 
principalmente, na indústria algodoeira, nas indústrias químicas e nas indústrias 
siderúrgicas, a situação perto de uma via aquática; pois grandes quantidades de 
água eram agora necessárias, no processo de produção, para abastecer as caldeiras 
da máquina, resfriar as superficies quentes, preparar as soluções necessárias e 
tintas ''químicas''120. 
Por outro lado, os lugares destinados à moradia eram, muitas vezes, situados 
dentro dos espaços que sobravam entre as fábricas, galpões e pátios ferroviários. 
Prestar atenção a assuntos tais como imundices, ruído, trepidação era levado à 
conta de uma sensibilidade efeminada. [ ... ] Naquele novo esquema, a própria 
cidade consistia de fragmentos dispersos de terra, com formas estranhas e ruas e 
avenidas incoerentes, deixadas por acaso entre as fábricas, as ferrovias, os pátios 
de embarque e os montes de restos 121 . 
Os melhores locais destinados às fábricas e os piores aos trabalhadores, de acordo 
com a lógica desumana e reificante do então sistema vigente. É contra isso que se erguem 
as vozes de romancistas do mundo todo: Zola, Amando Fontes, Upton Sinclair, etc. 
3.3. Praças e aterros 
As praças e os aterros em Os Corumbas desempenham papel fundamental na obra, 
pois são nesses lugares que as personagens têm seus momentos de diversão, encontros 
secretos e também onde se iniciam as relações amorosas. São praças públicas; as diversas 
ruas, ora movimentadas, ora desertas; o Aterro; a orla marítima; etc. 
O Aterro margeia o Rio Cotinguiba, e é por esse aterro que se tem acesso às 
fábricas. O Aterro desempenha importância fundamental na obra, pois é por ali que passam 
os operários todas as manhãs e tardes para ir ao trabalho. No entanto, durante a noite, o 
Aterro fica deserto e nesse período muitas raparigas vão encontrar os seus namorados e 
amantes. Esse lugar desempenha, pois, o papel de um espaço social, já que muitos operários 
120 LEWIS, Munford. A cidade na história - suas origens transformações e perspectivas. Trad. Neil R. da 
Silva. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 496. 
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se cruzavam para irem trabalhar, e também como espaço dos "encontros desmoralizantes". 
Era ali, no Aterro, que o Dr. Fontoura espera Abertina todas as tardes para "namorar". O 
local era propício, por ser afastado do bairro e estar longe das vistas dos pais da moça que 
não concordavam com essa união. O lugar também servia de refUgio para os casais que 
tentavam se esquivar dos comentários dos vizinhos e conhecidos, o que nem sempre era 
possível. 
As festas folclóricas e cristãs, como a de Bom Jesus dos Navegantes, Natal, a Festa 
de Reis e a Missa do Galo, eram realizadas nas praças públicas e igrejas, onde os operários 
tinham os seus poucos momentos de descontração. Mas esses poucos momentos eram 
limitados, pois tinham que reservar a energia ao trabalho. Bons exemplos eram as 
advertências da matriarca Josefa: "-Isso não, minhas senhoras!... Quem levanta de 
madrugada não pode perder a noite com brinquedos ... " (Ç. p. 78). 
Em outras passagens são registradas as festas juninas que revivem as tradições e 
crenças populares. Fogueiras, cantos e fogos eram realizados tanto nos subúrbios como nos 
bairros nobres, deixando evidente as fortes ligações da cidade com o campo. Nesse 
sentido, os espaços públicos de Os Corumbas aparecem como os locais para os quais as 
personagens fogem, ainda que por alguns momentos, dos ambientes opressores típicos da 
modernidade. 
O espaço aberto das praças e ruas é o lugar privilegiado, onde a multidão em 
romaria caminha e depois se dispersa entre bares, restaurantes, barracas de bebidas e jogos, 
igrejas, etc. São nesses poucos momentos de festas que há uma ruptura com o cotidiano 
duro dos operários, são os momentos em que o ambiente infernal dá espaço para o lúdico 
121 Ibid., p. 498. 
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entre modinhas e sambas. E são nesses mesmos momentos que acontecem os encontros de 
casais e dos diversos operários de várias idades. 
No capítulo trinta e dois há uma descrição geográfica da cidade de Aracaju. 
Caçulinha, a filha mais jovem do casal Corumba, e seu namorado, Sargento Zeca, do alto 
do morro de Santo Antônio, num sábado, apreciam panoramicamante a cidade: 
Primeiro o subúrbio, com suas casas ora palha, ora telha, espalhadas, 
quase a esmo, por entre os arbustos ralos da caatinga. Mais adiante, o Cemitério 
de S. Isabel, muíto branco, fazendo lembrar uma pequena vila, com as ruas, 
silenciosas e estreitas, de seus túmulos. Vinha, depois, a cidade, que era todo um 
amontoado de tetos vermelhos, afogados entre o verde dos coqueiros e das 
árvores que vicejavam nos quintais. Mais longe, depois do casaria, o Atlântico, 
azul e imenso, lançando espumas na areia branca da praia. E lá, quase 
imperceptível na distáncia, o vulto esguío da Atalaia Velha, com o seu farol 
rotativo já aceso. 
Para leste, a barra apertada entre as dunas alvadias; o bojo, acaçapado e 
feio, da Atalaia Nova; o coqueiral, verde sem fim, da Barra dos Coqueiros. 
Entre a cidade e a ilha fronteiriça, o rio, largo, de águas calmas. Saveiros 
de panos gigantescos, canoas ágeis passavam, sob os reflexos do sol, que 
transmontava (Ç. pp. 178- 179). 
A visão da cidade que o casal tem, do alto do morro, é bucólica: "verde dos 
coqueiros e árvores", "o Atlântico, azul e imenso", "espumas brancas na areia branca da 
praia", "dunas alvadias", "o coqueiral, verde e sem fim", "o rio, largo, de águas calmas", 
"saveiros de panos gigantescos", "canoas ágeis", contrariamente às descrições que se tem 
do bairro operário, do "apertado aterro, feito de lama e cinza, que liga Santo Antônio ao 
bairro Industrial" (Ç, p. 43). O panorama que se descortina aos olhos do casal apaixonado é 
romanticamente bucólico. Isso pode ser explicado pelo próprio olhar do par amoroso que só 
vê naquele momento coisas belas, ou por se tratar de um sábado, após o trabalho, quando as 
pessoas estão fora da azáfama cotidiana. 
Como pudemos notar, as referências espaciais dizem respeito predominantemente à 
cidade. Não é por acaso que ela ocupa cerca de 91% do livro. E nem poderia ser de outra 
forma, já que a proposta evidente da obra é captar o processo de urbanização acelerada 
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provocado pela industrialização, dando início à modernidade. A ótica é, pois, a das 
transformações econômico-sociais, culturais e éticas sofridas por uma população de 
migrantes rurais, num espaço também transformado para pior, aproximando-se do caos. 
É nesse espaço degradado que ocorre a inversão: homens perdem suas qualidades, 
como percebeu Engels, e a fábrica ocupa um lugar privilegiado, como afirma Mumford, de 
onde rege a vida dos homens: 
A grande chaminé da Têxtil vomitava no espaço rolos de fumo negro. 
Um silvo curto e agudo anunciou a hora do almoço. E logo como um 
bando de reses famintas que tivessem rebentado as cercas do curral - de todos os 
cantos surgiam centenas de operários a correr (Ç. p. !50). 
A fábrica instalada no Bairro Industrial exerce seu poder sobre os operários, 
determinando-lhes o ritmo de vida. E, eles o cumprem, desumanizados que estão, como 
"reses famintas". 
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III. MODERNIDADE E DEGRADAÇÃO 
Tendo início no Ocidente, a Modernidade expandiu-se com rapidez por todo o 
planeta. Esse novo paradigma se concretizou no final do século XIX e início do XX, 
surgindo como algo nunca existido nas culturas agrárias. O novo esquema produtivo 
avançou e induziu rápidas transformações sociais, mudou hábitos e costumes, alterou 
profissões antigas, influiu na reorganização educativa e impôs novos valores122• 
As culturas do passado amparavam o homem, sob formas metafísicas, em sua frágil 
trajetória do nascimento à morte, ofereciam explicações do existir no mundo, para as 
desigualdades, esperança de vida eterna ou transmigração da alma. Já a Modernidade é a 
úníca cultura que deixa o homem desamparado. O homem passa a viver uma vida que se 
esgota em si mesmo. Na cultura moderna o homem vive uma racionalidade que não se 
esgota mais na metafísica, mas sim na própria individualidade123• 
O que vigora na Modernidade é a racionalidade dos meios, que por sua vez decorre 
da extrema divisão do trabalho social, separando o indivíduo em setores profissionais, 
realizando pequenas partes de um todo complexo, divorciando-o do resultado final de sua 
ação. Em conclusão, o homem, na Modernidade, é reduzido à individualidade, passa a ser 
um mero agente social do complexo e gigantesco mecanismo anônimo da produção e 
Segundo Marshall Berman, "a experiência ambiental da modernidade anula todas as 
fronteiras geográficas e raciais, de classe e nacionalidade, de religião e ideologia: nesse 
122 SOUSA, Nelson Mello e. Modernidade: estratégia do abismo. 2'. ed. rev. ampl. Campinas, SP: Editora da 
Unicamp, 1999, p. 206. 
123 Id., Modernidade: desacertos de um consenso. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1994. p. 48. 
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sentido, pode-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma unidade 
paradoxal, uma unidade de desumanidade: ela nos despeja a todos num turbilhão de 
permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de ambigüidade e angústia. Ser 
moderno é fazer parte de um universo no qual, como diz Marx, tudo que é sólido 
desmancha no ar"'25• 
1. A modernidade opressora 
O romance Os Corumbas foi publicado em 1933, quando a indústria passou a ser a 
maior receita econômica do Brasil, superando a produção agro-exportadora. A indústria 
brasileira surgiu efetivamente no final do século XIX, e, como o Brasil possuía uma grande 
produção de matéria-prima, notadamente o algodão, a maquinofatura no Brasil inicia-se 
com a indústria têxtil'". A partir desse momento surgiu a mão-de-obra assalariada - oriunda 
da abolição da escravatura e das atividades agrícolas -, que gradativamente foi ganhando 
força, e dela a indústria passou a depender. A partir da Primeira Guerra Mundial a indústria 
cresceu substancialmente, resultado de uma política de proteção à indústria nacionaL A 
indústria brasileira pouco sofreu com o crack da Bolsa de Nova York em 1929, e a partir 
deste ano, a produção de algodão nacional cresceu significativamente, tanto para a 
exportação como para a indústria têxtil nacional127• 
Paralelamente ao desenvolvimento das indústrias, as cidades iam crescendo e a 
124 Ibid., pp. 51-54. 
125 BERMAN, Marsha!L Tudo que sólido desmancha no ar. A aventura da modernidade. Trad. Carlos Moisés 
e Ana Maria L. Ioriatti. São Paulo: Companhia das Letras, 1986. p. 15. 
126 P ADO JUNIOR, Caio. História econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1967. p. 259. 
127 SUZIGAN, Wilson. Indústria brasileira: origem e desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1986. p. 367. 
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população ia significativamente inchando-as. As cidades, ao concentrar certas atividades 
econômicas, acabaram por criar uma base de serviços necessários à circulação e 
distribuição de mercadorias. Nas cidades, configurou-se, segundo as razões do capital 
industrial, um mercado de consumo amplo e organizado, absorvendo as mercadorias de 
saída da fábrica, e criou-se um mercado de trabalho livre e assalariado, que foi a condição 
principal para a instalação das fábricas modernas como produtoras capitalistas de bens. 
Esse mercado de trabalho implicou a existência de um contingente de proletários 
possuidores de força de trabalho, que se tomou mercadoria disponível para os capitalistas, e 
esse fator foi intensificado no Brasil a partir de 1930128 • 
Nesse período de ascensão da indústria nacional e de crescimento das cidades, os 
conflitos com a classe operária se acirraram, como por exemplo, as greves organizadas 
pelas associações de operários contra patrões e o Estado. Além disso, os centros urbanos 
foram os lugares privilegiados para a liberdade e discussão de várias idéias. Os movimentos 
e associações de operários surgiram e se aliaram fortemente ao anarco-sindicalismo129• Em 
1922, foi fundado o P. C. do B. (Partido Comunista do Brasil), que abraçou as causas 
operárias. 
Antes de 1930 quase não existiam leis de proteção ao trabalhador, as poucas 
existentes não eram rigorosamente cumpridas pelos patrões. Crianças e mulheres 
trabalhavam em horário noturno, sem qualquer garantia ou proteção. Em 1917, o governo 
publicou um decreto proibindo o trabalho noturno a mulheres e menores de catorze anos 130• 
Os acidentes se amiudavam, pois os trabalhadores, embora cansados, às vezes trabalhavam 
128 HARDMAN, Francisco Foot. op. cit. p. 122. 
129 FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995. p. 293. 
130 REZENDE, Antônio Paulo. História do Movimento operário. São Paulo: Ática, 1989. p. 18. 
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além do horário, sem aumento de salário ou trabalhavam aos domingos"'. Em regra, nada 
impedia a despedida imediata dos trabalhadores após longos anos de serviços. Os operários 
que eram acidentados não eram indenizados. Inexistia a previdência social, nem a 
aposentadoria se desenhava como expectativa132• 
A política trabalhista surgiu efetivamente em !930, com a centralização do poder 
por Getúlio Vargas. De fato, a política trabalhista foi um dos pontos mais coerentes, em 
meio a tantas contradições, na gestão de Vargas, no período compreendido entre 1930 e 
1945. Em 1930, Getúlio criou o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Na 
constituição de 1934 Getúlio estabeleceu o salário mínimo. Seguiram leis de proteção ao 
trabalhador, sindicalização das classes operárias e patronais. No entanto, os sindicatos 
acabaram ficando sujeitos ao Ministério do Trabalho 133 • 
A sedução que a cidade provocou nos matutos se configura no trem, nas fábricas, no 
automóvel e em outros elementos que induziam que a vida na cidade era melhor. O trem, 
que transportava os matutos com o sonho de melhorarem de vida na cidade, é o mesmo que 
transporta os operários (ex -sertanejos) de volta ao campo, mas agora destruídos; as fábricas, 
que eram a esperança de empregar a enorme massa, são verdadeiros matadouros134; o 
automóvel, representado pelo Chevrolet, em particular o do Dr. Fontoura, serve como meio 
de assediar as mulheres, uma vez que elas se sentiam atraidas por este símbolo de status 
social; o cinema aparece como agente da modernidade, enquanto um dos operadores de 
131 DEAN, Warren. op. cit. 164. 
132 FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social: 1890-1920. São Paulo: DIFEL, 1976. p. 105. 
133 Id., História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995. p. 392. 
134 O próprio Marx também enfocou as fábricas como enormes matadouros. Segundo esse pensador, "o 
trabalho nas fábricas exaure os nervos ao extremo, suprime o jogo variado dos músculos e confisca toda a 
atividade livre do trabalhador, física e espiritualmente. A maquinaria toma meio de tortura ao trabaibador, ao 
invés de ela libertá-lo, ela o aprisiona". MARX, Karl. O Capital: crítica econômica política. 5°. ed. Livro 1, 
vol2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. p. 484. 
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entretenimento mais desenvolvidos; a imprensa era a grande divulgadora de notícias, assim 
como também era o meio de denúncia e de expressão de ideais políticos, como bem foi o 
caso do jornal da Sociedade Operária de Aracaju, em Os Corumbas. 
A cidade moderna não é apenas o lugar privilegiado das multidões e das mais 
diversas profissões, ela é também o espaço da liberdade de idéias e de lutas de classes. O 
urbano produzido através das aspirações e necessidades de classes toma-se um campo de 
luta dos interesses e as batalhas se resolvem pelo jogo político das forças sociaism. 
Sem se esquecer dessa função da cidade moderna, o autor de Os Corumbas mostra a 
revolta dos operários com a imposição do trabalho noturno sem qualquer remuneração extra 
e a transformação da revolta em greve, liderada por José Afonso, secretário da Sociedade 
Proletária de Aracaju. A Sociedade Operária, preconizando o que mais tarde faria parte da 
CLT, exigia um terço a mais do salário para o trabalho noturno. Os industriais negaram 
pagar isso, certos de que venceriam aquela situação, pois contavam com um grande 
exército de mão-de-obra de reserva, podendo substituir os operários como e quando 
quisessem. Além disso, houve uma grande seca na região, o que impulsionou a população 
que vivia da atividade agricola para a capitaL Numa manobra eleitoreira, o governador do 
Estado apóia a greve, para depois traí-la, resultando na prisão dos líderes. 
A greve, que aparece entre os capítulos nove e treze, é o momento privilegiado para 
registrar o crescimento, o fortalecimento da classe proletária e a sua insatisfação com as 
condições de trabalho. Além disso, ficam evidenciadas as idéias anti-capitalistas que se 
propagaram internacionalmente com a Revolução de 1917, na Rússia. No romance, a 
organização dos proletários cabe à Associação Operária de Aracaju, que atuava como 
135 CARLOS, Ana Fani A. A cidade. São Paulo: Contexto, 1999. p. 71. 
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organização ainda sem reconhecimento jurídico e, portanto, sem representação política, 
tornando limitado o seu desempenho. Só depois de 1930 as associações e sindicatos foram 
legalizados, ficando, entretanto, atrelados ao Estado. 
Com a prisão dos líderes - José Afonso foi deportado para São Paulo e Pedro 
Corurnba para o Rio de Janeiro- a Associação Proletária de Aracaju foi dissolvida. Sem 
direção, a grande massa retoma para as fábricas, trabalhando no horário noturno sem 
qualquer reajuste. Tempos mais tarde, Pedro, do Rio de Janeiro, envia uma carta a seus 
pais, dando conta de sua situação e de seu otimismo, já que a revolução estaria iminente e 
viria de São Paulo, cidade industrial por excelência, palco de diversas greves e revoltas. 
A alta sociedade de Aracaju agia com indiferença à vida e à miséria dos operários, 
sentindo apenas piedade deles, mas sem nada fazer para mudar esse quadro. Foi dessa 
forma que se pronunciou o Dr. Barros quando Caçulinha foi pedir-lhe um emprego em um 
dos escritórios das fábricas: 
-É triste! E uma coisa dolorosa! ... Por mais que me digam que a vida é 
isso mesmo que por todo o sempre existirão os nababos e os mendigos, nunca hei 
de conformar . . . Não sei... Mas essas humildes misérias que nos cercam, tão 
pequeninas, às vezes, que nem as pressentimos, têm o dom de comover-me 
fundamente. Falem-me em grandes tragédias - populações inteiras devastadas 
pela fome, exércitos que a guerra trucidou - e isso me choca muíto menos que um 
simples fato como esse (Ç. p. 130). 
-Não raro vocês que emprestam idéias carbonárias e anarquistas ... Mas, 
distantes do que acabou de ver e do que diz ai o deputado, acho ainda sou brando 
em excesso! Uns, exploram por interesse e inconsciência. Outros, calam, por falta 
de sinceridade e de coragem! ... De quem esperar o remédio, então? Cada vez 
mais me convenço: ou o pobre faz justiça por suas próprias mãos, ou há de viver 
escravo eternamente (Ç. p. 131 ). 
Na primeira citação, o Dr. Barros demonstra sua compaixão para com os operários, 
porém isso não soluciona o problema deles. Na segunda, o jornalista e poeta Manuel 
Saraiva é sensato na sua posição, pois para ele a única solução dos problemas dos operários 
só poderia surgir deles mesmos. Entretanto, nenhum deles torna as dores dos operários, 
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ficando claro apenas uma compaixão paternalista. A discussão não toma nenhum rumo, se 
perdendo por ali mesmo. 
Analisando a trajetória do operariado no Brasil, a partir do começo do século XX, 
vemos que poucos parlamentares lutaram por melhorias para os trabalhadores e, de fato, 
muitos projetos de proteção aos operários foram barrados e engavetados. Como o jornalista 
Saraiva apontou, se a massa não lutasse por seus próprios direitos, nada mudaria. E foi isso 
que aconteceu no romance Os Corumbas, com a greve organizada por José Afonso e Pedro. 
Embora não tivesse havido sucesso, ela representou um indício de que já estava na hora da 
massa lutar para mudar a situação e não mais esperar por uma boa ação dos parlamentares. 
De fato, assim ocorreu no Brasil partir de 1917, os operários partiram para a luta até 
conseguirem alguns direitos, dando um lampejo para outras conquistas trabalhistas. 
2. Modernidade e confinamento 
A urbanização e o desenvolvimento sócio-econômico da cidade favoreceram para 
que as mulheres ganhassem espaço na sociedade em vários setores: nas fábricas, escritórios, 
escolas, comércio e outros serviços de infra-estrutura urbana. Com a participação da mulher 
no mercado de trabalho, muitas vezes trabalhando lado a lado com o homem, ocorreu uma 
mudança radical nos paradigmas até então vigentes, subvertendo os códigos cristalizados de 
sociabilidade e de participação na vida social 136• 
A Aracaju de Os Corumbas dá seus primeiros passos em direção à modernidade, e 
os velhos códigos morais relativos ao comportamento da mulher ainda vigoravam, baseados 
na finalidade última que é o casamento e a constituição de um lar (até lá, obrigatoriamente 
136 RAGO, Margareth. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em São Paulo~ 
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a manutenção da virgindade; depois, o respeito e a obediência ao marido, chefe e principal 
participante da renda familiar e, finalmente, a devoção à educação dos filhos), debatendo-se 
com os novos valores que começam a penetrar no universo feminino. 
Nos primeiros capítulos do romance, dedicados ao rural, são narrados o encontro e o 
namoro de Geraldo Corumba e Josefa, pedras fundamentais da família Corumba. Tudo ali 
se faz segundo o rígido código moral: o rapaz acerca-se da jovem, que "baixou a cabeça, 
sorrindo", fala-lhe em público, volta vàrios domingos à casa da moça e casa-se com ela ao 
fim de dois anos. Tiveram seis filhos (um dos quais morreu ainda pequeno) e uma vida dura 
no Engenho Ribeira, onde se abrigaram depois da seca de 1905. Todos trabalhavam no 
Engenho, deixando evidente uma família perfeitamente estruturada, embora pobre. 
Na segunda parte do livro, entretanto, já na cidade, o foco é o destino dos filhos, 
Rosenda, Albertina, Caçulinha, Pedro e Bela, em meio a novos valores, novas idéias, nova 
visão de mundo. O que vamos encontrar é a debandada dos filhos e a desestruturação da 
família. 
As filhas, com exceção de Bela, ainda que de gênios e aspirações diferentes, têm 
todas o mesmo destino: tomar-se-ão prostitutas. A filha mais velha, Rosenda, era destituída 
de beleza fisica, irritadiça e inconformada com a vida dura que levava. Apelidada de "bolo 
fofo", não foi dificil ao cabo Inácio, um cantador de modinhas de prosa fácil, conquistá-la. 
Destacado para Simão Dias, convida a acompanhá-lo, mesmo sem casar. Fogem e depois 
ele a abandona, conforme relata Sá Josefa, a mãe, a Geraldo o que ouvira de João Branco, 
um morador de Simão Dias: 
-Foi assim ... João Branco não quis me contar as coisas díreitinho. Parece 
que teve pena de mim ... Mas eu entendi tudo muito bem. Quando o diabo largou 
a pobrezinha, ela ficou mesmo sem jeito nesta vida ... Teve de ir morar com outras 
1890-1930. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. p. 37. 
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mulheres ... E passou a receber todo o mundo ... (h. p. 118). 
Para Eula Pereira F erro, em Prostituição e romance, ao analisar a prostituição em 
Os Corumbas, o ambiente e a miséria são os elementos determinantes da degenerescência 
das personagens: 
Rosenda, a irmã mais velha e mais feia, está mergulhada num processo de 
espoliação, começando pelas precárias condições do trabalho desconfortável, mas 
necessário. Nesse cenário é evidente que sua imaginação não fique imune ao 
mesmo processo. A personagem tem a mente espoliada no todo de sua miséria -
vive uma sub-existência. Seu papel espelha todas as situações da sociedade em 
que vive. Rosenda reflete fatalmente as forças impostas sobre o individuo 
indefeso, de consciência espoliada pela necessidade137. 
O destino da sensual Albertina não é diferente do de Rosenda, embora ela ainda 
demonstre alguma resistência antes de cair nas garras de seu predador, o Dr. Fontoura, 
conhecido como mulherengo. O médico, ao prestar assistência a Bela, irmã enferma de 
Abertina, aproveita da situação para atrair a rapariga, que no início sente até certa repulsa, 
mas aos poucos é seduzida pelas jóias e outros presentes oferecidos por ele. Assim, 
Albertina, do namoro no Chevrolet parado no Aterro, é tomada como amante do médico, 
sendo mais tarde abandonada. Muda-se, então, para a Rua do Siriri, a "rua das mulheres 
perdidas". 
Caçulinha é a terceira filha a tomar o mesmo caminho. A última filha Corumba, 
cujo sonho de ser professora foi interrompido para trabalhar no escritório de uma das 
fábricas, conhece o sargento Zeca, filho de fazendeiros, de quem se toma noiva. Tudo 
parecia correr bem em direção ao casamento, mas certo dia ela cede aos apelos do noivo, 
sendo por isso abandonada logo depois. 
Aqui encontra-se uma passagem interessante, porque, contrariamente ao que vinha 
sendo construído, isto é, mais uma personagem sem qualquer aprofundamento psicológico, 
137 FERRO, Eula Pereira. Prostituição e romance. Goiania: Ed. UCG. pp. 87- 88. 
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Zeca, passa por alguns conflitos de consciência relativos ao seu comportamento: 
"Fora uma loucura verdadeira, de que a ele, somente, cabia toda a culpa! 
Facilitara demais, confiando na força do seu bom senso ... " (Ç. p. 205). 
Ai, sargento Zeca novamente estacou, para exclamar, em tom sarcástico: 
-Sim, senhor! Muito bonito! Casar com uma pequena deflorada! 
Aquela idéia contrariava-o, causava-lhe sempre o maior constrangimento. 
Tinha a impressão de que não somente ele, porém todo o mundo sabia do 
ocorrido. E compreendeu ainda naquela ocasião, que seria uma vergonha 
acompanhá-lo pela vida, uma humilhação eterna diante de si mesmo, ligar seu 
nome e seu destino a nma mulher ... (Ç. pp. 205 - 206). 
Zeca, lembrando-se de Caçulinha chorando, muda os rumos de sua reflexão: "Sim, se 
fora ele próprio o causador de sua desgraça, por que considerá-la menos digna?" (C.p. 206) 
E conclui: "- O homem não passa de um ser egoísta e ignóbil! Olha, primeiro que tudo, o 
seu interesse!" (C.p. 206). 
Zeca sente remorso pelo que fizera, porém o conflito se estabelece porque ele não 
podia se casar com Caçulinha, uma operária, sujando o nome da família, ainda mais 
naquele momento em que estava re-estabelecendo os laços com sua família. Um casamento 
com uma operária seria jogar tudo por terra. A única solução que ele encontrou foi tê-la 
como sua amante, por um tempo e, depois, quando ele já estivesse totalmente autônomo, se 
casaria com ela, isso se ela se comportasse bem. 
Mas todas essas dúvidas foram resolvidas com a lembrança de um provérbio que 
seu avô, "com a rudeza do seu temperamento de antigo senhor de escravos", lhe dissera: 
"- Mulher e cão de caça, pela raça" (Ç. p. 207), ou seja, a escolha de qualquer um deles 
deve ser feita pela raça a que pertencem, já que têm seu comportamento definido por ela. 
"- Pela raça! ... " Lembrou-se de Albertina e de Rosenda. Quase se 
convenceu de que o avô tinha razão. De Caçulinha, que sempre lhe parecera boa e 
pura, nada se podia afirmar. Era jovem demais. "Quem sabe o que viria a se 
tornar, depois de feita mulher? Esse, o grande problema a resolver. .. Sim. Porque 
não havia tortura maior para a vida de um homem do que uma esposa leviana ou 
desonesta. Para ele, com o gênio violento e impulsivo que era o seu, seria, por 
certo, as grades da prisão (Ç. p. 207). 
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O provérbio revela a força dos valores morais e tradições do patriarcalismo ainda 
vigentes. Apesar de Aracaju estar entrando na modernidade, os antigos códigos morais 
ainda ditavam as regras: jamais um filho de fazendeiros se casaria com uma "operária do 
tecido". Além disso, o mesmo provérbio também denuncia a animalização da mulher, ao 
nivelá-la ao cão. Em se tratando de uma operária com irmãs que já haviam se tomadas 
prostitutas, o caso ainda era pior. Caçulinha é rebaixada à condição de animal de pouco 
valor: "raça inferior". Esse tratamento às operárias, feito pelos senhores do capital, revela a 
força da moral burguesa instituída de cima para baixo, que segrega e animaliza pobres e 
mulheres. Além do mais, o fato de ela ter cedido a seus caprichos, somado à existência de 
duas irmãs prostitutas, pesam sobre o destino de Caçulinha: ela, fatalmente, também se 
tomará prostituta. Os valores da classe patriarcal (representada pelo avô), preservando-se a 
si mesma, falou mais alto que o possível amor de Zeca. Para Caçulinha só restou tomar-se 
amante do advogado Dr. Gustavo de Oliveira, sabendo de antemão que esse era o início de 
um caminho que iria desembocar na Rua do Siriri. 
Como se pode ver, todas as filhas de Geraldo e Josefa Corumba, com exceção de 
Bela, que morreu de tuberculose, cumprem o mesmo fado. Diferentes que eram, todas 
sucumbem. A fragilidade de sua condição feminina e de sua condição operária faz delas 
presas fáceis dos homens, que as convertem em puro objeto de consumo. As forças do meio 
levaram as filhas Corumbas a agirem de modo semelhante: se antes vendiam a força de 
trabalho para as fábricas, depois, vendem seus corpos. 
Marielena Chauí, em seu estudo sobre a repressão sexual, aponta que a sociedade 
moralista vê a prostituição como um vício que corrompe o meio social: 
Encarados pelo ângulo da moral, as práticas e idéias sexuats que não se 
conformam aos padrões morais vigentes são consideradas vícios, pois os seus 
!02 
contrários, os padrões, são tratados como virtudes. O vício possui três sentidos 
principais. Em primeiro lugar: é disposição habitual para o mal (aproximando-se, 
neste caso, do pecado); em segundo lugar, é uma tendência ou impulso 
reprovável, incontrolável, decorrente de uma imperfeição que torna alguém 
incapaz de seguir sua destinação natural; é defeito (e, neste caso, se aproxima de 
doença). Mas, em terceiro lugar, significa depravação e, neste terceiro sentido, 
vício é diretamente sinônimo de gosto ou prática sexual reprovados pela moral e 
pela sociedade. Assim, a palavra vício traz inscrita, em sua definição, a referência 
ao sexo138. 
Por isso, em Os Corumbas, ao mesmo tempo em que aquela sociedade moralista, ou 
melhor, falsa moralista, empurra as jovens para a prostituição, livra-se de sua 
responsabilidade social, estigmatizando-as como depravadas, talvez por raça ou gosto. A 
prostituição é vista pelos exploradores como vício perigoso que pode contaminar a virtude 
- razão por que as prostitutas devem ser segregadas. Exemplo disso está na forma em que 
Caçulinha foi demitida, em razão da sua desgraça: 
Foi ao próprio Geraldo que entregaram o último ordenado de Caçulinha, 
juntamente com uma nota, em que despediam do serviço. 
Era este um velho hábito, que desde sua fundação as fábricas vinham 
mantendo com rigor: - Não permitir nunca o trabalho, na seção do escritório, a 
moças que não tivessem vida honesta. 
E Caçulinha entrara nesse rol, desde o dia em que a sua infelicidade correu 
mundo ... (Ç. p. 223). 
Esse fato marca bem a força da burguesia que estabelece normas morais sobre os 
subordinados, mas não para ela própria, como se estivesse além do bem e do mal. A moça 
ao ser desvirginada perde não apenas o seu valor neste meio como também o seu emprego, 
já que podia "corromper as outras" operárias. 
É importante frisar ainda que a sociedade impõe normas, e pertencem a ela todos 
aqueles que cumprem essas normas. No entanto, em uma sociedade de classes, onde as 
oportunidades sociais diferem, é quase impossível haver uma uniformidade de objetivos; e 
isso conseqüentemente implica a abertura de grande variedade de ações sociais, permitindo 
uma larga faixa de inconformidade, que abriga desde os comportamentos simplesmente 
138 CHAUÍ, Marielena. Repressão sexual: essa nossa (des) conhecida. São Paulo: Brasilíense, 1984. p. 118. 
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transgressores, os inovadores e até os que se rebelam contra a ordem estabelecida. A 
prostituição, por sua vez, se destaca corno um comportamento que não segue os padrões 
normativos. Segundo Gey Espinheiro, a "prostituição em algumas áreas tende a criar urna 
comunidade prostitucional com valores cornportamentais desviados, aberrantes e 
transgressores, a ponto de assumir um caráter de normalidade, desenvolvendo urna outra 
ordem normativa que diverge daquela predominante na sociedade circundante"139• 
Disso surge urna sub-cultura marcada pela trama de relações sociais decorrentes do 
permanente estado de divergência e do isolamento, que resulta da segregação que a 
sociedade maior mantém com referência a essas comunidades. Por fim, Gey define a 
prostituição corno "uma ocupação econômica legitima, e não corno urna conduta sexual 
imoral de um grande número de pessoas". A prostituição dever ser vista corno parte de um 
processo que a gerou e a mantêm. A sociedade só permite os prostíbulos e a prática da 
prostituição dentro de limites controláveis. Essa permissão não resulta de nenhuma atitude 
consciente de tolerância ou compreensão, mas de impossibilidade real, constatada, de 
impedir sua existência e expansão, e da necessidade que tem o sistema social em fazer da 
prostituição um mecanismo de sua própria defesa, no que tange a sua estrutura normativa, 
organização familiar e institucional do casamento que são, em última instância, 
condicionados pelo tipo específico de estrutura sociaF40 • 
A rua do Siriri, local para onde confluem as três filhas Corurnbas, é o nome do 
segundo romance de Amando Fontes. O itinerário é sempre o mesmo: da casa para as 
fábricas de tecido. Lá, ou no caminho que leva a elas, são assediadas por contra-mestres, 
139 ESPINHEIRO: Gey. Divergência e prostituição: uma análise sociológica da comunidade prostitucional 
do Maciel. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984. p. 29. 
140 lbid., p. 44. 
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chefes, médico e outros; seduzidas com acenos de uma vida mais confortável, cedem, são 
abandonadas e, depois, vão para a rua do Siriri. É pertinente frisar que as moças viam o 
casamento como o objetivo a ser alcançado em uma relação amorosa, mas, no caso de 
Rosenda e Albertina, elas também o viam como meio de ascensão social, como um modo 
de livrar-se daquela vida de operária. Rosenda ansiava por um casamento que, além dos já 
citados beneficios possíveis, também a tirasse de casa, onde sentia sua liberdade cerceada 
por sua rigorosa mãe. No caso de Albertina não havia o sonho de casamento com o médico 
rico, mas apenas o desejo de viver ao lado dele, desfrutando do luxo, de uma vida cômoda. 
Para a romântica e sensível Caçulinha o casamento com Zeca seria o coroamento de um 
namoro e noivado bem tradicionais. 
No segundo romance de Amando Fontes, Rua do Siriri, podemos ter uma noção da 
ambiência vivida pelas personagens naquele espaço. Abre-se o romance com um edital do 
chefe de polícia do Estado destinado às mulheres de vida fácil das ruas de Arauá, Estância, 
Propriá e Santa Luzia, obrigando-as a mudaram-se para a Rua do Siriri, confinando-as, para 
que não contaminassem a "boa sociedade". 
Para o verbete "siriri" há vários significados, como, por exemplo: 1) molusco 
comestível de água doce; 2) rio afluente do Jaratuba; 3) briga, desordem, confusão141 • Este 
último grupo de significados caberia bem à Rua do Siriri, rua das mulheres perdidas, 
designação dada por uma sociedade moralista, que via a prostituição como o cancro da 
sociedade, como o símbolo maior da desordem sociaL A segregação instituída à zona de 
baixo meretricio é fruto de uma sociedade machista e contraditória. A zona era considerada 
o cancro social, porque lá os homens poderiam adquirir doenças venéreas e contaminar o 
141 Enciclopédia Larousse. São Paulo: Nova Cultura!l998. p. 5547. 
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lar. O mesmo lugar, no entanto, servia a muitos rapazes para se iniciarem sexualmente e 
também aos homens para desafogarem seus instintos, sem macular as moças da sociedade. 
Ao instituir-se, pois, um espaço para segregar as prostitutas, estabelece-se o espaço da 
desordem, necessário à preservação da ordem social. 
Vindas de diversos lugares do interior de Sergipe, da Bahia e das duas capitais 
desses estados, as mulheres, abandonadas por seus companheiros e família, dependiam 
exclusivamente da venda de seus corpos, sendo, por isso, susceptíveis a doenças venéreas. 
Havia, entretanto, solidariedade entre elas, ajudando-se mutuamente em caso de 
dificuldades. 
Albertina é brevemente citada no romance Rua do Siriri, por Dó, uma prostituta 
desta rua. A Corumba teria chegado havia pouco à casa de Dó, depois de abandonada pelo 
Dr. Fontoura. Como ela era nova e formosa, certamente seria muito procurada e, 
conseqüentemente, entraria mais dinheiro na casa de Dó, razão de seu contentamento. 
Nessa narrativa, o foco é a casa de Mariana. Por ali várias mulheres passam e 
narram como entraram no mundo da prostituição. As dificuldades estão sempre presentes, 
revelando a miséria das mulheres naquele microcosmo: a falta de fregueses, o aluguel 
sempre vencendo, o envelhecimento progressivo das mulheres (conseqüentemente, 
deixando-as menos procuradas pelos homens). Tudo isso fazia com que elas vivessem no 
mais baixo grau de miséria da sociedade de Aracaju. 
Dadas como malditas, as mulheres da Rua do Siriri sofrem todo tipo de exclusão, 
confinadas naquela rua. A vida dura dessas mulheres, com seus sonhos e o seu cotidiano, é 
relatada com muito realismo. Algumas sonhavam casar-se e sair daquela vida; outras 
sofriam as angústias de não ter o "jeito" para aquele oficio; já as menos otimistas se 
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conformavam e tinham como propósito de profissão não se apegar a nenhum homem. As 
histórias delas se repetem: foram seduzidas e depois abandonadas sem meios de sustentar-
se. Apenas Mariana tem uma história um pouco diferente. Após casar-se, seu marido vai 
para a guerra do Contestado e morre. A partir daquele momento as coisas ficam dificeis e 
ela passa a ser assediada, até cair no submundo da prostituição e ir parar naquela rua. 
Rua do Siriri é um romance com sérios problemas: por se tratar de uma rua de casas 
de prostitutas, deveria haver muita sordidez, o que não há, devido ao pudor do autor. 
Assim, a fidelidade ao real está comprometida. O próprio Graciliano Ramos fez 
observações nesse sentido. O autor de Angústia, ironicamente, afirma que os poucos 
homens que existem nesse romance têm apenas a função de transportar móveis e justificar a 
profissão dessas mulheres 142• Não há nenhum palavrão e as mulheres possuem hábitos 
domésticos. Não se explora a liberdade típica da prostituta. Enfim, elas se comportam 
muito bem: não brigam, não xingam, não se revoltam contra a vida. Mário de Andrade 
admira-se: 
Palavra de honra, que é mesmo assustador isso de você ter vencido a tentativa 
que provavelmente se propôs, de fazer uma obra com tal assunto, onde não 
aparecesse nenhuma palavra-feia, nem nenhuma cena escabrosa. E no entanto se 
conservou dentro de uma realidade tão simplesmente verdadeira, tão humana ... 
Mas isso ainda faz parte da literatura do livro. A outra, a mais importante, a 
concepção da vida, o trágico quotidiano, a procissão dos seres, a infelicidade 
miúda, tudo isso está no livro magistralmente impresso. [ ... ] Desculpe estas 
confissões lastimáveis, mas é que seu livro me causou uma impressão bem 
superior à literatura143 . 
Relembrando o romance Cacau, vemos que Jorge Amado consegue dar-nos um 
retrato mais verossímil da vida das mulheres prostituídas e do ambiente em que elas vivem, 
a Rua da Lama. A história delas é igual a das outras personagens de Os Corumbas e Rua 
142 RAMOS, Graciliano. Linhas tortas: obras póstumas. 16°. ed. Rio de Janeiro: Record, 1994. pp. 112 -113. 
143 ANDRADE, Mário. 71 cartas de Mário de Andrade. (coligidas e anotadas por Lygia Fernandes.). Rio de 
Janeiro: Liv. São José, s/d. pp. 49-51. 
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do Siriri: são seduzidas, depois rejeitadas e em seguida vão para o prostíbulo. A Rua da 
Lama é um lugar odiado pelos "cidadãos de bem" de Pirangi. A sordidez desse ambiente é 
mais clara e é um lugar amaldiçoado, odioso e temido pelas senhoras casadas daquela 
cidade: "A polícia devia proibir aquilo- diziam"144• 
Muitas das mulheres que ali vivem foram defloradas muito jovens, algumas ainda 
crianças, por homens aproveitadores e filhos de coronéis. Basta pegar dois casos de Ozório, 
o filho do coronel Manoel Mizael. Ele desfrutara Zilda quando esta tinha apenas onze anos. 
Assim que o caso aconteceu a menina foi despejada pelos pais e foi para a Rua da Lama. 
Tempos mais tarde, o mesmo Ozório aproveita-se de Magnólia, a noiva de Colodino. Este 
fere o filho do coronel e escorraça a noiva que, em seguida, vai para a Rua da Lama. São 
poucas as cenas que mostram e falam desse lugar e da vida das mulheres que ali vivem, no 
entanto, a linguagem solta e imoral dá verossimilhança ao ambiente. 
Pela Rua do Siriri passam muitas mulheres, algumas mudam de local, outras ali 
permanecem. Daí para frente resta apenas a morte e serem enterradas no Cambuí, 
cemitério dos pobres e indigentes. O romance Rua do Siriri serve como uma espécie de 
complementação a Os Corumbas, fornecendo informações da vida que terão Rosenda, 
Albertina e Caçulinha, na rua das mulheres da vida145• O sonho de Josefa, de ver suas filhas 
bem casadas e bem encaminhadas, foi desfeito pelas armadilhas da cidade moderna. 
Se ter uma casa cheia de filhas é uma calamidade, como aparece logo no início do 
romance, este julgamento continua em vigor, ainda que por motivo diverso: 
Eles consideravam uma verdadeira calamidade - e a cada momento o 
repetiam- o fato de a providência lhes haver enchido a casa de mulheres. Porque 
estas, em verdade, pouco poderiam ajudá-los na rude labuta do campo (Ç. p. 26). 
144 AMADO, Jorge. Cacau. 50°. ed. Rio de Janeiro: Record, 1996. p. 53. 
145 Em 1996, Herberto Sales publicou A Prostituta, usando como personagem uma parenta longínqua da 
família Corumba. (SALES, Herberto. A Prostituta. São Paulo: Nova Fronteira, 1996). 
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No campo, onde as tarefas são pesadas, as mulheres são frágeis fisicamente, o que 
as tomam pouco produtivas. Na cidade, com tarefas mais leves, elas continuam fragilizadas 
pelo código moral machista, deixando-se corromper. 
A família Corumba, que veio do campo estruturada e cheia de sonhos e esperanças é 
reduzida agora ao casal de velhos exauridos de força e cheios de amarguras, após seis anos 
na cidade, parte em retirada para o sertão, num trem insalubre que transportava lavradores 
pobres para o interior: 
Chegaram à estação muito antes da hora da partida. Compradas as 
passagens e despachado o baú, logo se acomodaram no sujo vagão de segunda 
classe, tão parecido com aquele que os trouxera da Ribeira. 
Pouco a pouco, o carro se foi enchendo de gente do interior, empoeirada e 
mal vestida. Eram feireiros, na sua maioria pequenos lavTadores, que haviam 
trazido seus produtos para vender na Capital e agora retornavam a seus lares. Lá 
também se achavam crianças e mulheres (Ç. p. 235). 
O trem no começo do século era o símbolo do próprio progresso. Ferrovias foram 
construídas para escoar a produção: em São Paulo, o café; no Nordeste, o algodão, o tecido. 
Esse trem, entretanto, não carrega preciosas cargas, mas somente pessoas comuns, pobres. 
Por isso, o vagão é "sujo", "de segunda classe", tal como os passageiros: um trem "parecido 
com aquele que os trouxera da Ribeira". É da janela do trem que eles vêem a vida enganosa 
lá fora: operárias da Têxtil, logo depois as da Sergipana "alegres", com flores no cabelo, 
palradoras: 
Geraldo Corumba e sua mulher seguiam-nas, com olhos tristes. Vendo-as, 
lembravam-se das suas raparigas, que antigamente, àquela mesma hora, iam 
chegando em casa, loucas de fome. 
E assim, de pensamento em pensamento foram repassando as últimas 
ocorrências de suas vidas. 
Há seis anos tinham vindo, tão cheios de esperanças ... A cidade, com o 
ganho das fábricas, o casamento para as meninas, o professorado de Caçulinha, 
fora tudo ilusão, que por água abaixo descera. Melhorar? ... Não o conseguiriam 
nunca. Perderam, mesmo, o único bem que possuíam: os filhos, desgarrados por 
esse mundo, a outra morta, afastados todos do seu convívio ... (Ç. pp. 236- 237). 
A velocidade da modernidade é apresentada para o casal cinematograficamente. De 
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dentro do trem, como se fosse por meio de uma câmera, o casal acompanha o movimento 
da modernidade: o corre-corre e a bulha das operárias deixando apressadamente as 
indústrias, tal como as filhas Corumbas faziam antes. O casal, como se estivesse fora do 
torvelinho da cidade moderna, capta esse fenômeno sentindo um grande pesar pela perda 
dos filhos. A lembrança das filhas traz outras reminiscências: os seis anos de pura miséria e 
desagregação para a família. O progresso e modernidade da cidade só representaram 
desgraças para aquele núcleo familiar. 
O itinerário do casal no romance não chega a ser circular, pois os velhos não voltam 
para Urubutina, mas vão para a Ribeira, onde a família começou a ser explorada pelo modo 
de produção capitalista do campo, e onde agora vai continuar sendo explorada.Voltar ao 
início é impossível: o paraíso está perdido para sempre. 
O projeto de Amando Fontes em abordar o meio que opnme e tira todas as 
possibilidades de ascensão das personagens em Os Corumbas, dando seqüência em Rua do 
Siriri, merece algumas observações. O primeiro ponto diz respeito à própria construção da 
obra, Rua do Siriri, que já apontamos ser um romance inferior e cheio de problemas 
estéticos. Nesse sentido, Graciliano Ramos tem razão em declarar que a partir da segunda 
metade da década de 1930 o romance brasileiro sofreu uma curvatura descendente, e citar 
Rua do Siriri como um romance mal escrito. Além disso, Amando Fontes continuou 
trabalhando nesse romance a velha estética da escola naturalista e não apresentou nada de 
inovador daquilo que muitos escritores já haviam preconizado na semana de 22 e 
trabalhado posteriormente em seus romances. O segundo ponto diz respeito à modernidade 
e os movimentos sociais que estavam ocorrendo no país, que o autor registrou muito bem 
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em Os Corumbas. Esse romance foi sem dúvida um dos pioneiros nesses dois temas, 
notadamente em abordar os operários e suas condições de vida. O autor seguiria um 
caminho mais coerente se em seu segundo romance e em outros posteriores desse seqüência 
a esses temas, levando em consideração que o país estava passando por uma significativa 
modernização. Os aplausos obtidos por Os Corumbas são indiscutíveis, mas creio que o 
autor falhou em dar continuidade em um romance de tonalidade naturalista, abordando 
apenas e mal construído à vida das prostitutas do romance Rua do Siriri. Teria obtido maior 
êxitos e méritos se seguisse o projeto do primeiro romance, explorando ainda mais a vida 
dos operários e suas reivindicações. O momento histórico era propício para isso, e foi assim 
que Jorge Amado fez nos romances posteriores a Cacau, abordando o modo de vida da 
classe proletária, criando em sua literatura o que alguns criticos chamam de "romances 
proletários" (Cacau, Suor, País do Carnaval), voltados para a denúncia e exploração dos 
trabalhadores nos latifúndios de cacau e nas cidades. 
Amando Fontes não seguiu esse trajeto o que lhe colocou entre muitos dos 
escritores esquecidos na nossa literatura. Os Corumbas é efetivamente um grande romance 
dentro da sua proposta, apesar de seus problemas estéticos. Hoje ele é um romance que 
serve como um apoio para se ter noção de um momento da história e do progresso, com 
seus problemas adversos, que nosso país passava. Os Corumbas nos dias atuais recebe 
apenas uma ou duas linhas nos textos dos criticos e historiadores da literatura brasileira. 
Talvez se Amando Fontes tivesse dado seqüência ao tema principal desse romance (a 
modernidade e a vida proletária) em obras seguintes, teria provavelmente obtido um lugar 
especial em nossa literatura. 
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